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E s p a ñ a 
De anoche 
Madrid, Enero 3. 
C O N S E J O 
E s t a tarde se c e l e b r ó Consejo de 
Minis tros en la Pres idenc ia . 
B A N Q U E T E 
E i doctor Cobos, encarffado de ges-
t ionar en la r e p ú b l i c a argent ina , la 
i m p l a n t a c i ó n de la univers idad hls-
pano-amer icana , l ia sido obsequiado 
con un banquete por varias persona-
l idades prominentes de todos los par -
tidos p o l í t i c o s , babiendo asistido a l 
acto el Ministro do I n s t r u c c i ó n P ú -
bl ica , s e ñ o r L a c i e r v a , 
F R Í O S 
R e i n a n frios intensos en toda E s -
p a ñ a . 
L O S C A M B I O S 
Hoy «e ban. cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterl inas á 3 3 - 7 0 . 
Servicio de la Prensa Asociada 
P R I S I O N E R O S D E G U E R R A 
Tokio, Enero ¿í.—Se desprende de 
las condiciones estipuladas en el a c t a 
de la c a p i t u l a c i ó n de Puer to A r t u r o , 
que los soldados de la g-uarnic ión de 
d i c b a plaza s e r á n t r a í d o s al J a p ó n , 
en ca l idad de prisioneros de g u e r r a . 
E L G O B I E R N O J A P O N É S 
R E S E R V A D O 
E l g-obierno j a p o n é s no ha hecho 
m a n i f e s t a c i ó n a lguna , indicando que 
desea en trar en negociaciones para la 
paz. 
P I D I E N D O L A V E N I A D E L C Z A R 
E l general Stoessel ha telegrafiado 
a l C z a r , p a r a pedirle que autorice á 
los oficiales de la g u a r n i c i ó n de P u e r -
to A r t u r o , p a r a e m p e ü a r su pa labra 
de que no t o m a r á n parte nuevamente 
en la ac tua l g u e r r a . 
R U M O R F A L S O 
San Petersbnrgo, Enero 5 . - - E l r e -
presentante de l a P r e n s a A s o c i a d a 
h a sido autorizado p a r a dec larar que 
es falso el ruanor que ha corr ido a c e r -
ca de un atentado contra l a v ida del 
C z a r , en V i l na. 
L O Q U E D I C E S T O E S S E L 
E n los te legramas que el genera l 
Stoessel d i r i g i ó a l C z a r , -le manif iesta 
que los enemigos m á s terribles contra 
los cuales tuvo la g u a r n i c i ó n de P u e r -
to A r t u r o que luchar , fueron el es-
corbuto y las bombas de Once pu lga -
das que a travesaban los muros m á s 
espesos y resistentes y contra los c u a -
les no h a b í a p r o t e c c i ó n posible; los 
1 0 . 0 0 0 soldados que quedaban sobre 
la« a r m a s en las ú l t i m a s semanas de l 
sitio, estaban todos enfermos y casi 
totalmente desprovistos de per tre -
chos. 
E s enorme el n ú m e r o de o f i c í a l e s 
superiores que fueron muertos ó he-
ridos varias veces. 
N A D A S A B E E L 
G O B I E R N O I N G L E S 
Londres, Enero 3."TA correspon-
sal de la P r e n s a Asoc iada h a sido i n -
formado que n a d a se sabe en el go-
bierno b r i t á n i c o respecto a l rumor,, 
s e g ú n el cua l el J a p ó n tiene in t en -
c i ó n de proponer la paz á K u s i a , por 
conducto del Pres idente Koosevelt . 
D E N E G A C I O N D E L G O B I E R N O 
A M E R I C A N O 
Washington, Enero 5 . — A s e g ú r a s e 
positivamente que el gobierno de los 
Estados Unidos no h a hecho propos i -
c i ó n a lguna de m e d i a c i ó n , n i h a en ta -
blado negociaciones de n i n g u n a c l a -
se, relativas á la paz entre R u s i a y el 
J a p ó n . 
O P I N I O N D E L O S F U N C I O N A R I O S 
F R A N C E S E S 
París , Enero .5 .—La o p i n i ó n que 
prevalece generalmente entre los 
funcionarios del gobierno, es que c a -
rece de fundamento el rumor relativo 
á una m e d i a c i ó n , por a b r i g a r todos, 
el convencimiento de que R u s i a n i l a 
p e d i r á ni la a c e p t a r á . 
E F E C T O D E S A S T R O S O 
San Petersburgo, Enero 5 . - - L a no-
t ic ia de la c a í d a de P u e r t o A r t u r o h a 
anonadado al pueblo y el gobierno h a 
permitido hoy la p u b l i c a c i ó n de los 
telegramas procedentes del ex t ranje -
ro, en los cuales so a n u n c i a el desgra-
ciado suceso. 
L A E S C U D A R A D E L B A L T I C O 
E n el Almirantazgo so n iega t e r m i -
nantemente el que se h a y a tomado el 
acuerdo de ordenar que regrese á R u -
sia l a escuadra del a l m i r a n t e R o j e s t -
vensky, que se hal la hoy en aguas de 
Madagascar. 
N A D A D E P A Z 
T a n t o los funcionarios del A l m i r a n -
tazgo como los del Departamonto de 
la G u e r r a , rechazan con i n d i g n a c i ó n 
toda d i s c u s i ó n acerca de la posibi l i -
d a d de que el J a p ó n haga proposicio-
nes de paz. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento espafiof, 89. l | t. 
París, Enero 3. 
Renta francesa ex-interés, 93 francos 
02 céntimos. 
íel Wealier Burean 
Habana, Cuba, Enero S de 1905. 
Temperatura m á x i m a , 25° C . 77° F . (\ 
las 11.30 a. m. 
Temperatura mínima, 13° C. Gí0 F . á 
las 7.30 a. m. 
COLEGIO DE G O i m H 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Bsnqceros Comercio 
Londres, 8 div 20^ 
fiO div W% 
Parla, 3 dfv 6>¿ 
Hamburgo, 3 djv 5 
., 60 dp 
Estados Unidos, 3 djv 9Ji 
España si plaza y cantidad, 
. 8drv 20^ 
Descuento papel comercial 10 
P-gP 
Scecíósi Mercantil. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Nueva York, Enero S 
Centenes. A $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d[V. 
4 á 4.1i2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, ft $4.84-65. 
Cambios soore Londres á la vista, & 
4.86-90. 
Cambios sobre París, 60 djv, banqueros 
á 5 francos 19 cént imos . 
Idem sobre Samburgo, 60 djv, ban-
queros, A 94.15[16. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-interés, 105.1(2. 
Centrífugas en plaza, 4.7i8 cents. 
Centrífugas N? 10, pol. 98, costo y flete, 
3:1T? cts. 
Mascabado, en plaza, 4.3(8 centavos. 
Azúcar de miel, J en plaza, 4.1[8 cen-
tavos. 
Manteca del Gesteen tercerolas, $13-15. 
Harina patente Minnesota, á $6.20. 
Jjondres, Enero 3 
Azúcar centríftiíra, pol. 96, á 15?. 6 i . 
MpsGaop.io. 14ÍÍ Zd. 
Azúcar de remolacha (de la presente 
zafra, á entregar en 80 días) 11*. !)f?. 
Consolidados ex-Interés, 88.11(1(3. 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Enero 3 de 1905. 
.dz í í cam. —Continua la firmeza avisa-
da. E l mercado de Londres abrió hoy 
más alto; remolacha á 14(9, cerrando algo 
m á s quieto á 14(8.1(4. 
E n lv»d Estados Unidos los refinadores 
no han variado hasta ahora sus ofertas 
de 3.1(2 c. y f. para embarques de Fe-
brero y Marzo. 
Aquí se han vendido: 
2.000 S(C. centrífugas pol, 95i96 á 7.1(8 
rls. arroba, en paradero, para el consumo 
local. 
Ofamftíoj—-El mercado sigue con deman-




Londres 3 drv . 19.5(8 20.3(8 
•'BOdfv , 19.1(8 19.7(8 
París . 3dfv . 5.3(8 6.1(4 
Hamburgo, 8 dfv , 4 5 
Estados Unidos 3 df v 9.1(4 9.3(4 
España, s; plaza y 
cantidad 8 drv. 21.1(4 20.5(8 
Dto. panel comercial 10 á 12 anual. 
Moneda» evtranjeras.^Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks , 9.3(8 á 0.5(8 
Plata americana 
Plata cepaúola 78.5¡8 á 78.7(8 
Valores y Azehme*—Se ha anuncia: 
do hoy en la Bolsa las siguiente venta-
10 acciones F . C. Sabanilla á 130. 
P8 D 
anual 
MONEDAS Comp. Vend. 
Greenbacks 9!̂  9% pg 
Plata esnañola 78% TSJá Po 
A Z U C A R E S . 
^Azücar centrífuga de guarapo, polarización 
Id. do miel polarización 89, 5% 
V A L O R E S 
FONDOS PUBLIOOS. 
Bonos de la República de üuba 
emitidos en 1896 y 1837 1103̂  3113̂  
Obligaciones col Ayuntamiento 
(1? hipoteca) domiciliado en la 
Habana 114^ 115^ 
Id. Id. id. Id. en el extranjero 115 315^ 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 110 110^ 
Id. Id. id. en el extranjero 110^ 111 
Id. l ! id. Ferrocarril de üienfue-
gofl 118 125 
Id. 2í id. id. id 107 109 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Oaibarién 107 109 
Obligaciones Hipotecarias Ouoan 
Electno C! N 
Bonoe de la Compañía Cuban 
Central Railway N 
Id. de la Oí de Gas Cubana 78 82 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holffuín „ 95 100 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 127 135 
Banco Español de la isla de Ou-
ba (en circulación) 109 109U 
Banco Agrícóla de Pto. Prínoine 60 65 
Compafiía de F. O. Unido» de. la 
Hab ana v Almacene* de ReglA 
(Limitada) isgi^ 139 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 131 131K 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas é Sabanilla 131 131 ?í 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 130 135 
Compafiía Cuba Centra) Rail tray 
(aooiones preferidas) 108 112 
Id. id. la. (acciones comunes)...» 48 * 53 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gaa 10 12 
Compañía I}iqu«» do la Habana... 85 90 
Red TeleíOnloa de la Habana (& 60 
Nueva Fábrica de Hielo 100 105 
Ferrocarril de Gibara á flolguín 25 30 
Habana, enaro 3 de 1905.—El Síndico Pre-
sidente, Emilio Alfonso. 
PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
Dia 3: 
De Methegham River en í! días goi. ing. Ca 
tbegham River, cap. Me Clair, tons. 212, 
con madera y papas, á E . R. Margarit. 
De N. York en 3 dina vapor amr. Santiago, ca-
pitán Jones, tons. 2358, con petróleo y 
pólvra, á Zaldo y Cp. 
SALIDOS 
Dia 3; 
Taiupico, vap. amer. Santiago. 
Movimiento de pasajeros 
SALIDOS 
Para C. HuesoyTampa, en el vap. ameri-
cano Martinique: 
Sres. E . Meler y 1 fam. J . D. Clenoret—S. 
C. Cesbit—P. S. del Valle y 1 de fam—J. F . 
Broderman y 1 de fam—J. M. Valdivia y 1 do 
fam—8. Maorkeu N. W. Ponce Lamer—W. 
Peel—T. Tader—R. L. Murphy C. Pérez—J. 
Tañes—P. Dova^v—M. Sorada—T. Vázquez— 
N. Durn—C. L. Jfeters—W. T. Mornhing—N. 
Arkinson y 1 de famm—W. L Petera y 1 de fa-
milia—S. L. Petter y 1 de fam—R. J . Eplers— 
J. P. Dixon—E. Fuentes. 
T H E B O Y A L B A N K OF C A Ñ A B A 
I N C O R P O R A D O E N 18(59. 
ÍAgenle fiscal del Gobierno de la República de Cuba para el pago de los cheques del Ejército Lbdor. 
J 
C r é d i t o V i t a l i c i o de C u b a 
S O C I K D A P M U T U A I > E P R O T E C C I O N Y A H O R R O 
Domicilio Social: EMPEDRADO 42 H a t o . Teléfono nnin. 939 Apartaáo m . 90J 
Depositario de los fondos: Banco Nacional de tuba. 
S u b s c r i b a V d . una O b l i g a c i ó n á Lotes , p a r a protejer á su í a m i l í a ; es me-
j o r que u n a Dota l , y vale m á s que millones de Certificados. 
P r o t e j e a l anc iano y a l i n v á l i d o p a r a el trabajo, mientras viven. 
A u x i l i a a l n i ñ o en los primeros a ñ o s de la vida, aumentando el Capi ta l 
Cons iderablcmcnto . 
E l " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el 60 por 100 de Bonos 
anualmente, más que entre todas las Socfóda^es reunidas. 
Reparte el 50 por lOÍ) de los beneficios en forma de Lotes, entre las Obligacio-
nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo lueron. 
Hace préstamos en garantías de sus mismas Obligaciones, lo que pruébala soli-
dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos de inscripción 
Capital y Reserva: $ 6.192.702. Activo: $ 31.000,000. 
Ofrece tocia clase de facilidades bancurias al conterció y al público. 
E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, pa-
gando interés en estas al 3 por ciento anual. 
SUCURSALES EN LA ISLA D E CUBA: 
Habana, O b r a p i a 3 3 : F . J . S H E R M A N y O. A . H O R N S B Y , gerentes . 
Sdntiago de Cuba: E N R I Q U E R O S y W . E . C O L B O R N , gerentes. 
Camagücir- R- W . F O R R E S T E R , gerente. 
Aperturas de registro 
N. York, vp. amer. México por Zaldo y Ca. 
Mobila, vp. amr. Saratoga por L. V. Placé. 
Buques con registro abierto 
N. York, vap. amer. Esperanza por Zaldo y 
Corap. 
New-Orleans, vap. americano Excelaior por 
Galban y Ca. 
Bremen y escalas, vap. alemán Crefeld por 
Schuab y Tillman. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Gussie por 
J. Me Kay. 
Veracrúz vap. esp. Alfonso X I I I , por M Cal-
vo. 
Veracrúz vap. franc. La Normandie, por Bri-
dat Mont' Ros y Cp. 
Mobila vap. am. Saratoga, por L. V. Placó. 
Filadelfla gta, amer. D. H. Rivers, por L. V. 
Placé. 
N. York vap. amer. México, por Zaldo y Cp. 
Tampico y Veracrúz, vap. danés Saint Croix, 
por A. Ibern v Hn° 
Buaues desDachados 
Canarias bca. esp. Triunfo, por Galbán y Cp. 
Con t o. cigarros, 11 ks picadura, 1 bi azd-
zar, 1 c. y 2 gfnes ron, 66 id. 52 bocoyes, 
275 pp. y 402i4 Id. agdte. 1 o. efectos, 4 pie-
zas cedro, 3 b[ vaoios, 18 tercerolas miel da 
abeja, 13 cajas dulces y 17 btos. duelas. 
Veracrúz y escalas, vap. amer. Ha vana por 
Zaldo y Comp. 
De transito. 
Sagua, vap. ings. Mantene» por L , V, Placó. 
Lastre. 
Daltrluri, 8. de Cuba vap, ngo, Hermod por L , 
V. Placé. Lastre. 
Tampa, gta. ftmer. Thomas 9. Denolsoo por 1 
Bridat Montro» y Ca. Lastre. 
C. Hueso y Tampa. |vap. amer. Olivette, poí 
G. Lawton. Chllds y Oo. 
Con 41) pacas y 786i3 tabaco, 87 btOÍ. proTÍ-
sienes frutas y viandas. 
i * \ 
A V Í S O A L P U B L I C O 
Y A L L 
r r o s R Y C L A Y 
No se poede elaborar mejor cigarro. 
Hebra, Corriente y Medio Gigante. 
T O D A S L A S C A J E T I L L A S C O N T I E N E N C U P O N E S . 
ytenry G k g and ^oc l i 6o. $icl . 
• 
l a v a r i a d í s i m a r e m e s a d e 
G l e g a n t e s 7 1 / u e b i e s 
d e J / f i m b r e 
q u e e s p e r á b a m o s ; m á s d e S E T E N T A m o d e l o s 
d i f e r e n t e s . T o d o s n u e v o s y m u y b a r a t o s . 
LA ESTRELLA DE CUBA 
G r a n e l a l m a c e n e s de m u e b l e s y a r t í c u l o s 
d e F a n t a s í a en g e n e r a l . 
SUAREZ & Ca., O'Reilly 56 y 58, 
T E L E F O N O 6 0 4 . 
N O T A . Remis iones á todos los puntos de la I s la . 
AGUIAR 94 Y 96, EME OBISPO Y OBRAPIA. 
S e ñ o r a s : 
R e c o r d a m o s á V d s . q u e e s t a m o s l i q u i d a n d o los 
A b r i g o s y C a p a s 
de alta novedad 
CONFECCIONES EN GENERAL 
d é l a presente estación, para S E Ñ O R A S , C A B A L L E R O S y N I -
IsOS á precios baratís imos, como siempre vende el 
A G U I A R N U M . 9 4 y 9 « , entre O B I S P O y O B R A P I A . 
E L T A L L E R D E C A M I S A S 
E s t a b l e c í ni icnto de C a m i s e r í a en genera l . — A n t i c u a casa de S O L I S , 
de S. B U E Y , calle Jlabana 7.T.—Recibe constantemente de los centros de la moad 
las últimas novedades. Trabajos & medida como se pidan. 
El mejor calzado americano que desde hace 
VEINTE AÑOS se importa en Caba, es el de 
U P o x i j s efe? O^u. Oxxfc>£t O I 
cuyo solo nombre es suficiente grarantía p a r a los consumidores . Como se ha 
tratado de imitar el calzado» l lamamos la a t e n c i ó n del p ú b l i c o hac ia las s i -
guientes marcas: 
Í U I 
Wichert&Gardiner 
Pons & Ca. 
Parsons— 
para bebés, niños, 
niñas y señoritas. 
F E R R E T E R I A B R E A T E 
de J O S E G O N Z A L E Z , O'Keilly 118 y 120 
E s t a c a s a r e c i b i ó d e I t a l i a u n b u e n s u r t i d o d e o b j e -
tos d e a l u m i n i o , e s p e c i a l m e n t e 
B A T E R I A D E C O C I N A (alniifllojoro) 
E s t e meta l , cuando como el nuestro es puro es reconocido 
como e l mejor del mundo p a r a los usos d o m é s t i c o s porque es 
inoxidable y no hay peligro á intoxicaciones, teniendo, a d e m á s l a grran ven-
taja de economizar cuarenta por ciento de combustible , porque el a luminio 
puro es el g r a n conductor del calor, y s u color blanco, como ¡ a p l a t a , le hace 
m á s limpio y agrrable á la v i s ta que otro meta l eualquiera, siendo t a m b i é n 
por su dureza el que m á s d u r a y se conserva como ningruno otro. 
¿Queréis saber lo que son 
C a m a s 
y otros m u e b l e s d e f a n t a s í a , 
v e r d a d e r a m e n t e a d m i r a b l e s ? 
Girad una visita á los renombrados 
A L M A C E N E S P O P U L A R E S 
QUE SE HALLAN ESTABLECIDOS E N 
C O M P O S T E L A 5 7 . - C a s a p i n t a d a d e r o j o . 
L A M A Q U I N A 
S m / t h í P r e m i e A 
Fe nsa con preferencia fi otra cualquiera máquina del 
escribir, y en todos los países del mundo la prefiere,! 
por sor 
LA MEJOR DE TODAS 
por su perfecta construcción; por su resistencia cn| 
el trabajo y duración; por su invariable a]iiie,i-| 
miento y por su limpia impresión.—En esta casa sel 
encuentra también un gran suriido de muebles| 
. - mmmt ^ . ^ • para oficina y objetos de escritorio. 
CHARLES BLASCO único agente-OMspo 29, Habana. 
E B A N I S T E R I A de J O S E R O S 
P K I N C I P E A L F O N S O 4 6 , casi esquiua á. ANGJf iLKS. -Te lé f . 1717 
Especialidad en la fabricación de muebles para novios.—El que necesite 
muebles fuertes, baratos y bien hechos venga á esta casa. 
En este bien montado y acreditado taller se hacen cuantos trabajos conciernan 
al ramo, por difíciles que sean. 
Especial esmero en la construcción de muebles de maderas, garantizados por su 
solidéz y elegancia. 
Las clas&j de maderas que emplea este taller son las siguientes: SABICU, NO-
GAL, CEDRO. CAOBA, SABINA, CHICHARRON, GRANADILLO, MAJAGUA, 
y enchapados á los juegos á gusto del peticionario, y garantizado los trabajos. 
- - — Ü P r o o i o s 3 E S . O C L X I . O 1 G L O J S . — — — 
p a r a 
se flora 





y otras unidas 
a l n o m b r e de 
P O N S & C a . 
p a r a j ó v e n e s 
y hombre 
De venta en todas las peleterías de la Is la. 
ANALISIS »• ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. VILDOSQLA, 
fundado en 1899.—Un análisis comnuesto, 
microscópico y químio $ DOS—COMPOHTELA 
79, entre MURALLA y T E N I E N T E R E Y 
IMbvjante TAtógrafo. . 
Estudio: G A J L I A S O N U M E R O 88. 
C U A N D O V D S . TOMAI N B A Ñ O 
hay un montón de satisfacción en usar yn jabón que n» necesitan buscar 
al fondo del agua. „ . , , ^ , - c E l jabón " F A I R Y " flota en la superficie del agua y está así siempre á 
vuestro alcance. , , , , , ,. j E l jabón " F A I R Y " es el amigo del cútid delicado. . 
No solamente asea—pero deja el cútia suave, blando y aterciopelado. 
Si Vds. prueban una vez el jabón "FAIRY," nunca estarán contentos 
con ningún otro. , .... 
De venta en todas partes á 10 centavo» cada pastilla. 
H e c h o solamente por T h e N. K . F a i r b a n k , N e w York-
Representante , Char le s B la sco , calle Obispo 2 9 , H a b a n a . 
• 
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n a y nadiie q u e n o r e c o n o z c a 
"y e n c a r e z c a l a n e c e s i d a d d e q u e 
c o e x i s t a n dos p a r t i d o s p o l í t i c o s , 
p o r lo m e n o s , e n c a r g a d o s d e q u e 
s e a u n a v e r d a d , y n o u n a ficción, 
e l r é g i m e n de g o b i e r n o d e l p u e -
b l o c u b a n o . S u p o n e m o s d e s d e l u e -
go q u e c u a n t o s a s í o p i n a n , q u e 
s o n todos, p r o c e d e n c o n s i n c e r i -
d a d y b u e n a fe, a u n q u e n o f a l t a n 
m o t i v o s p a r a s o s p e c h a r q u e a l g u -
n o s se c o n f o r m a n c o n e s a d u a l i -
d a d de los p a r t i d o s p o r q u e n o h a y 
m a n e r a de a l a r d e a r de r e p u b l i c a -
n o y d e m ó c r a t a y d e c l a r a r s e p a r -
t i d a r i o , a l m i s m o t i e m p o , de u n a 
s o l a a g r u p a c i ó n p o l í t i c a , m o n o -
p o l i z a d o r a d e l p o d e r y d u e ñ a d e l 
p a í s . P e r o es l o c i e r t o q u e e n este 
caso , c o m o e n t a n t o s p a r e c i d o s , 
m i e n t r a s p o r u n l a d o v a n la s p a -
l a b r a s , los h e c h o s v a n e n d i r e c -
c i ó n d i a m e t r a l m e n t e o p u e s t a ; 
m i e n t r a s "se d i c e " q u e á l a v i d a 
d e l a R e p ú b l i c a es i n d i s p e n s a b l e 
d e todo p u n t o e l f u n c i o n a m i e n t o 
d e dos p a r t i d o s , "se h a c e " t o d o lo 
p o s i b l e p o r i m p e d i r l a o r g a n i z a -
c i ó n de ta les i n s t r u m e n t o s d e go-
b i e r n o . 
T o d a u n a c a m p a ñ a p o l í t i c a se 
h i z o n o h a m u c h o p a r a c o n v e n -
c e r á los a n t i g u o s a u t o n o m i s t a s 
j d e q u e n o e r a c o n v e n i e n t e , n i p a -
t r i ó t i c o , n i s i q u i e r a l í c i t o , p e r -
m a n e c e r r e t r a í d o s , n e g a n d o a l 
p a í s e l c o n c u r s o de s u a c t i v i d a d 
y d e s u i n t e l i g e n c i a . C o v e n c i é -
r o n s e a l fin, p o r q u e l e s p a r e c i e -
r o n . a c e p t a b l e s . l o s a r g u m e n t o s 
q u e se les e x p o n í a n , 6 p o r q u e n o 
q u i s i e r d n s e n t a r p l a z a d e h u r a -
fios é i r r e d u c t i b l e s ; m a s n o b i e n 
se a n u n c i a s u d e t e r m i n a c i ó n 
de r e i n g r e s a r e n l a v i d a p ú b l i c a , 
a f i l i á n d o s e a l p a r t i d o m o d e r a d o , 
c a e sobre e l l o s u n a g r a n i z a d a d e 
i n v e c t i v a s y d e n u e s t o s , se les m o -
t e j a p o r h a b e r p r e t e n d i d o m e z -
c l a r s e c o n los r e v o l u c i o n a r i o s , y 
e l m i s m o p e r i ó d i c o — p r o d i g i o de 
s e r i e d a d y c o n s e c u e n c i a — e n e l 
q u e se h a b í a h e c h o l a c a m p a ñ a 
p a r a q u e los e x - a u t o n o m i s t a s v o l -
v i e s e n á l a p o l í t i c a , l e s d i s p a r a 
c o n b a l a r a s a p r e c i s a m e n t e p o r -
q u e v o l v i e r o n , y á p e s a r de l l a -
m a r s e " m o d e r a d o " y a m i g o d e l 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , se 
u n e á, los q u e a t a c a n fieramente á 
esos c u b a n o s i l u s t r e s p o r o d i o á 
d i c h o p a r t i d o y p o r e n e m i s t a d 
e v i d e n t e a l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a . 
¿ C ó m o a s p i r a r á l a o r g a n i z a -
c i ó n d e p a r t i d o s p o l í t i c o s d i g n o s 
de t a l n o m b r e , m i e n t r a s i m p e r e 
u n s e m e j a n t e d e s c o n c i e r t o , u n a 
ta l c a r e n c i a d e o r i e n t a c i ó n y d e 
c r i t e r i o , u n h e r v i r de a n t a g o n i s -
m o s p r o p i o s ú n i c a m e n t e p a r a 
e n g e n d r a r f a c c i o n e s y n o p a r t i d o s 
i n s p i r a d o s e n l a s n e c e s i d a d e s y 
a p r e m i o s d e l p a í s ? S i c o n estos 
p r o c e d i m i e n t o s se p r e t e n d e se-
g u i r o f e n d i e n d o y a g r a v i a n d o 6. 
los h o m b r e s d e t a l e n t o y d e c u l -
t u r a q u e a c c e d e n á i n t e r v e n i r e n 
l a d i f í c i l l a b o r d e los p a r t i d o s ; s i 
so r e s u e l v e c r e a r i n v i o l a b i l i d a -
des , s u p e r i o r e s á, las de los r e y e s , 
p u e s s i é s t o s n o p u e d e n s e r a t a -
cados , t a m p o c o les e s t á p e r m i t i d o 
a t a c a r á n a d i e n i m e z c l a r s e en l a s 
l u c h a s d e b a n d e r í a ; s i es c o s a d e 
q u e nos d e c i d a m o s r e s u e l t a m e n t e 
p o r l a f o r m a c i ó n d e p a r t i d o s p r o -
v i n c i a l e s , c o n d e n a d o s p o r a q u e l 
i n f e l i z q u e se l l a m ó J o r g e W a s h -
i n g t o n c u a n d o d i j o : " g u a r d a o s 
de d a r á los p a r t i d o s n o m b r e s 
g e o g r á f i c o s " ; s e n t e n c i a 6s ta des-
p r o v i s t a de t o d o f u n d a m e n t o , 
c o m o lo d e m o s t r ó m á s t a r d e , e n 
los m i s m o s E s t a d o s U n i d o s , l a 
g u e r r a d e s e s e c i ó n , 6 sea e l N o r t e 
c o n t r a e l S u r ; s i n o h a d e h a b e r 
p o l í t i c a s i n a c o m p a ñ a m i e n t o d e 
i n j u r i a s y s i n e x h u m a c i ó n de 
r e n c o r e s y d e od ios , q u i z á s s ea 
p r e f e r i b l e q u e se d e s i s t a de o r g a -
n i z a r los p a r t i d o s c o n e l c o n c u r -
so d e todos los c u b a n o s d e b u e n a 
v o l u n t a d y d e c l a r a i n t e l i g e n -
c i a . 
Q u i z á s , en efecto, s e a d e m a s i a -
d o p r o n t o p a r a q u e C u b a goce d e 
l a p l e n i t u d de l a v i d a p o l í t i c a , 
e q u i l i b r a d a p o r l a c o n t r a p o s i c i ó n 
r e s p e t u o s a y d i g n a d e o p u e s t o s 
c r i t e r i o s ; y e n t a l caso , p r o c e d e -
r í a q u e se r e t i r a s e n t r a n q u i l a -
m e n t e á s u s h o g a r e s todos los q u e 
p o r s u s a n t e c e d e n t e s y p o r s u 
p r o c e d e n c i a p u d i e r a n d a r p r e t e x -
to á d i v i s i o n e s f u n e s t a s y á p a -
t r i ó t i c a s i n t e m p e r a n c i a » . S i esto 
suced ie se , se q u e d a r í a n s o l o s los 
r e v o l u c i o n a r i o s , q u i e n e s , ó b i e n 
r e a l i z a r í a n e l b e l l o i d e a l d e l ge-
n e r a l M á x i m o G ó m e z , f o r m a n d o 
e l p a r t i d o d e l a R e v o l u c i ó n , q u e 
n o t e n d r í a m á s i n c o n y f r u i e n t e 
q u e -no t e n e r n i n g ú n o t r o q u e le 
h i c i e r a j u e g p , 6 c o n s t i t u i r í a n dos 
6 m á s p a r t i d o s , e n t r e los c u a l e s 
r e i n a r í a s e g u r a m e n t e l a c o r d i a l i -
d a d y l a c o r t e s í a q u e a h o r a e c h a -
m o s t a n de m e n o s . 
* C a C a s a d e C o r e s . 
paluda eri el nuevo año, á todas sus amistades 
y favorecedores y les desea salud y felicidad, 
< £ c i J ^ C C í C i C Í * 
$ a n R a f a e l 1 2 . 
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DESDE W A S M S T O N 
17 de Diciembre. 
E n otro tiempo, á Cuba le env id ia -
ban su riqueza otros pueblos hispano-
americanos. E n el New York Jferald, de 
hoy, sale una carta, firmadw por un 
desterrado venezolano, en la qjiese lee: 
"Los venezolanos envidian la- presente 
felicidad de Cuba, esa queridn repúbl i -
ca hermana, y suspiran por .el día en 
que un Dios misericordioso dáPá su p a í s 
libertad, paz, y el respeto de la familia 
de las naciones ^Querrán los Estados 
Unidos ser el agente elegido por la 
Providencia para salvar á un mi l lón y 
medio de desgracindosf 
Esto, como se ve, es una inv i tac ión 
á la in tervenc ión americana; interven-
ción que estará ampliamente justifica-
da si es cierto, y a que no todo, siquiera 
algo, de lo que afirma ese desterrado 
acerca de la ' s i tnac ión po l í t i ca y e c o n ó -
mica de Venezuela. E n aqneí pa í s , uno 
de los más férti les del mundo, ya la 
gente pobre comienza á sentir miseria 
y la gente rica es tá en camino de que-
darse pobre. 
S i los elementos qne hacen la oposi-
ción al Presidente Castro piden la i n -
tervención americana, la acci n del go-
bierno de Washington será m á s fácil, 
puesto que se apoyará en unrf masa de 
op in ión . X o se i n t e r v e n d r á sólo para 
enderezar los entuertos interdicciona-
les, de que se acusa al general Castro, 
s í que, también , para modificar la po-
l í t ica interior y reorganizar la adminis-
tración á instancias de una parte consi-
derable del pneblo venezolano. S e g ú n 
el Herald, en la Secretar ía de Estado so 
declara que aún no se ha resuelto lo 
qne se ha de hacer; y digo yo que, si se 
ha resuelto, no se quiere publicar, por 
ahora, el programa. Se reconoce qne 
habrá que hacer algo, y no por satisfa-
cer las aficiones imperialistas, ni por 
co.r.placer á los adversarios del P r e s i -
dente Castro, sino para evitar qne las 
potencias europeas intervengan. 
A h í es donde duele. No se quiere que 
se repita el e spectácu lo de Jos puertos 
venezolanos bloqueado.s por barcos in-
gleses y alemanes. E l Emperador Gui -
llermo, á quieu se d e b i ó la iniciativa 
del tratamiento "drás t i co" aplicado á 
Venezuela, ha venido á ser, en reali-
dad, el autor de. la coletilla puesta á la 
doctrina de Monroe. A los Estados 
Unidos no les conviene que las poten 
cias europeas hagan alardes de fner/,a 
naval en aguas americanas. 
Para esas potencias habrá beneficio 
en que los Estados Unidos se encar-
guen de apaciguar y organizar las re-
p ú b l i c a s "convuls ivas ." Inglaterra, 
Alemania, etc., se ahorrarán los gastos 
de las operaciones navales, y los inte-
reses de esas naciones estarán asegura-
dos contra dictadoras y revoluciones. 
Y sucederá en las "convulsivas" lo qne 
sucede en Cuba, donde, á la sombra de 
la pax americana, el coriifercio europeo 
crece. |v • 
Ser ía tarea excesiva la de intervenir 
al propio tiempo en las tres "convulsi-
vas", Hait í , Venezuela y Santo Do-
mingo, tcniecdo, como tienen los Esta-
dos Unidos, además , bastante qne h a -
cer en el Istmo de P a n a m á ; y si bien 
C A S T O R I A 
p a r e P á r v u l o s y K i i i o s 
En Uso por m á s de Tre inta A ñ o s 
Jimia de 
la escuadra americana aumenta ráp ida 
mente—pues de nn afío acá esta nación 
ha sido la que m á s buques ha botado 
al agua—no ser ía juicioso emplear en 
esas obras de p o l i c í a un contingente 
demasiado considerable, que pudiera 
hacer_falta en otra parte. 
Y , por esto, se presume que se irá 
despacio; pero se irá. Y a en Venezuela 
y en Santo Domingo, se ha puesto la 
primera piedra. E n Santo Domingo al-
gunas de las aduanas es tán interveni-
das por los americanos, que acabarán 
por controlarlas todas si a l l í no se go-
bierna y no se administra mejor. E n 
Venezuela, si, para pagar los créd i tos 
extranjeros no bastad los ingresos de 
las aduanas, és tas serán administradas 
con arreglo á un tratado, por agentes 
del gobierno belga; y antes de que se 
llegue á eso, los Estados Unidos las 
controlarán. Se entiende, á no ser que 
all í se cambie de vida, cosa que nadie 
espera. Y la in tervenc ión vendrá por 
ese lado ó vendrá por los malos tratos 
qne el gobierno venezolano da á las 
empresas americanas. 
Como las tres "convulsivas" tienen 
producciones tropicales, lo que el go-
bierno de Washington haga para sacar 
á esos países de la anarquía , tendrá im-
portantes consecuencias e c o n ó m i c a s , 
qne alcanzarán á Cuba. A ésta, para 
desarrollar su riqueza, le v a l i ó rancho 
el haber disfrutado largos per íodos de 
tranquilidad, mientras que en esos pue-
blos, desde qne se separaron de Espa-
fia, la perturbación ba sido crónica. 
Sns recursos naturales son muchos; su 
distancia de este gran mercado, corta. 
Con orden, con m é t o d o s lazonables de 
gobierno y de e c o n o m í a públ ica , pue-
den llegar á ser competidores de Cuba; 
pero no la vencerán si ella procura aba-
ratar su producción, por medio de pre-
supuestos moderados y fomentando la 
importac ión de brazos. 
x r . z. 
Para BRILLANTES Man-
cos y limpios, recurra usted á 
C u e r v o y S o b r i n o s , Hi-
ela nüm. 37^, altos, esquina á 
Aguiar. 
R M á Y E L JAPON 
E N VAJ T E A T R O D E L A G U E R R A 
E N L A M A N C H U R I A 
Telegraf ía el general Shakharof al 
Czar, que el p r í n c i p e Vilduroff, oficial 
de cosacos, ha muerto en un combate. 
Los despachos de Mukilen dicen que 
todo cont inúa tranquilo y que no ha-
brá combate alguno de importancia 
hasta la p r ó x i m a primavera. P a r a 
esta época , habiendo ambos ejérci tos 
recibido refuerzos considerables, se 
emprenderán las operaciones en gran 
escala. 
Mientras tanto, los japoneses se pre-
ocupan muy principalmente de sus co-
m nic.iciones con el Este. H a n cons-
truido ferrocarriles de c a m p a ñ a de v í a 
estrecha qne unen su base de operacio-
nes con Bhahcdzé y Feng-Onaug-
Tcheng, teniendo un ramal que se diri-
ge á Sa i tmatzá . 
Construyen t a m b i é n una l ínea suple 
mentar ía entre L i a o - Y a u g y H a i 
Tcheng. 
E n el campo de las operaciones han 
construido loi japoneses numerosos 
puentes, cuyas obraH han sido seria-
mente amenazadas por las ú l t imas ope-
raciones verificadas por el general Ke-
nemkampf. 
E s evidente que los japoneses fortifi-
can sus l íneas de c o m u n i c a c i ó n con la 
Corea, y esta es la operac ión que ab-
sorbe su mayor tiempo, así como un 
considerable n ú m e r o de soldados. 
PREPARATIVOS JAPONESES 
U n telegrama de Hong Kong, de fe-
cha 28 de Diciembre, dice que nn gran 
crucero j a p o n é s l l egó el d ía-27 á Amay, 
y que otros dos cruceros fueron señala-
dos el mismo d ía en Hong-Kong. 
* 
Otro telegrama de "Washington y de 
igual fecha, dice qne en la rada de 
Kebing han colocado los japoneses tor-
pedos fijos, que igual operac ión se ha 
hecho al Noroeste de la costa de la ishi 
Eormosa, y que la marina mercante ha 
sido advertida para que evite toda sor-
presa de los buques rusos. 
Creen los japoneses que la escuadra 
rusa del Pacíf ico no tomará como base 
de operaciones contra el J a p ó n á K e 
lieng y por. eso han colocado torpedos 
en la rada de dicho punto. 
R E L E V O 
E l corresponsal en Shangai del Mor-
ning-Tosl, de Londres, dice que el go-
bierno chino está despidiendo á todos 
los oficiales alemanes que como ins-
tructores ten ía en su ejérc i to y son re-
levados por oficiales japoneses. 
E P I S O D I O S I>E L A B A T A L L A 
D E Y E N T A I 
Raymond Eecanly , que tan intere-
santes correspondencias viene dirigien-
do á Le Temps desde el teatro de la 
guerra, se ocupa en una d e s ú s ú l t imas 
de los furiosos combatos sostenidos por 
rusos y japoneses en Yentai , para d i s -
putarse la posesión de la linea férrea. 
Afirma, ante todo, M. Kecauly que 
cuantas descripciones hayan pociido 
publicar los per iód icos extranjeros 
acerca de dichos combates, son por 
completos fantást icas . 
L a razón es qne ninguno de los co-
rresponsales, ni aun los mismos comba-
D R . T A B O A D E L i 
M u u m m m v ) . 
Practica todas las operaciones do la 
boca por los métodos más modernos. 
Kxtracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
temas. 
•Dentaduras de P U E N T E en sus diver-
sas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
S U S P K E C I O S M O D E R A D O S 
Todos los dias de 8 á 5. 
Caiiano n ú m . 58 
16543 230 D6 
Premínda con medalla de oro en la última Exposición de París. 
C a r a latí, b i lk lud cu geral , e s c r ó l u l a y raquit ismo de lot aifios. 
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lentes, se podían dar cuenta del desa-
rrollo de la lucha, por impedir en ab-
soluto la vista del campo de batalla la 
extraordinaria e l evac ión de las plantas 
de sorgo que, en grandes extensiones, 
cubrían el terreno. 
" E r a a q u é l — d i c e el corresponsal— 
un mar do verdura sin fin, que se t r a -
gaba hombres, caballos y cañones . E le -
vábanse de su ondeante superficie den-
sas columnas de humo, producidas por 
las incesantes descargas de fusilería y 
por el continuo tronar de la art i l lería . 
Y o me había retirado prudentemente 
hacia un lugar algo distante de la linea 
de fuego. A poco empezaron á llegar 
heridos. U n regimiento do la 51 d i v i -
sión p e r m a n e c í a al l í descansando, y 
preparado para entrar en combate. 
A l acercarse á los soldados, uno de 
ellos me dirige la palabra. Logro en-
tenderle, aunque á duras penas. E l po-
bre me pregunta, extendieBdo el brazo 
hacia el Oeste, que si hay aún soldados 
rusos por allá. P a r a estas gentes sen-
cillas un corresponsal, ó, como ellos di-
cen, goroHpodin Correspondiente, es uu 
señor muy rico, que lo ve todo y que lo 
sabe todo. 
Otros me interrogan as í : "¿Se hará 
pronto la paz? ¿ETa salido y a la escua-
dra del B ílticoT ¿Cuántos hombres tie-
nen en el campa los japoneses!" 
E n honor de la verdad, debo decir 
que la primera pregunta es la que con 
más frecuencia me han hecho, durante 
estos ú l t i m o s tiempos, los guerreros ru-
sos. 
E n aquel momento nn teniente coro-
nel (potpollcovnilc) me hace otra pre-
gunta aún más e x t r a ñ a que las anterio-
res: trata de saber el tal si la es tac ión 
de Yenta i está aún en poder de los r u -
sos. 
Por ú l t imo , c o n v i r t i ó n d o m e de inte-
rrogado en interrogador, presumo ave -
riguar de un cap i tán de Estado Mayor 
la altura á que se encuentra la batalla. 
E l oficial no lo sabe á punto fijo. 
Entretanto las bater ías rusas conti-
núan haciendo fuego sobre las colinas 
próx imas . De improviso un sacudi-
miento corre de un extremo á otro del 
regimienlo que se encuentra á mis es-
paldas. Los soldados se precipitan so-
bre los pabellones de fusiles, gritando: 
¡Los japoneses! Empiezan á si l -
bar las balas en torno m í o . Algunas 
granadas estallan sobre, nosotros, arro-
jando un diluvio de shrapnels. Entonces 
salto sobre mi caballo, y e spo leándo le 
sin piedad, me alejo á galope tendido 
de aquella zona peligrosa.'' 
O b i e t o s 
de 
B a m b ú . 
E s e g u e r r e r o d e l I m p e r i o d e l 
S o l , t a n t e r r i b l e e o m o t e m i b l e , j 
e s e l m i s m o q u e c o n m a n o s fi-
ñ a s y d e l i c a d a s p r o d u c e l o s 
m u e b l e s d e b a m b ú q u e t a n t o | 
a l e g r a n l a h a b i t a c i ó n a d e m á s 
d e o r n a r l a c o n m u y p o c o c o s t o , j 
E s t i l o s c a p r i c h o s o s e n p a r a v a -
n e s , S i l l a s e s q u i n e r a s . M e s a s 
d e c e n t r o . B a s t o n e r a s , M u s i -
q u e r o s , S o m b r e r e r a s , E s t a n t e s 
p a r a l i b r o s y v a r i o s o t r o s a r -
t í c u l o s . 
CHAMPION & FASGÜAL 
C 27 
O B I S P O 1 0 1 
L ^ L C O D V C I P L . A . O I E I T T E 
C I G A R R O S 
Guarde V. S Ü S postales. Escruíimos quincenaies con magníficos regalos a nuestros consumidores, 
SUNSET 
ROUTE 
V a p o r e s d e t r a v e s í a ^ 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y v í c e - v e r s a . 
Vapores palacio üara pasajsm 
con cómoías y amulias ycnl iaias cámaras. 
Sal idas de l a H a b a n a p a r a N . O r l e a u s 
(del muelle de la Mach ina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde. 
Sulidab de N. Orleaus para l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S O E P A S A J K S . 
De la Habana & New Orleans y regreso & la 
Habana en lí clase f 35 
De la Habana á New Orleans en 1- clase 20 
i De la Habana á New Orleans en 2; clase 16 
f De la Habana á New Orleans en 3! clase 10 
Se expiden panajes para todas las ciudado.-
écs del Oeste, centro délos Evtados Unidos, 
^como también para México, con boletos direc-
tos desde la Haoana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
Íe en ion domicilios v se despachan directa-uente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y demás ciudado« de 
os Estados Unidos. 
Se admite carsra general de toia clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, 4c. 
dirigirse á 
J . W . F l a n a g a n , G a l b a n y C ía . 
Agente general. Consignatarios, 
Obispo 21. San Ignacio 36. 
C 2411 . 19 Db 
M I v u v o r 
Capitán MONTES DB OCA 
Dorante la zafra del tabaco saldrá do Bata-
fcanO los LUNES y los J U E V E S á la Uegtli 
tel tren de pasajero-idqaesala da la a s t u i i j 
de Villauueva á las i y 10 de la tarde, pira U 
C o l o m a . 
P a u t a de Cartas» 
ISai lén y 
C o r t é s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS i 
Jos nueve de la mañana, p a n llegará Batabi 
£6 los J U E V E S y DOMINOOS al amins^er. 
La carga se recibirá diariamame ea la ai' 
tación de VlIIanaera. 
Para m m informen 
Z U L Ü E T A A O . 
c S 73-1 E 
C O M P A Ñ I A 
l i K i i í S H r a m . 
(EaminrE AmIcsíi Lías) 
El nuevo y espléndido vapor 
P R I N Z A U G U S T W I L H E L M 
Capitán J. H. Rüsch 
saldrá directamente para 
Veracruz y Tampico 
sobre el 16 de enero de 1905. 
P K E C I O S D E P A S A J E 
lí 3í 
Para Veracruz | 33 | 14 
Para Tampico | l i | 18 
(Ln oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remo;( ador á 
disposición de lo > señorea pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaje, libre de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán los Comóg-
natanoi 
H E I L B U T & R A S C H , 
S A N I G N A C I O 5 4 
C 73 11-4 En 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á u E m i l i o Ortuou . 
Síldrá de este pusrto loa martes á ios JCÍ* 
de la tarde para 
TARIFA KN OKo AMERICANO 
n „ ^ PARA »A(iüA Y CAIBARIISN 
Da Habana X Sagua JP saje en 1!„ 1 7.'JJ 
y viooversa J Idem en S; I 3,5) 
Víverea, lerratorla, loza y petróleo 30 OCJ. 
Auaroaderlas ^ 
De Habana á Calbarlén 7 Pitsa e en'lC 113*4 J 
y ViceTera» \ Wení en 3f „ | 5. ? J 
V.veres, ferretería, loza y petróloo 35 oti. 
Mercaderías 53 oti 
Tabaco de Calbarlén y Sa^a á'Habana**2j ota. 
tercio. 
(El carburo pa?a como meroanoTa.) 
CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Fara Chtnfuegos y Palmira. á S 0 52 
_ Caguagas 0,57 
... Cruces y Lajas ,1 o.61 
... Santa Clara Q 75 
„. Esperanza y R o d a s . ' ! " . ' " ¿75 
P a r a ra*s informes tl iritfírso A sus 
armadores, C U B A 2O. liei munos Zulueta y Oátnlz C47 1E 
D E 
S O B R I N O S D S E E R E E B i 
t>. e a C , 
A V I L E S 
CAPITAN 
Capitán G O N Z A L E Z 
Toíos los íoiníiips á las loce úcl día. 
PARA M Í Í uimst* 
T A R I F A S E F O K O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sajona y v l c e v e r s » 
Pacaje on li „ $ 7-3» 
Id. en 3í | >iJ 
Víveres, ferretería, IOZÍ, petróleos. «>-W 
Mercaoo.as . F. a-óJ 
D e Habana a C a i b a r i é u y v iceversa 
Pásale en 1» (1040 
Id, en » . $ ¿40 
Víveres, /erretor'a, loza, petróleo. 0-3J 
Mercanc a. (Ki) 
T A B A C O 
D e C a l b a r l é n y Sar i ta á l l á b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
lUCarbuio pasacomu meroaaara. 
W J k A V I S O . 
Car^a General a PMs BerrHb 
ORO AMERICANO. 
De la Habana & 
Cienfue"08 V Palmira y vice-versa | 0,5-2 
Cagua^uas ,, 0,57 
Cruces r Lajas ,,0.61 
SaotaCIara. Esperanza y Rodas „0.7.i 
Para más informes, San Pedro 6. 
cO 78 l E 
SALIDAS DE LA HABANA-
d u r a u í e e l m e s d e e n e r o d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r NÜEVO H O R T E R A . 
D í a 5, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas . P u e r t o P a d r e , G i -
bara , Sagena de T á n a m o , B a r a c o a , 
O u a n t á u a i n o (solo á l a Ida) y Santiago 
de Cuba . 
V a p o r J U L I A . 
D í a 8 , á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , (so-
lo a la ida) G i b a r a , B a r a c oa, G u a n t a -
tiamo (solo a la ida) , Sant iago de C u -
b a , Santo Domingo, San P e d r o de 
Macoris , Pouee, M a y a g ü e z y S. J u a n 
de P u e r t o R i c o . 
V a p o r S A N J Ü A Ñ T 
D í a 10, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , S a m á , B a -
iles, M a j a r i , B a r a c o a y Santiago de 
< u ha. A la vuelta t o c a r á a d e m á s en 
Puer to P a d r e . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 15, á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r i , B a r a c o a . G u a u t á n a m o 
(solo á la ida) y Sant iago de C u b a . 
V a p o r C O S M E D E " H E R R E R A . 
D í a 20, á l a s 5 d e l a t a r d o . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a . B a ñ e s , 
Sagua de T á n a m o , B a r a c o a y S a n t i a -
go de C u b a . A la vue l ta t o c a r á ade-
m á s en Puer to P a d r e . 
M E N E N D E Z Y C O M P . 
DE COFUEGOS 
S a l d r á n todos los jueves , a l ternando, de B a t a b a n ó p a r a Santiago de C u b a 
los vapores P U R I S I M A C O N C E P C I O N y R E I N A 1>K L O S A N G E L E S 
hac iendo escalas en C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A R O , S A N T A 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 
R e c i b e n pasajeros y carga p a r a todos los puertos indicados. 
Agente : A g u s t í n G u a s c b , O B I S P O 3 ü , entresuelos. 
V a p o r N Ü E V O H O R T E R A . 
D í a 25, á l a s 5 de l a tarde . 
P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i -
bara. San na de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a u t á n a m o (solo a l a ida) y Santiago 
de C u b a . A la vue l ta t o c a r á a d e m á s 
en Puer to P a d r e . 
V a p o r S A N J Ü A Ñ T 
D í a 30, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , S a m á , B a -
ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a y Sant iago de 
C u b a . A la vuelta t o c a r á a d e m á s cu 
P u e r t o Padrea 
NOTA.—Los vapores de los dias 5 y 15, atra-
can en G aanfónamo al maelle de la Caimane-
ra, y los de ios dias 8 y25 al muelle de Boque-
rón 
La carga de cabotaje se recibe hasta las 
tres de la tarde del día de salida, y cnando 
ésta ocurra en día festivo, basta las cinco de 
la tarde del día anterior. 
La carga para Santo Domingo y Puerto R i -
co solo se recibirá hasta las cinco de la tarde 
del día 6. 
í 
G I R O S D E L E T R A S 
c7 -781E 
N. G E L A T S Y Coma. 
106 , Affuiur, 108, esquina 
ú, Amara uva. 
H a c e n paj^os por el caole . Cacilitan 
cartas de c r é d i t o y g iran letras 
a c o r t a y laríra vista. 
•obre .Nueva York, Kneva Orleans, Veracr a 
México, San Jnan de Puerto Uico. Londres, Pa 
fin, Burdeos. Lyou, Bayona. Hamburgo, Boma 
Nápolc*, Milán. Genova, Marsella, Havre, U 
lia, Nantes, Saint Qulutln, Dieppe, Touloaaa 
fenecía, Florencia, Tu rin, Masino, etc. así oo* 
mo sobre toda«l M oapitalos y provlnoiaa da 
Kspafla c Iglas Canar ias . 
c 1610 156-lt A3 
S S s t l d o "V O í s -
C U B A 76 Y 78 
Hacen pago» por el cable; giran letr*a á corta 
y larga vista y dan eartaa de crédito sobre New 
York, Filadetña. New Orleans, Ban Francisco, 
Loudies, Paría, Madrid, Barcelona y demás ca-
pitales y ciudades importantes de loj Estadoa 
Unidos. México y Europa, asi como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos da 
"México. 
En combinación con los señores H. B. Hollias 
& Oo., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valorea ó acciones ootiza-
bles en la Bolsa oí dicha ciudad, cuyas ootioa 
olonei M reciben por oabl» duxtamejte. 
c3 781E 
Banqueros.—Mercaderes 2Ü. 
Casa originalmente estable da en 18 44 
Giran letras á la vista sobre todos los Banco 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan esps 
clal atención á 
Transíeremas por el caWs. 
c 4 7i -tB 
J. A. BANCES Y C O I ? . 
O B I S P O 19 Y '21. 
Hace pagos por ol cable, f CÍIIIA c v.-ta» ls 
crédito y fl^ra MNCM & corta f 'ar^a vista so ir» 
las principales plaxis do esta : • i, y l u a } 
Francia. Inglaterra, Aloman a, R'isia .8t»l3i 
Unidos, Méjico, Arg tina, Paa to It co, Oal-
ni, Japón y sobre todoa la oi .dact>? y p l i -
baos de España, Islas Bueiros, üinirliu i 
Italia. 
c 2024 O 
8, O ' K E I Í J L Y . 8. 
E S Q U I N A A M I C K C A D I J K E S 
Hacen pa^os por el cabio. Facilitan cir:» 
da crédito. 
Oirán letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Tarín, Boma, Venocia, Floroa-
cia, Ndnoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bra-
men, Hamburgo, Paría, Havre, Nantos, Bur-
deos, Marsella, C&diz. Lyon. México, V^raoraa, 
ban Juan de Puerto Ru-o. ote. eoc 
sobre todas las capitales y puo s; sobre l'al-
ma de Mallorca, Ibiza, Mabou y Santa Cruz d o 
Tenerife. 
v o x x o B s t c i X s i 1 rx 
sobre Matanzas, Cftrtíonas, EemedkM, íi» 6 
Clara, Caibarién. fcagua la Grande, Trinidid 
Cleníuogos, 8auotl 8piritu«, fcantiaro de Cat>a 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Bio, (JU 
bata Puerto Principa y Nuavitao. 
J. teíElLS Y C 0 1 Í 7 
(& mn Ü.) 
Hacen pagos por ol cable y giran letras a cor-
ta y larga virta sobre Ncar York, Londres, P». 
rlsy sobre todas las capitales y pueblos da Es i 
paña é islas Baleares y Canarias* 
Agenta de la Compañía do Bogaros contra Id 
oandioa. 
c 2 156-1E 
«•r^-
ljOS que tomau la cerveza J L A T R O -
P I C A L tienen asegurado el e s tómago 
las afecciones digestivas. 
• i 
D I A R I O D E l i A M A R I N A — E d i c i f o d e l a m a ñ a n a . — E n e r o 4 d e 1 9 0 5 . 
L A P R E N S A ! 
« r . E a r l e , j e l e d e l a E s t a ^ 6 n 
C e n t r a l A g r o n ó m i c a de S a n t i a g o 
d e l a s V e g a s , p r o p o n e e n l a 
c i r c u l a r n ú m e r o 8, d e N o v i e m -
b r e ú l t i m o , q u e se m o d i f i q u e e l 
s i s t e m a de s i e m b r a y c u l t i v o d e 
c a ñ a d e l D r . Z a y a s c o n o t r o q u e 
é l a c o n s e j a p a r a p o d e r e s t a b l e c e r 
u n a e x a c t a c o m p a r a c i ó n . 
C o n s i s t o e l s i s t e m a d e M r . 
E a r l e e n s e m b r a r l a c a ñ a á t re s 
m e t r o s de c a m e l l ó n y las cepas á 
m e d i o m e t r o ; c u l t i v a r á i n t e r v a -
los d u r a n t e e l i n v i e r n o ; u s a r en 
l a m i t a d d e l o l te de t e r r e n o u n 
a b o n o c o m e r c i a l c o m p l e t o — d e 
p r o c e d e n c i a n o r t e a m e r i c a n a , de 
fíjo—á r a z ó n de 5 0 0 l i b r a s p o r 
a c r e , p o n i é n d o l e e n los s u r c o s a l 
s e m b r a r ; y c u i d a r , t an p r o n t o se 
h a y a n i n i c i a d o las l l u v i a s , de 
s e m b r a r u n a h i l e r a de " c o w 
peas" , {vigna sinensis d e los bo-
t á n i c o s ) p r e c i s a m e n t e e n e l m e -
d i o , e n t r e las h i l e r a s d e c a ñ a , á 
fin d e que , c u a n d o e s t é n c r e c i -
dos , d e n s o m b r a bas tante p a r a 
i m p e d i r e l d e s a r r o l l o de l a s 
h i e r b a s . D e es ta m a n e r a , d i c e 
ese s e ñ o r , p o d r á p r o d u c i r s e e l 
m á x i m o de c o s e c h a d u r a n t e m u -
chos a ñ o s ; e l p r o d u c t o do l a 
>aña s e r á p r á c t i c a m e n t e t a n 
g r a n d e c o m o lo es p o r e l a c -
t u a l s i s t e m a y m u c h o m á s a b u n -
d a n t e s las s u b s i g u i e n t e s cose-
c h a s , y e l costo, a u n q u e u n po-
c o m á s p o r a c r e , s e r á m e n o r p o r 
ton a l a d a de c a ñ a . 
C o m o el s i s t e m a d e l D r . Z a -
y a s , f u é e n s a y a d o e n l a c i t a d a 
E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a ñ o r i n i c i a -
y a d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i -
c a , d e s p u é s de l a d e m o s t r a c i ó n 
c i e n t í f i c a d e l m é t o d o y de l a e x -
p e r i m e n t a c i ó n p r á c t i c a o b t e n i d a 
e n e l i n g e n i o " C a r m e n " , y do 
todas p a r t e s de l a i s l a a c u d i e r o n 
á e s ta finca h a c e n d a d o s , co lo -
n o s y a d m i n i s t r a d o r e s d e inge -
n i o s , s a l i e n d o todos m a r a v i l l a -
d o s d e l é x i t o y d i s p u e s t o s á s u s -
t i t u i r e l a n t i g u o s i s t e m a p o r e l 
n u e v o ; y c o m o a l g u n o d e estos 
1 p u d i e r a m u y b i e n v a c i l a r e n s u 
p r o p ó s i t o s i so g u i a s a p o r los 
c o n s e j o s do M r . E a r l e , q u e i m p l i -
c a n u n a d i s i m u l a d a d e s a u t o r i z a -
c i ó n d e l m é t o d o Z a y a s , d i c e E l 
Nuevo País: 
Aplauso y nada más qne aplanso 
habr íamos tenido nosotros para el D i -
rector de la Estac ión A g r o n ó m i c a , si 
antes de invitar á los hacendados á 
omplear tiempo y dinero en sembrar y 
cult ivar cafia de la manera que él pro-
pone, hubiese esperado á que sus CÓn-
geturas—que por c ient í í ieas que sean, 
no han pasado de ser congeturas hasta 
ahora—estuviesen confirmadas por el 
é x i t o en el campo de e x p e r i m e n t a c i ó n 
del Establecimiento oficial, que es don-
de deben hacerse cumpUdaraente los 
ensayos, con los cuantiosos recursos del 
Estado de que allí se puede disponer. 
E s racional la comparación de dos 
sistemas científ icos; mas para que sea 
provechosa, neces í tase poner frente á 
frente los resultados del uno y del otro. 
E l doctor Zayas ha expuesto hechos 
indiscutibles á la cons iderac ión de loa 
agricultores: cañas más gruesas, m á s 
altas, más sanas; copas más nutridas; 
mayor graduac ión del guarapo; m á s 
elevado rendimiento en azúcar; m á s 
numerosas y robustas cafías do soca. 
Mr. Ear le sólo ofrece su creencia de 
que el sistema que él recomienda dar ía 
en la práct ica buenos resultados. No 
discutimos el punto; admitimos que es 
posible que así sea, pero entendemos 
que también pudiera suceder lo con-
trario. 
E l consejo dirigido en la circular nli-
mero 8 á los cultivadores de caña, pa-
récenos en cierto modo ligero, atendi-
da la autoridad del que lo da, .hablan-
do desde el elevado puesto oficial que 
ocupa en la esfera agrícola de este país . 
Más de doscientas cabal ler ías de tierra, 
s egún nuestras noticias, han sido sem-
bradas ya por el sistema Zayas en di-
versas regiones de la Is la , y es notoria 
la animación que reina para extender-
lo m á s y m á s ; la Circular puede con-
tribuir á contener ese impulso, y esto 
redundar ía en d a ñ o de la riqueza p ú -
blica y privada. T a l es el motivo por 
que sentimos que Mr. E a r l e no se h u -
biese detenido á meditar algo m á s so-
bre loa efectos posibles del documento, 
antes de darlo á la estampa, autorizado 
con su respetable firma, desde su ele-
vada pos ic ión oficial. 
A él se le entregó nn campo sembra-
do de cafia por el ¡sistema Zayas, para 
que en la Estac ión se continuara el ex-
perimento oficialmente, pues en la es-
fera privada eran ya y son muy nu-
merosas las fincas que han adoptado el 
m é t o d o : proponer la modif icac ión del 
ensayo que quedó á su cuidado, desde 
que se encargó de dirigir la Es tac ión , 
equivale á abandonarlo antes de tiem-
po; y es lást ima, porque á m á s de las 
ventajas que dejamos ennumeradas, es-
tá probado que el nuevo m é t o d o de 
siembra y cultivo de caña requiero 
menores gastos de refacción. 
O p i n a m o s c o m o e l c o l e g a . 
E l s i s t e m a Z a y a s , c o n o c i d o y a 
v e n t a j o s a m e n t e y en ensa3ro e n 
t o d a l a i s l a , y e n a l g u n o s p u n t o s 
c o n a s o m b r o s o s . r e s u l t a d o s , t a n t o 
q u e p o r e l l o s h a r e c i b i d o e l i l u s -
tre a g r ó n o m o c u b a n o s o n d a s f e l i -
c i t a c i o n e s de P u e r t o R i c o , M é j i -
c o y otros pa i ses d o n d e no t a r -
d a r á n en p l a n t e a r s e s u s e n s e ñ a n -
zas , r e ú n e c o n d i c i o n e s q u e n o 
t i e n e el d e M r . E a r l e , e l c u a l , so-
b r e n o e s tar e n s a y a d o y ser u n a 
t e o r í a m á s s i n el c o n t r a s t é do l a 
e x p e r i m e n t a c i ó n , r e s u l t a m á s 
c a r o . 
P o r esas r a z o n e s y o t r a s q u e 
h a r t o se i n s i n ú a n en l a c l a s e d e 
a b o n o s q n e A i r . E a r l e e x i g e p a r a 
s u s i s t e m a , c r e e m o s q u e , p o r a h o -
r a , y s in p e r j u i c i o , n o d e b a ser 
a c e p t a d o . 
L l a m a m o s m u y s e r i a m e n t e l a 
a t e n c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s a c e r -
c a de los s i g u i e n t e s p á r r a f o s q u e 
r e c o r t a m o s d e La Independencia 
do S a n t i a g o de C u b a : 
E n el presente a ñ o se han e x t r a í d o 
de los distritos de Holguin, Bayamo y 
Manzanillo, 44,008 piezas de cedro; 
43,517 de caoba; 61,598 de maderas 
duras; 5,000 de majagua; 7,700 bolos 
de cedro, 1,550 postes para te légrafo; 
5,000 dagames; 150,000 varas de yaya, 
.173,338 atravesaños; 50 cortes de c a -
rreta; 500 arabos; 500 pilotos: 1,500 
estacas fuste; 24,000 troncos de baria; 
1,500 tirantes; 1,500 troncos G u a y a c á n ; 
1,700 toneladas guayacan; 7,100 gra-
LA 
reparada scgfin fórmula 
dol 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a e l m o -
do d e u s a r l a . 
S e e n c i i e i i t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g - u e r í a s 
16543 26-30 D 
e p o s i t a n o d e l e r n o . 
A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a 
Sucursales: G A L I A N O 84r» IIAI5AIN Ai 
MATANZAS, SAGU A LA G R A N D \ CAR fcüafcí V 
CIBNFÜEG03, 
Agentes e 
Bales «n laspr 
üíreco toda clase de facilidades bancariás al coinírcio y al p.Volioj. 
Cuentas Corrientes, . Cobros por cnenf.'r. a finiri 
Giro de Letras. Cartas de CrétlftOj 
Fagos por Cable, Ckya de Ahorro*, 
Compra y Tenia de Valores. 
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D E SANTIAGO DJüiJiiA, MAN'/.ViííLI/). 
i specialoi en todoi lo; p a ico i ooiuefaUhi i i i ¡, Ráp iblld i i i J A > i, •/ ):.• a -yt i -
incipales ciudades de A:nir¡ox, iá-xrop i v o i O'xore'úJ rOei-3 IÍJ. 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
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c 34 
a ¿á o 
alt 1 E 
^ ^ ^ ^ 
T i e n e 
un Sobrante Mayor , 
, proporciema 
Una Póliza Mejor á los Asegurados. 
reparte 
Mas Dividendos á sus Tenedores de Pó l i za s , 
y pasfa 
Sus Siniestros con m á s Prontitutí 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Representante-Genera* en la* República de Cuba.o 
a cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habaná jo JO JJ ¿o JJ 4 
V . M . J U L B E - , R E P R E S E N T A N T E , G E N E R A L 
APARTADO 54-7 A G U I A R . l O O , H A B A N A TELÉFONO r s s 
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nadinoj 3,450 fustete; 30,500 janesj 
576,000j 21,600 cuerdas l e ü a ; 280 r a -
jas lefia; 604,066 caballos lefia; 1,600 
toneladas de carbón; 113,265 sacos de 
carbón; 28,000 troncos guana; 300 
quiutalos cáscaras de mangle, 510,000 
sogas majagua; 50,000 tiras demaja-
gua; 40,000 estacas de yarey, &. Todo 
osto, s egún las g u í a s expedidas por la 
inspecc ión general de montes. 
! H a y quien hace ante estos datos las 
siguiuntes preguntas: 
AHora bien, ¿corresponden lasp'^zas 
cuya e x t r a c c i ó n solicitan los d u e ñ o s 
solicuantes á la capacidad de los terre-
nos que legalmente poseen! Pero, para 
ver si realmente corresponden, ¿es su-
ficiente un inspector general de mon-
tes, sin personal á sus órdenes? L o s 
alcaldes de barrio tienen á su cargo el 
cuidado de estas explotaciones en sus 
respectivos barrios, pero aquí, donde 
el barrio menos extenso es de cuatro ó 
seis leguas cuadradas, ¿puede atender 
debidamente á la vigilancia? ¿Y q u i é n 
paga el tiempo que para la vigilancia 
se necesita? ¿Por q u é al expedir las 
g u í a s no se solicitan informes de si el 
solicitante posee realmente capacidad 
do terreno suficiente, con arreglo á la 
extrac ión de maderas que soiieita reali-
zar? 
Nos quedamos sin montes, s i la ex-
plotac ión forestal no se regula y no 
acuden pronto el Congreso ó el E jecu-
tivo en remediar la desenfrenada ex-
plotación do maderas preciosas. ¡Po-
bres moníes cubanos! 
A l paso q u e v a n la s cosas , S a n -
t i ago de C u b a n o t e n d r á u n á r -
b o l d e n t r o d e m e d i a d o c e n a d e 
a ñ o s . 
H a c e f a l t a u n a m e d i d a p r o n t a 
y e n é r g i c a (jue i m p i d a s e m e j a n t e 
c a l a m i d a d . 
C o r t a m o s de La Nueva Aurora 
d e M a t a n z a s . 
Por todas partes se observa el pro-
greso agrícola que se ha iniciado en el 
país . 
Los señores Allende y Soler tienen 
sembradas m á s de 260,000 matas de 
berengenas en sus hermosas fincas de 
P inar del Rio , sin contar con las gran-
des siembras de tomates, coles y lechu-
gas que han hecho con h a l a g ü e ñ o s re-
sultados. 
Ambos señores han instalado en sus 
fincas potentes bombas de vapor que 
extraen gran cantidad de agua para el 
regadío . 
Y a hau salido las primeras cien ca-
jas de berengenas para Nueva Y o r k , 
cosechadas por el señor Soler. 
Es ta es la mejor po l í t i ca que se pue-
de hacer en Cuba. 
Cuando nos hablan de Presidentes 
futuros y Senadores y Representantes 
actuales, debemos contestar: berenge-
nas, tomates, coles y lechugas. 
Y cuando nos proponen formar un 
comité , debemos responder: varaos á 
sembrar un cuadro de cafó ó una punta 
de boniatos. 
Y cuando nos vienen (i pedir el voto, 
debemos ofrecer un arado á una gua-
taca. 
¡ V i v a n las berengenas, tomates, co-
les y lechugas de la finca de los seño-
res Allende y Soler! 
¡ V i v a n ! 
L a s ( b e r e n g e n a s son d e l i c i o s a s ; 
p e r o la s c l á s i c a s h a n d e c o m e r s e 
c o n queso . 
E l q u e s o d e esas b e r e n g e n a s 
d e b e ser l a p a z . 
S í r v a l a s a s í e l c o l e g a y t o d o s 
la s e n c o n t r a r á n e x q u i s i t a s . 
D i c e n de G u a n t á n a m o : 
E n esta jur i sd icc ión ha sido el año 
que finaliza mejor aprovechado qne to-
dos los d e m á s transcurridos desde la 
guerra. L a reconstrucción del t é r m i n o 
ha avanzado mucho, en términos tales 
que la existencia da ganado que al ter-
minarse el pasado año, era de unas 
cuarenta mil cabezas, no baja ahora de 
setenta mil; las fincas rús t i cas que se 
han arrendado, vendido y reconstrui-
do, son muchas, en el t érmino m u n i c i -
pal deben haberpasado de cien, n ú m e r o 
respetable para una localidad en que 
es tábamos y a casi a c ^ m b r a d o s al es-
tancamiento general 7 á la deprecia-
c ión de la riqueza rústica. Naturalmen-
te: a l mayor n ú m e r o de'^08300'0116* 
en lo rúst ico, l ia correspondido t a m b i é n 
en la parte urbana del térzM'no un au-
mento en los valores en ve:¿a y renta 
de las casas, signos todos e identes de 
un aumento eu el numeraio ci igua-
lante. 
Eso ha sido debido á varias causas, 
entre ellas principalmente á la paga 
del Ejército, que de un modo ú otro, 
ha traids á la j u r i s d i c c i ó n una suma do 
dinero qne no bajará de unos doscien-
tos cincuenta mi l pesos, que han sido 1 
destinados en su m a y o r í a á diversos 
negocios; t a m b i é n el ferrocarril central, 
que ha sido un e s t í m u l o eficaz para e l 
despertar económico de la comarca, a l 
permitir al p e q u e ñ o labrador, el ded i -
carse con el fruto al cultivo de produc-
tos que antes eran considerados como 
destinados á producir p é r d i d a s á los 
que á ellos se dedicaban. E l p l á t a n o y 
el raaiz son art ícu los nobles hoy, que 
producen buenos rendimientos á sus 
cultivadores, sobre todo en las privi le-
giadas zonas de Taguasco, Guayos y 
Cabaiguán. 
E n nuestros campos se nota y a la 
prosperidad. 
E s o lo d a l a f e r t i l i d a d d e l s u e -
lo y el a m o r q u e á é l t i e n e el g u a -
j i r o , q u i e n n o d e j a de t r a b a j a r l o , 
y h a c e b i e n , p o r q u e s a b e q u e s o l a -
m e n t e en s u s e n o ha* d e e n c o n -
t r a r e l r e m e d i o q u e b u s c a á s u 
s i t u a c i ó n . 
A h , s i l a p o l í t i c a a u x i l i a s e u n 
poco, n a d a m á s q u e u n poco , l a s 
f u e r z a s n a t u r a l e s d e e s t a t i e r r a 
p r o d i g i o s a ! 
T o m a n d o d e u n c o l e g a l a e spe -
P A R A C U R A R U N K E S F I K A D O 
E N UN DIA tome laa PASTILLAS LAXAN-
TES DE BROMO-QUININA. E l boticario lo 
devolverá el dinero si no B« cura. La firma da 
E . W. GROVB se halla en cada cajita. 
T E L E F O N O « O S 
C U E R V O Y S O B R I N O S ^ 
m u 
¿ E N Q U E C O N O C E F D . S I Ü K 
D E R O S K 
patente es legitimo? 
A s ta en l a tóysFiloüseíi 
CUERVO Y SOBRINOS 
-£8.32. £ o o s ^ I s n . E ^ o í P t c f c c i o a r ® ® . 
E s t a c a s a ofrece a l p d b l i c o « n g e n e r a l u n g r a n 
r r j r t i d o d e b r i l l a n t e s 8 u e l t o § do todos t a m a ñ o g , 
c a n d a d o s de b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
] á 12 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
desde i á 6 k i l a t e s , sor t i ja s , b r i l l a n t e s d e f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m r . r q u e s a , de 
b r i l l a n t e s solos, ó c o n prec io sas p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , zaf iros 6 t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s s« p u e d e desear . 
.TOS. ESQ. A AGUIÁR.~Jim li. 
GRANDES SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS ENCONTRARAN 
LOS FUMADORES. 
^ . Tales y 6ia. H A B A N A . 
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Novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 
r o n 
C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 
S E G U N D A P A R T E 
Fetn revela, publicada por la Casa Editorial 
ce a'iincci, ee vende en "La Moderna Pee. 
sía," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
M i padre t e n í a la costnrabre en i n -
vierno de distribuir cierto n ú m e r o de 
xuantas y bonos de pan á los pobres de 
la parroquia. Se s erv ía para esto del 
clero, pero algunas veces rae invitaba 
ó que me dirigiera á las familias m á s 
miserables, que él tenía anotadas, para 
comprobar por mis propios ojos la mi-
seria en que se bailaban. 
A decirte la verdad, obedec ía á mi 
padre ¡i disgusto; pero lo hac ía para 
captarme el afecto de aquella pobre 
gente, que mientras elogiaba mi virtud 
no tenía más que palabras de vituperio 
para mi bermano. 
, U n a cierta vanidad me halap;aba; y 
en el modo do andar, en el vestir, en 
todo, imitaba íí mi paCie, que estaba 
siempre orgulloso de su des-endiente, 
y frecuenteineute dec ía con un pioluu-
¿ o suspiro; , 
— ¡ O h , si tu hermano se te pareciera! 
E l es mi ruina; sería mejor que Dios 
le l levara consigo. 
E s t a s ú p l i c a t a m b i é n la hac ía yo, y 
con más fervor que mi padre. 
U n a m a ñ a n a l l e g u é á una casncha 
para visitar á una mujer que yac ía gra-
vemente enferma, s egún nos b a b í a n 
dicho* 
E r a una vintla de treinta y cinco á 
treinta y afíos; pero á la que cuando yo 
la v i no se le habr ían echado m á s de 
treinta. 
Estaba sola, abandonada sobre un 
mísero camastro, medio desnuda. Me 
parec ió bella, y mientras me animaba 
á sentarme al lado de su cama para 
contarme su dolorosa historia, yo esta-
ba turbado, la sangre me af luía al ce-
rebro y sent ía ofuseárseme los ojos. 
T e n í a entonces v e i n t i d ó s afíos. 
L a v iuda h a b í a sacado su brazo des-
nudo de debajo de una sucia manta y 
cogiendo mi mano la llevaba á los la-
bios para agradecerme cuanto h a b í a 
hecho por ella y la colocaba sobre su 
corazón para que pudiera contar las 
palpitaciones de gratitud. 
M i frente ardía , mis ojos lanzaron 
un re lámpago, una embriaguez loca me 
invad ió , mis brazos se agitaron á v i d o s 
de presa.. . 
E u aquel momento o í una carcajada. 
U n a oleada d e - f r í o mo corrió por las 
venas y me puse en pie espantado. U n 
jovencito h a b í a entrado en la estancia 
sin darme cuenta. No p o d í a tener m á s 
de quince años, pero era ya una espe-
cie de coloso, cuadrado de espaldas, de 
rostro cínico, con un enorme garrote 
en la mano. 
Me atemoricé , pero él vino hacia mí , 
y g o l p e á n d o m e con su ancha mano la 
espalda: 
—•lAh! ¡ah! señor marqués , os gusta 
nai m a d r e . . . — e x c l a m ó . 
T o tembló; aquel coloso era en rea-
l idad el hijo do la viuda, y tú ya 
habrás adivinado su nombre. 
— ¡ B o b i l 
E l marqués hizo un ligero signo 
afirmativo, mientras bebía la mitad 
del vaso que L a l l a h a b í a llenado de 
nuevo. 
— E r a precisamente él quien en 
c o m p a ñ í a de su madre me h a b í a n ten-
dido un lazo. ¿Crees t ú que d e s p u é s 
de esto hubo pendencia? Todo lo con-
trario. L o s tres estuvimos bien pron-
to de acuerdo. E r a i n ú t i l que con 
ellos tomase una p o s i c i ó n reflexiva, 
severa, me h a b í a n comprendido. 
L a primera prueba del fruto prohi-
bido trajo como consecnoncla nna co-
milona; mis deseos tanto tiempo r e p r i -
midos estallaron de pronto rompiendo 
todo reparo. 
¡ A h í realmente no va l ía la pena de 
ser noble y rico s i no s a b í a aprove-
charlo. Quer ía s in embargo mantener 
sana mi fama. Continuaba durante le 
día al lado de mi padre, continuaba 
ret irándome pronto por la noche á mi 
habitacíóÉ).; pero con la ayuda de mis 
cómplices)- que desde entonces me re-
sultaban necesarios, indispensables, 
huía por las noches para pasarlas en 
medio de la org ía m á s desenfrenada. 
A menudo por la mañana compare-
cía balbuciente, l í v i d o trémulo en todo 
el cuerpo, pero los criados de mi padre 
creían que v o l v í a de hacer á escondi-
das alguna obra do caridad, y yo rae 
refugiaba en mi hab i tac ión contento 
do que me creyesen el m á s virtuoso de 
los hombres. 
Unicamente mi hermano no se en-
gañaba y á menudo le ve ía dirigirme 
miradas extrañas , que me a t u i d í a n y 
me irritab;;]!. 
U n a noche inducido por Bobi h a b í a 
entrado en un garito, donde concurr ían 
varias mujeres de mala fama, me e n -
contró do pronto delante de mi her-
mano. 
E l dejó escapar un gesto irónico do 
esturpor. 
— ¡ O h l loh! ¿eres realmente tú, San-
droj—me dijo con tono s a r c á s t i c o . — T ú , 
que vienes aquí á manchar tu inocen-
cia. Pues bien: me gusta. 
T a comprenderás cual sería en 
aquel instante mi aspecto, me h a b í a 
puesto rojo, verde y blanco; en una 
palabra, de todos íoá colores; los ojos 
so me saltaban de las órbi tas; d e b í a 
de estar horrible. 
— ¡ O h ! no lo d u d o , — e x c l a m ó L a l l a 
interrumpiendo al marqués con una 
carcajada,—bebe, querido mío, debes 
tenor la garganta seca. 
E l gentil hombro vac ió de un trago 
el resto del raso y cont inuó: 
—Por fortuna el e sp ír i tu infernal 
me surg ió una repentina idea que 
aprovechó en seguida. 
— M i presencia aquí no tiene nada 
de par t i cu lar ,—respondí severamen-
te;—me ha encargado mi padre vigi-
larte. 
' E l rubor del ¿eadén cubría el sem-
blante de mi hermano. 
—Embustero, h ipócr i ta , — g r i t ó , — 
¿crees e n g a ñ a r m e como e n g a ñ a s á 
nuestro padre? ¿Crees que yo ignoro 
la vida que llevas, que no só d ó n d e 
pasas las noches y con q u é personas? 
Pero l legará el d í a en que hablaré . 
Y o no respondí ; pero mis p u ñ o s se 
cerraron y dos r e l á m p a g o s tremendos, 
feroces, brillaron en mis pupilas. 
H a b r í a querido arrojarme sobre mi 
hermano, triturarle, pero me contuve. 
—No quiero dar escándalos en este 
sitio,—dije,—porque los libros santos 
me enseñan á perdonar las ofensas y 
las calumnias. 
— ¡ A h í son calumnias las m í a s , — 
e x c l a m ó con acento de desa l ío mi her-
m a n o . — i f u ó acaso para buscarme, por 
o que la noche pasada fuiste á aquella 
casucha sobre el E e a s i . . . 
—Puede s e r , — r e s p o n d í con tono 
tranquilo v o l v i é n d o l e la espalda para 
no mostrarle la palidez de mi rostro. 
—¡Oh! A l m a falsa, p e r v e r s a , — g r i t ó 
mi hermano,—ten cuidado que no te 
arranque un día la careta que te cubre 
el semblante. 
No respondí y salí de al l í arrastran-
do conmigo á Bobi, que no habia di-
cho una palabra. 
— S i en vez de escandalizar tanto 
pensára i s en vengaros do él , ¿no ser ía^ 
mejor?—me dijo cuando llegamos á la 
callo. 
—¿Vengarme? ¿Cómo? Habla , estoy 
dispuesto á todo. 
— Y o soy m á s joven que vos, pero 
tengo m á s alma. ¿Vos p r e t e n d é i s con-
servar la fama que h a b é i s adquirido 
con vuestra hipocresía? 
—Ciertamente,—dije, — y no tanto 
por el mundo como porque no se mo 
escape la herencia de mi padre, que s i 
supiese la verdad, lo dejaría todo á m i 
hermano. 
— E s preciso, pues, perderlo por 
completo. 
Cogí á Bobi por uu brazo. 
— ¿ D e qué modo? 
—Escuchadme. ¿Yos no queré i s re-
nunciar á la v ida que l leváis? 
— N i soñarlo. 
(Continuará.) 
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c i é , l i e m o s d i c \ í o a y e r q u e e l se-
ñ o r d e l J u n c o h a b í a c o m b a t i d o 
á los a n t i g u o s a u t o n o m i s t a s e n 
l a ú l t i m a R e u n i ó n d e l p a r t i d o l i -
b e r a l . > 
S e g ú n C a r t a q u e d i c h o s e ñ o r n o s 
j l i r i g e , esti e spec ie n o es e x a c t a . 
• R e e t i n c a m o s , p u e s , y l o h a c e -
m o s c o n m u c h o gusto , p o r q u e es-
t i m a m o s a l s e ñ o r d e l J u n c o y 
n o q u i s i é r a m o s t e n e r n u n c a o c a -
s i ó n d e c e n s u r a r l e . 
E s e e r r o r n o f u é n u e s t r o ; p e r o 
c o m o todos los e r r o r e s se e n c a d e -
n a n , do ese e r r o r a j e n o h a s u r -
g i d o o t r o p r o p i o , y f u é e l h a b e r 
a f i r m a d o q u e e l s e ñ o r d e l J u n c o 
h a b í a s i d o a u t o n o m i s t a . A e l l o 
n o s i n d u j o e l r e c o r d a r h a b e r l e v i s -
to figurar e n e l p a r t i d o de U n i ó n 
D e m o c r á t i c a , d o n d e figuraron 
m u c h o s a n t i g u o s a u t o n o m i s t a s . 
N o f u é a u t o n o m i s t a j a m á s e l 
s e ñ o r d e l J u n c o , v a s í d e s e a e n 
s u c a r t a q u e lo h a g a m o s c o n s t a r , 
c o m o i g u a l m e n t e q u e n o os d e l 
s e ñ o r M é n d e z C a p o t e l a frase 
q u e é l c o m e n t ó r e d u c i e n d o los 
t r e i n t a y c u a t r o g e n e r a l e s á u n o , 
e i n ó d e o tro o r a d o m o d e r a d o . 
T a m p o c o esa o p i n i ó n os n u e s -
t r a ; es d e l p e r i ó d i c o d e d o n d e 
t o m á b a m o s l a r e s e ñ a , y é l q u i e n 
d e b i e r a a p r e s u r a r s e á r e c t i f i c a r , 
P e r o d e s h a c e r u n a e q u i v o c a c i ó n 
es h o n r o s o , y e n t a l e s e m p r e s a s 
d i s p u t a r e m o s s i e m p r e los p r i m e -
r o s l u g a r e s , p o r q u e c o m o m u y 
o p o r t u n a m e n t e nos d i c e e l S r . d e l 
J u n c o e n s u c a r t a , "es b u e n o res -
t a b l e c e r e l i m p e r i o d e l a v e r d a d 
y l a j u s t i c i a p a r a d a r á c a d a c u a l 
l o s u y o " . 
E L T I E M P O 
fPor telégrafo) 
Sania Clara, S de Biciemhre^ 
de 1904, 2.50 las 4 p. m. ) 
A l DIARIO D E L A MARIXA. 
Habana. 
U n a tempestad de nieve parece se 
dir ige a l A t l á n t i c o . E s probable que 
de m a ñ a n a á pasado se produzcan l lu -
vias en l a I s l a de . C u b a « s e g u i d a s de 
t r ío intenso. 
JOVER. 
K o l iav cerveza como la cerveza L A . 
T l i O P I C A L . 
LIGA AGUARIA 
ZAFRA MUNDIAL D E 1 9 0 4 Á 1 9 0 5 
Puede considerarse eomo práct ica-
mente terminada la zafra de remola-
cha, con un déficit de 1.200,000 toue-
ladas de azúcar (un m i l l ó n doscientas 
mil toneladas.) 
B u los Estados Unidos tampoco re-
sulta dichosa la remolacha, á pesar del 
indiscutible talento del general W i l -
son, y de la tenacidad con que lo apli-
ca á fomentar la producc ión azucarera 
de aquella potente nación. Los Esta-
dos Unidos han producido en esta cam-
p a ñ a 191,000 tonelados de azúcar de 
remolacha contra 203,135 en la campa-
ña de 1903 á 1904, ó sea uua merma 
de 17,135 toneladas de azúcar . 
Los Gobiernos de Franc ia , A lemania 
é Italia, discuten medidas fiscales ten-
dentes á aumentar el consumo del azú-
car de aquellas naciones. 
L a cosecha de azúcar de caña de esta 
zafra se estima en 4.607,000 toneladas, 
predueidas como sigue: Cuba 1.250,000 
toneladas, Louisiaua 340,000 toneladas, 
H a w a i i 335 toneladas, F i l i p i n a s 165 
mi l toneladas, J a v a 980,000 toneladas. 
Puerto Rico 155,000 toneladas, Qeens-
land 137,000 toneladas; Mauricio, Bra-
si l , Argentina y Demerara, produc irán 
en conjunto 1.245,000 toneladas. L a 
zsfra total de azúcar de caña a lcanzará 
en 1905, probablemente l a cifra de 
4.007,000 toneladas, contra 4.245,179 
á que ascendió enl904, ó sea un aumen-
to de 361,821 toneladas. 
A pesar de ese aumento en el a?Alcar 
de caña, hay un déficit en el azúcar 
total, porque ha sido grande el déficit 
en la remolacha. L a producc ión total 
de 1903 á 1904 fuó de 10.216,211, y la 
de 1904 á 1905 se estima en 9.378,032, 
resultando un déficit probable de 838 
mil 179 toneladas. 
E l total de azúcar de caña producido 
en países que están bajo la bandera de 
los Estados Unidos, se estima en 995 
mil toneladas. 
Y a empiezan á celebrarse contratos 
en Europa para las siembras de remo-
lacha, que se ut i l izarán en la c a m p a ñ a 
de 1905 á 1906; les fabricantes ofrecen 
precios altos, de 26 francos á 28 fran-
cos, respectivamente, en Franc ia y en 
Alemania, los 1,000 kilos de remola-
cha, base 14 per 100 de azúcar; pero 
los agricultores no parecen encantados 
con el negocio, y por ahora parece 
probable que las siembras de remola-
cha no se extiendan sensiblemente en 
Europa para la p r ó x i m a zafra. E n 
Cuba se ex tenderán este año las siem-
bras de caña de una manera conside-
rable, y si las circunstancias concurren, 
no será dif íci l que en 1906 se llegue á 
un mi l lón y medio de toneladas de azú-
car. Y el cariz del mercado universal 
seña la bueuos precios también para en-
tonces y para esa cantidad. 
E N T O D A S L A S E S F E R A S 
D E L A V i D A 
E n todas las esferas de la v ida tropezamos con espaldas 
iisiadas y r í ñ o n e s enfermos. 
T o d a s las clases de la sociedad abusan de los r í ñ o n e s , de 
fo cual resultan penosos sufrimientos y peligrosas enfermedades. 
E l de espaldas es el pr imer dolor que se manifiesta cuando 
'os ríñones se hal lan indispuestos y es preludio de c o m p l i -
caciones que no se deben mirar con indiferencia. U n d í a de 
demora puede traer resultados fatales. 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
PARA LOS RIÑONES 
e r n m las afecciones de los r í ñ o n e s ; curan los desarreglos u r i -
narios, r e t e n c i ó n de la or ina ó que esta sea extraordinaria-
-:ente frecuente ó infrecuente; curan las afecciones de l a 
vejiga y la terrible diabetes. A u n ha curado casos de m a l de 
Br ight esta p r e p a r a c i ó n , la pr imera de medicinas modernas . 
f PRUEBAS LOCALES * 
E l Peñor Anpel Milfi, del nflroero 6 calle de Arambnrn, Habana Cuba 
dice: >'Mis síntomas eran: Terribles dolores de espalda y jaquecas, nu-
blH7,6n de la vista y la orina como ffrasienta y espesa, todo, según eeliendo 
tvidcncla positiva de nna séria afección de los ríñones.—Igualmente atri-
s x îiooras oe Jbo: 
solo pomo con t 
;ío el martirizan 
la abundancia extraordinaria de la orina el 
o duraure el suefio. En este estado, tuve no-los rifiones, de las cuales compró y he 
lo, hasta ahora, que ha desaparecido 
Jjor compiei i un te aoior de «palda y se ha esclarecido y vuelto a orina a u~ 
recomiendo 
el uso de las Pildoras de Postor para loa ríñones, en la firme certeza de que 
•btt ndrán el alivio deseado" 
B4 M 
Nota: Enriaremos una muestra gratis, franco porte, desde Buffalo, 
i quien quiera nos escriba solicit/indola. 
CkilmCo.. Buffalo, N.Y.. £. V, ¿</J 
A R U Y D I A Z 
E a r a s veces tengo la fortuna de tro-
pezar con un n ú m e r o del diario E l Co-
mecio-, h a b r é pecado, pués , de descortés 
sin saberlo, sí, aludido en otras oca-
siones por él, y a para aplaudirme, y a 
para censurarme, para honrarme siem-
pre, no he respondido como la buena 
educac ión ex ig ía . 
Debo á la amistad un ejemplar de 
E l Comercio, ed ic ión del 31 del .pasa-
do, en cuya secc ión Serpentinas, i j l di i -
tinguido literato R u y Diaz me favore-
ce copiando párrafos de m i trabajo 
Clemencia no, derecho, y declarando 
loable la in tenc ión que lo inspiró , si 
bien juzga terríficas las i m á g e n e s em-
pleadas, i lóg icas mis deducciones vis-
tas á la luz de la historia, y contra-
producentes los argumentos. 
K o he de revolverme contra el j u i -
cio de quien tiene bien ganada fama 
de observador y polemista, yo que 
tengo la p l e n í s i m a p e r s u a c i ó n de mi 
falibilidad como de la franqueza y sin-
ceridad con que expongo mis pensa-
mientos en todas las oportunidades. 
Mas he de defenderme, creyendo no 
haber sido, por culpa de la pobreza de 
mi verbo, exactamente comprendido 
dol señor R u y Diaz. 
L a h ipó te s i s por m í sentada, las de-
ducciones hechas en la probabilidad 
del vencimiento de los cubanos, en na-
da lesionan la h i d a l g u í a de mi raza, ni 
desmienten la historia, que t a m b i é n 
conozco, de los gobierno's e s p a ñ o l e s . 
No hay que confundir lo hecho en 
Cuba después de la paz del Zanjón, 
con lo que pudo sobrevenir, de triun-
far la po l í t i ca reaccionaria y pacificar-
se el pa í s por los planes de exterminio 
del general Weyler. 
E n 1878 no vencieron la reconcem-
tración, los fusilamientos, las confisca-
ciones y los incendios; venc ió l a no-
bleza de un hombre excepcional, in-
vestido de plenos poderes para em-
plear todos los medios persuasivos, 
decorosos, atrayentes y humanos. No 
se sembró el odio; se c u l t i v ó el amor y 
se echaron los cimientos del olvido. 
U u a s i tuac ión po l í t i ca m á s previso-
ra, estadistas menos ciegos por la pa-
s ión, uua m á s cuerda y patr iót ica opi -
n ión en la Pen ínsu la , comprendiendo 
la just ic ia de las quejas del cubano, y 
lo que al verdadero interés de la d a -
c ión conven ía , prestaron a l Pacifica-
dor toda la fuerza moral necesaria pa-
ra hacer en Cuba gallardo alarde de la 
h i d a l g u í a do su pueblo. 
Solemnes promesas fueron hechas de 
reformar el rég imen po l í t i co de la C o -
lonia; leyes mas justas, reivindicacio-
nes necesarias fueron prometidas. Cre-
yeron en ellas los cubanos rebeldes, y 
se sometieron. Cumpl iéronse en gran 
parte las ofertas, y 17 años de paz y 
abundancia fueron la consecuencia de 
aquella sabia prev i s ión . 
Todo lo que el Sr. R u y D í a z recuer-
da que E s p a ñ a hizo entonces, obligada 
estaba á hacerlo, por compromiso de 
honor, por respeto á la palabra i nacio-
nal, por deseo sincero de ahogar para 
siempre, en mares de just ic ia y amor, 
gérmenes de rebeldía que desde Joa-
q u í n de A g ü e r o v iv ían latentes, salien-
do á in l érva los á la superficie, en el 
seno de la sociedad cubana. 
¡A.h! 8 i el caballeroso Calleja hubie-
ra tenido el apoyo moral y las faculta-
des de Mart ínez Campos, la revo luc ión 
hubiera cedido el puesto á una ráp ida 
evo luc ión , á uu estado de confianza y 
pacíf icas labores, de indudables, tras-
cendeutales éx i tos . S i el propio Mar-
t ínez Campos hubiera querido ser en 
1895 lo que fuó 17 años antes; si se le 
hubiera autorizado para plantear la 
autonomía; si no se hubiera echado en 
brazos de la reacción, volviendo la es-
palda á los peninsulares reformistas, 
fiando poco en los autonomistas; mar-
cando sus primeros actos con la depor-
tac ión de los liberales de Oriente, f u -
silamientos no justificados, desaires á 
la Junta Central, y algo as í como una 
comunidad de sentimientos con el de-
rechismo intransigente, yo no hubiera 
tenido temores de que la h i d a l g u í a 
castellana dejase de seguir al venci-
miento de la R e v o l u c i ó n . Y no me 
explico en qué se funda mi erudito 
contradictor para admitir que yo pue -
da lastimar sentimientos que estoy de-
fendiendo desde el d í a de la paz, por-
que admito la posibilidad de un dis-
tinto estado de cosas, de haber venido 
la pacificación por el exterminio de la 
poblac ión , por el imperio absoluto de 
los odios y las venganzas, encarnado 
en la personalidad de don Valeriano 
Weyler y Nicolau. 
Entonces, en ese caso, en el de que la 
R e v o l u c i ó n fuese ahogada en nn océa-
no de sangre, es que yo me pinto la 
horrible situación, de los cubanos su-
pervivientes. Y a ú n así, d i g o — p á -
I N F A N T S 
ANO 
I N V A L I D E 
" M E L L I N ' S r O O D 5 % 
e s u n a l i m e n t o s i n i g u -
a l p a r a l o s n i ñ o s . S o l o 
l a l e c h e M a t e r n a i o s u -
p e r a . 
U n a l i m e n t o q u e n u -
t r e . U n a l i m e n t o q u e 
d a c o m p l e t a s a t i s f a c -
c i ó n . U n a l i m e n t o q u e 
h a s i d o u s a d o d u r a n t e 
m u c h o s a ñ o s , c o n l o s 
m e j o r e s r e s u l t a d o s . 
U n a l i m e n t o q u e h a c e 
c r e c e r l o s n i ñ o s f u e r -
t e s y s a n o s . 
P í d a s e u n a m u e s t r a , 
l a e n v i a m o s l i b r e d e 
g a s t o s . 
Mcllln's Food Co. 
Boston, M«M* 
rrafo copiado por E l C o m « m o — q u e 
tal habría podido ser la existencia de 
los criollos liberales; con lo que dejo 
abierta la puerta á las generosidades 
de la raza y á las previsiones del patrio-
tismo español , una vez apagado el fue-
go de los rencores en el a lma del ven-
cedor. 
¿Se ofende con eso la historia de la 
Metrópo l i ; se hiere a l g ü n l eg í t imo 
sentimiento? Opino que nó, cou per-
dón sea dicho de mi ilustrado contra-
dictor. 
Finalmente: claro está que a d m i t í 
la terrible h ipótes i s , para demostrar á 
mis paisanos cuán grato nos hubiera 
sido entonces que, en vez de tratárse-
nos como á sojuzgados, se nos conside 
rara como á hermanos; cuánto hubiéra-
mos agradecido que se templara el 
dolor de nuestro infortunio con actos 
de just icia y fraternales misericordias 
hacia nuestro vencido ideal; cuán ho-
rrible nuestra s i tuación, teniendo que 
v iv ir entre burlas, amenazas y ultrajes. 
S i es contraproducente soñar aquello 
par» probar lo inconveniente, lo cruel 
de esto, conf iéseme incapacitado para 
herir, de mejor manera, la i m a g i n a c i ó n 
popular, y llamar, con la . voz de la 
sinceridad, «1 corazón generoso y bue-
no de mi pueblo. 
Mas, á falta de mejor arsenal intelec-
tual, he de continuar empleando mis 
pobres armas, armas de cubano cons-
pirador ayer, de cubano medio satisfe-
cho hoy, de latino-americano, enamo-
rado de la libertad para todo, en pro 
de la reconci l iac ión de esta sociedad y 
del honor de esta tierra, objeto de mis 
v i v í s i m o s amores. 
J . N. ARAMBUKÜ. 
Si desea usted seis retratos 
superiores, por un peso plata 
va va á San Rafael 32, Otero y 
Colominas, fotógrafos. 
L A Z A F R A 
Hasta el 31 de Diciembre ú l t imo ha-
bían llegado á Cienfuegos 85,762 sacos 
de la zafra actual. 
£1 fruto existente en los almacenes 
de Sagua alcanzaba el d í a 31 del cita-
do mes á 18,471 sacos, todo de centr í -
fuga de primer lance. 
L a existencia de sacos en la plaza de 
Caibarién era el 31 de Diciembre p r ó x i -
mo pasado: 
De l Zaza 7,490 
" Fidenc ia 6,632 
" F e 2,093 
" Rosa l ía 911 
" Reforma 330 
Total 17,446 
=53*-
A D A R L O S D I A S 
E l Encargado de Negocios de E s p a -
ña, señor don A n d r é s de la Vega y 
Muñoz, a c o m p a ñ a d o de su esposa, es-
tuvo ayer tarde en Palacio, á dar los 
d í a s á la señora doña Genoveva Guar-
diola de Estrada Palma, cou motivo de 
ser su santo. 
Lá FINTABILLA 
L a pintadilla es una enfermedad que 
desde hace años viene ocasionando in-
numerables pérd idas en el ganado de 
cerda de este país . Nuestros ganaderos 
y criaderos han sufrido y sufren ac-
tualmente grandes quebrantos ocasio-
nados por la rapidez con que se infec-
tan y mueren los cerdos por la p in ta -
d i l l a . 
H a n agotado todos los medicamentos 
y remedios que se d e c í a n m á s ó menos 
buenos, sin que la ciencia pudiera 
ofrecerle uno, que realmente fuese bue-
no y de resultado satisfactorio. 
Hoy podemos felicitarle porque el 
Laboratorio Bac ter io lóg i co de la Cróni-
ca M é d i c o Quirúrg ica (Prado n ú m e r o 
105) ha preparado una vacuna que ha 
dado excelentes resultados en las expe-
riencias que desde hace meses se vienen 
realizando. 
Y como quiera que hasta ahora todos 
les productos que han salido del Labo-
ratorio de la Crónica, son buenos, es 
de esperarse que la vacuna contra la 
pintadilla, dé los resultados práct icos 
que necesita nuestro ganado de cerda 
para su conservac ión . 
ASUNTOS VARIOS. 
EN PAL ICIO 
E l Representante señor M é n d e z C a -
pote, v i s i t ó ayer tarde al Jefe del E s -
Y O 
C U R O 
© t i i v i i l l s l g i i s a ' 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicad* toda la vida al estudio de la 
Epilepsia, Oanvülsienes ó 
M i Coral. 
Garantizo que a l Reoedlo curará los 
casos mi» teveres. 
El que otros hayaa fracasado no es rarAn para remi-
tar ctirarse ahara. Se enrlari GRATIS a oiues le 
pida UN FRASCO «l« nú RtMEXHO INFALIBLE 
y un tratado sabré Epileysia y todo l«s padecimientos 
sai vio»o«. Nada cuesta prabar, y la curación es iegur*. 
DR. M A N U E L JOHNSON, 
Obispo 63, Habana, Cuba, 
Es mi único a pecio. Sírvase diriprsc & 61 para prueba 
Cra lis. Ti atado y frascas grandes. 
r>r. H . O. R O O T , 
Lrieratorict: qb Pine Sireef, . . Hueva York. 
m m gmtis. 
Cualquier lector de este periódico que envíe su nom-
bre completo y dirección correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON. 
1 Obispo 50 F 55. 
Apartado 700, 
tado. para llamarle la a tenc ión de qae 
en Presupuesto general de la R e p ú b l i -
ca, no se ha designado cantidad alguna 
para el I lospital de Jovellanos. 
E l señor. Estrada Pa lma le promet ió 
aconsejar la manera de solucionar la 
omis ión referida. 
MÉDICOS DISTINGUIDOS 
E l d ía 9, en el vapor americano, lle-
garán á esta ciudad los doctores don 
Eduardo Liceaga, Presidente del Con-
sejo Superior de Salubridad de la re-
públ i ca mejicana, y dou Manuel 8. 
Iglesias, Delegado de dicho Consejo en 
el puerto de Veracruz, para asistir íi 
las conferencias que ha de dar la Aso-
c i a c i ó i Americana de Salubridad P ú -
bl ica", los d ía s 9 al 13, s e g ú n t s t á 
anunciado. 
S e a » bienvenidos los aprecios facul-
tativos y que su estancia entre nosotros 
sea lo m á s grata. 
ALZADA DESESTIMADA 
H a sido desestimda por la Secretar ía 
de Gobernación, la alzada interpuesta 
por el sefior dou Domingo Moutauer y 
Pu lgaróu , sobre suministro de medici -
nas al hospital de Jaruco. 
TÍTULO EXPEDIDO 
L a Secretar ía de Gobernación , en 
circular dirigida á los Gobernadores 
provinciales, les dá cuenta de haberle 
sido expedido t í tu lo de D r . en Medi-
cina á favor de don J u a n Manuel Fer-
n á n d e z 
CIRCULAR 
L a Secretar ía de Gobernac ión ha di-
rigido una C i r c u l a r á los Gobernadores 
provinciales, para que recuerden á los 
Alcaldes Municipales la de 21 de Ma-
yo de 1901 sobre reunión á dicha Se-
cretaría de los acuerdos de los A y u n -
tamientos. 
EL SEÑOR DESPAJONE 
E n el vapor americano Chalmclie 
embarcará hoy para Nueva Orlean, de 
donde se trasladará á Nueva Y o r k , el 
sefior don Manuel Despaigne, delegado 
del gobierno de Cuba que va á recibir 
la ú l t ima partida del e m p r é s t i t o de 35 
millones de pesos. 
DIAS DE RECIBO 
E l sefior Presidente rec ib irá á los 
sefiores Senadores y Representantes los 
martes y sábados , de tres á cinco de la 
tarde, así como á las personas que pre-
viamente hubiesen obtenido audiencia. 
E n las mafíauas de los mencionados 
d ías no recibirá á persona alguna, de-
dicando á despachar con los sefiores 
Secretarios los asuntos de sus respecti-
vos Departamentos, los d e m á s días de 
la semana. 
E L SEÑOR MENDEZ CAPOTÉ 
E l Presidente del Senado, sefior Mén-
dez Capote estuvo ayer en Palacio, y 
segün nos mani fes tó á su salida, habló 
con el sefior Presidente de la R e p ú b l i -
ca, de la pol í t ica general del país , de 
los acuerdos tomados por los modera-
dos de las Vi l las , de la p r ó x i m a legis-
latura y de la Secretaría de Agricultura, 
para cuyo puesto, dijo, hab ía citado 
varios nombres, siendo uno de ellos el 
del letrado señor don J u a n Francisco 
O ' F a r r i l l , sin que el señor Estrada 
Palma se halle decidido á nombrar á 
ninguno todav ía . 
COBRO DE CENSOS D E L ESTADO 
L a A d m i n i s t r a c i ó n de Rentas ó Ira-
puestos d e i a Zona F i s c a l de la H a b a 
na hace saber que en el corriente m« 
mZ ñl n • St ud0 qne unc ieron en el 
^ u n o ^rmbre a n ^ i o r sin recargo 
a l g ^ o y transcurrido este plazo incu-
rr irán los (ieudores en el 5 p . § de re-
cargo, procedióndose al cobro por la 
vía de apremio. 
NOTADLES EXAMENES 
A s í pueden calificarse los efectuado8 
ú l t i m a m e n t e en el colegio pera señori-
tas UE1 Carmelo", del que es entusias-
ta Directora la sefiorita Manuela Soler 
y Faure. E n dichos actos mostraron 
las alumnas notables progresos, distin-
gu iéndose , entre otras asignaturas, ea 
las de geograf ía física, lectura explica-
da, fisiología, dibujo lineal, ar i tmét ica , 
gramát ica castellana 6 ing lés . 
Mostráronse labores variadas, entM 
las que había algunas de verdadero 
méri to art íst ico. Los ejercicios de com-
posición, sobre asuntos representado» 
eu postales, fueron trabajos muy elo-
giados. 
L a d i s tr ibuc ión de premios tuvo la-
gar ante una concurrencia tan nume-
rosa, que era imposible dar un pasa 
por la sala. Algunas alumnas ocupa* 
ron la tribuna, recitando lindas p o e s í a ! 
en castellano é ing lés , á las qne siguie-
ron varias damitas ex-alumuas del co-
legio. L a señora Carbonell de Gómea 
recitó también uua preciosa composi* 
ción. Otras alumnas ejecutaron al pia-
no bonitas piezas, siendo todas m u j 
aplaudidas. 
Entre las premiadas recordamos i 
Esperanza Bertrán, Herminia y Mar^ 
garita V o g h ó n , Mar ía L u i s a G i l , Isa-
bel y Teresa Díaz, E m m a Vida l , Jose-
fa E i r e a y E l v i r a Rico, las cuales os-
tentaban ricas bandas y medallas. 
Felicitamos á la distinguida m a e » 
tra, sefiorita Soler, y profesores sefio 
rita Cármen P é r e z y sefiores Lázaro 
Menéndez y A b r a h a m Gómez, así co-
mo á las alumnas, las cuales lian sabi -
do corresponder á los ufanes de suf 
maestros. 
ESTABLO DE OBSERVACIÓN BANITARIi 
Re lac ión del movimiento de anima 
les en este Departamento, durante li 
semana que hoy termina, comprendien 
do el servicio de veterinaria, inspeo 
ción y des in fecc ión: 
Servicio de Inspectores.—Establos 
visitados, 271. 
Animales inspeccionados, caballar. 
3.163. 
I d . id. vacuno, 478. 
Existencia anterior, 4. 
I d . inglesados, 9. 
Inyectados, Maleina, 4. 
Inyectados, Tuberculina, 1. 
Devueltos sanos, 6. 
Declarados sospechosos, 0. 
Sacrificados, 2. 
Muertos, causa c o m ú n , 0. 
Lugares desinfectados, 9. 
Quedan en observac ión , 5. 
Habana 31 de Diciembre de 1904.— 
E l Administrador. 
PARTIDO MODERADO 
Comité del barrio de San Lázaro 
Este Comité ce lebrará ses ión esta no-
che á las siete en punto de la misma ea 
la casa Soledad numero 8, por lo que do 
orden del señor Presidente se cita á to-
dos los que componen dicho organismo. 
<». . O . . • . . 4 . < 'i." \ V V '4* a t r M t 4 % » » 4 < V » ' l » . t • ! • » » 4 . 
E s t a s s o n d o s f o t o g r a f í a s d e l 
n i ñ o F r a n c i s c o M a r i -
b o n a y P e r a z a , d e l a 
H a b a n a , t o m a d a s á l a 
e d a d d e 9 y 11 a ñ o s 
r e s p e c t i v a m e n t e . 
recibirf p<«r correo, franco de port 
^Crin S&»E,WI" y Ataque*, 
M GRATIS, ̂  «aa^M&K. 
HABANA,^ 
un Tratado sobro 
m (rasco de pruo. 
L a t r a n s f o r m a c i ó n 
m a r a v i l l o s a d e u n s d r 
e n d e b l e y r a q u í t i c o e n 
u n a d o l e s c e n t e f u e r t e , 
r o b u s t o y s a n o , c o m o 
i o d e m u e s t r a s u a t l é -
t i c a figura, f u é o b r a 
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P a r a los que duden de la autenticidad de esta asombrosa trans-
formación , insertamos los testimonios do l a Sra . D o ñ a Catalina 
Feraza , madre dol n iño y del Dr . Don Eoqne Sánchez Quiróz , cuyos 
documentos han sido refrendados por el S r . Notario L c d i Don 
t T d0 CaStr0 7 Fla<1Ue^, SegÚI1 Acta N Ú m ' 479' rárfrá 
HABA-VA, 15 de Marzo do 1903. 
STM. SCOW & Bowvi. Nueva Tork. 
Muy Sonoro» mioa : En, prueba d» aeradtcl-
el niño Prancisoo Maribona 7 Peraia, d„ 
anos de edad, el cual aobide á un eolp¿ .ufrido 
en «1 pecho le ture atacado de una eníemedad 
C t f t i C ll,*oí• TW ««-cano el fia 
ia<to sufipiraeraun espectro, solo btMW y 
W M despete de haber agotado tod«s les 
rL^-Teenr'>í ,e r*5**6 >» EmnlsIÓB de Scott 
^giíioia, haciéndela 
El resultado ti 
pensó, puede rerse «4 
tengo tanto gn«te e; 
B&ndolos para que las 
CATAUMA PKBAI 
í espacio de na 
rodfsioso que nndie 
dos fotoírrañas que 
oitír & Uua-, autor!-
JA DI MABIBOKA. 
Roqü» SÁNCHEZ QCIEÚZ. Médico y Cirujano, 
CERTiriCO.-que 
Marikena y Teraza. 
& consecuencia de ui 
peligro su vida, que< 
que parecía impe<>¡ 
salud k pesar do hal 
taentos y el rirlnitm 
le cearenia. £0 MI 
Idea de indicarle 1« 
Scett qne tan bueno 
porcionado en otras 
ves un result*do qn 
eeetnbre, quedando 
las excelentes yropI< ocido de uulsióa. 
CABANA, Marzo 18 de 1!)03. 
Dr. Roqcx SAKCUEZ QUI&ÓZ. ^ Conforme á su original que con el número 479 queda en mi protocolo comente. 
De todoh cual y de lo demás contenido en este documento yo elmlai-io doy fe. 
E n la dudad de h Habana, 
áSG de Agosto de 1903. 
' (PEDRO MONTERO 
LESTIA0B\C. BEQUENA 
i 1 
P O R C O R R E O 
EVOLUCION 
No puede negarse. E l Arte en ge-
neral, y particularmente la Literatura, 
y dentro de la Literatura, el Teatro, 
atraviosan un período de brusca evo-
lución que de día en día, á cada nueva 
obra, se fija y se acentúa más; evolu-
ción de lo puramente imaginativo á lo 
descarnadamente real, de lo ideal á lo 
positivo, del romanticismo fogoso y 
alocado al naturalismo frío y calcula-
dor. 
No preguntéis las causas de esta evo-
lución. Buscadlas vosotros mismos, 
escudrinando en el seno de esta so-
ciedad eminentemente positivista y 
práctica. Corren paralelas la evolu-
ción en el Arte y la evolución en las 
conciencias. Fijáos bien. E l concepto 
de la vida va cambiando á cada nueva 
generación. Los ideales son distintos, 
las aspiraciones son otras diferentes. 
Observadlo basta en los más ins iguiü-
cantes detalles. Las carreras llamadas 
por yo no sé cuáles razones literarias 
han caido en un vergonzoso descrédito. 
Hoy los hijos de los ricos, los mimados 
de la fortuna, los poderosos de la 
tierra, los que pudieron hacer del estu-
dio grato esparcimiento del espíri tu, 
estudian para médicos, para ingenie-
ros, para obreros manuales perfeccio-
nados, buscando y calculando el traba-
jo que ha de producirles matemática-
mente tantos miles de francos al mes. 
Nuestros abuelos, aún nuestros pa-
dres, guerreaban por un refinado senti-
miento del honor ó de la galantería, ó 
llevados por un espíri tu aventurero ó 
romántico, y hacían de la guerra profe-
sión de nobles señores; hoy la guerra 
es el resultado de una laboriosa gestión 
diplomática j el problema á resolver 
qu da reducido á nuos cuantos kilóme-
tros de tierra puestos en li t igio, y es la 
guerra oficio de pobres hambrones, 
profesión forzosa de menesterosos, de 
desheredados que van á pelear sin con-
ciencia de lo-que hacen, llevados como 
carne de cañón, para alimentar ambi-
ciones y aatisfacei' egoísmos y sostener 
organizaciones carcomidas que comien-
ean á desmoronarse de pnro viejas. En 
aquella guerra caballeresca, aún con 
todas sus sangrientas brutalidades, ha-
bía algo de hermoso, algo de grande, 
cierta épica belleza; en %esta guerra 
egoísta y ruin, con todas sus maldades, 
con todos sus refinamientos de cruel-
dad, hay solo una salvaje ridiculez. 
La fe se tambalea en las conciencias 
«l impulso de los nuevos aires de vida. 
E l amor, en los corazones que se en-
D E L A ~ M A R I N A — S ü o i ó n d e l a m a & a n a . — E n e r o 4 d e 1 9 0 5 . 
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La Plé tora es un buen compañero, 
pero la facilidad, posición y ocasión 
para gozarla es tanto ó más indispensa-
ble que aquella. Los caprichos de la 
naturaleza se demuestran á menudo en 
rasos en que, séres dotados de ' 'el con 
ijué' ' lio tienen el '•cómo." El pobre 
dar ía mucho para poder disfrutar de 
los manjares del rico. Pero el rico mu-
chas veces par t i r ía con sus bienes por 
tener sólo el apetito del pobre. Pero 
hay que convenir que vale más lo poco 
que aprovecha, que lo mueho que no 
aprovecha. Comer bien y comer á gus-
to, no es, sin embargo, imposible. 
''Inapetencia," es ciertamente un 
BÍntoma de peligros ciertos y positivos, 
pues la falta de alimentación trae irre-
mediablemente la decadencia completa 
de la salud, debilitando el vigor, el ius 
telecto, y todas las facultades preciada-
de la vida. 
Pero la Naturaleza D A siempre más 
de lo que QUITA, y la debilidad que 
produce el desgano, se sirve de este 
BÍntoma para demostrar que la maqui-
naria humana no anda bien y es impe-
rioso hacerle caso en buena hora. Las 
Pildoras, del Dr. Will iams vencen la 
Inapetencia, porque primero dominan 
la debilidad, y llevando vigor y fuerza 
al cuerpo se despiertan las energías 
que á ia vez producen un apetito sano 
y provechoso. De ahí el verdadero mé-
ri to de las Pildoras Rosadas del doctor 
"Williams. 
Desde Guantánamo, Cuba, escribe la 
apreciable Sra. Josefa González M . , 
que reside en la celle C. García 39, y 
cutre otros párrafos de encomio, hace-
naos extracto de las siguientes líneas: 
"Altamente agradecida por los bue-
nos efectes que me han producido las 
Pildoras Rosadas del Dr. Will iams, 
gustosa ofrezco estas breves frases en 
reconocimiento. 
" H a b í a estado enferma durante año 
y medio con una extrema debilidad é 
Inapetencia, que juzgué provendr ía de 
algún desarreglo digestivo, y tomé al-
gunas medicinas para el estómago. 
Pero no me daban ningún resultado y 
continuaba mala, teniendo que guardar 
tama bastantes veces, sufriendo de va-
hídos y náuseas. La delgadez minaba 
mis músculos que. siempre habíanse 
conservado fuertes y gruesos, y mi de-
bilidad aumentaba de día en día. El 
desgano era completo. Se me presenta-
ban los más caprichosos y exquisitos 
monjares atractivos á la vista y al pa-
ladar, pero no me tentaban en lo más 
mínimo. 
"Por fin, el Sr. Higinio Medrano, 
de la Botica Central, me sugerió medi-
carmer con las Pildoras Rosadas del 
Dr . WiUiams, y gracias á tan buen 
consejo, ya en pocos dias empecé á sen-
tirme meior, y con sólo cuatro botes 
me puse enteramente buena. Estos he-
chos los conocen los dignos caballeros 
- que firman al pie en testigo de lo que 
relata su atenta S. S. (Firmado) JO-
BEFA GONZALEZ M . " 
Testigos: Elpidio Bordelois: 
Demetrio Soto. 
Las Pildoras Rosadas del Dr. W i -
lliams dan vigor y vitalidad, porque 
alimentan y enriquecen la sangre por 
manera tal, que los tejidos gastados y 
débiles se nutren y regeneran. Obran 
como tónicos del sistema nervioso, y 
son tan beneficiosas para ambos sexos 
que millares de hombres y mujeres 
atestiguan sus bondades. Las Pildoras 
Rosadas del Dr. Will iams se venden 
en casi todas las droguerías y boticas. 
frían, va materializándose poco á poco 
y perdiendo en idealidad y delicadeza. 
B l concepto del honor va desfigurán-
dose de tal modo, que ya no pasa de 
ser un convencionalismo mal entendi-
do. Los graudes ideales del alma ó se 
desvanecen ó cambian y se desfiguran, 
moldeándose de nuevo conforme á los 
troqueles de las modernas exigencias 
sociales. La gloria á que por sus mereci-
mientos aspiran las gentes, se traduce 
en monedas contantes y sonantes, como 
los merecimientos de cada cual se pe-
san, poniendo en el platil lo opuesto do 
la balanza el bolsón que contieno su 
oro: E l premio concedido por tal ó 
cual servicio á esta ó aquella persona, 
que ni de personas ni do servicios se 
hace excepción, se materializa en un 
número redondo de pesetas, porque la 
gloria á secas es un poco de humo que 
se desvanece entre la indiferencia ge-
neral. De aquellos pueblos que nos 
dan ejemplo de vida, vino la ley su-
prema del tanto por ciento, que es ley 
reguladora do todos nuestros ac-
tos, de todos nuestros sentimientos y 
de todos nuestros ideales. Los títulos 
nobiliarios, amarillentos y apolillados, 
yacen en un rincón cubiertos de polvo. 
La aristocracia de la sangre se esconde 
tímida, en medio de la rechifla general. 
Hay otros títulos que surgen en cambio 
á la luz, y otra aristocracia que sobe-
ranea en el mundo, y conocemos los 
reyes del oro y de la plata y de otros 
metales, de esa grande monarquía co-
mercial hacia ta que so revuelver. hoy 
los ojos causados de todas las viejas 
monarquías que buscan para su caduco 
v i v i r nueva orientación. 
¿Veis cómo los ideales se desfiguran, 
las creencias cambian, los sentimientos 
se transforman y las aspiraciones son 
otras, á medida que la humanidad va 
avanzando por este sendero de su mi-
serable existir! Nuestros antepasados 
sentían, nosotros pensamos. Y es que 
en ellos regía el corazón á la cabezaj en 
nosotros rige la cabeza al corazón. 
A esta transformación de sentimien-
tos y de ideas y de creencias y de aspi-
raciones, corresponde otra transforma-
ción análoga que en el Arte va hacién-
dose cada vez más de notar. 
En Pintura nos reiríamos de quien, 
forjando quimeras é idealismos, t i atase 
de trasladar al lienzo en una pincelada, 
un latido del corazón. Buscamos á quien 
sepa presentarnos un problema de v i -
da, como lo hizo nuestro Sorolla en su 
cuadro Tristes herencias. De un nuevo 
Mur i l lo nos mofaríamos en sus propias 
barbas. En Música ha muerto también 
la delicadeza, el sentimiento. A la mú-
sica italiaua, do poética placidez, so 
antepone la música alemana, desco-
yuntada y erótica. En Arquitectura 
ha desaparecido todo lo que era belleza 
y arte. Las aéreas torres, que en fili-
granas de piedrrf elevaban sus gentiles 
construcciones á lo alto, han quedado 
ensombrecidas por las fachadas sólidas 
de los gigantescos edificios modernos, 
en los que, prescindiendo de toda idea 
de belleza, búscase únicamente uu fin 
de util idad práctica y tangible. 
Si venís á fijaros en lo que es hoy la 
literatura, sombra casi borrada de lo 
que fué, notaréis esta evolución de que 
os hablaba al principio, marcada, con 
mayor relieve. Tópico ya por todos ad-
mitido, es el de que la forma poética 
está llamada á desaparecer. No os bur-
léis de esto que á primera vista parece 
Siento usted un cosquilleo constante 
en la garganta? Está usted ronco con 
frecuencia? O está usted molestado 
por la tos? E l 
calma las irritaciones de la garganta, 
alivia la inflamación de los tubos bron-
quiales y ataja la congestión pulmonar. 
Y es por esto que domina con rapidez 
las toses rebeldes 6 impido las pul-
monías y la tisis. 
L a eficacia maraví l íosa 
del Pectoral do Cereza del Dr. Ayer 
para resolver toda inflamación de la 
garganta y los pulmones, calmar el 
dolor y eliminar todo vestigio do en-
fermedad es do lo más notable. A me-
nudo cura un resfriado en una sola 
noche. Resfriados de tiempo atrás y 
toses arraigadas puede que necesiten 
un poco más do tiempo, pero ceden cou 
seguridad. 
Preparado por ol Dr. J , C. A Y E R y Ca., 
Lowell, Mass., 13, U. A. 
profecía disparatada. Cierto es que no 
ha llegado todavía el momento de an 
completa desaparición; pero vedla ya 
refugiada entre t ímida y recelosa, en 
la cuarta plana de los periódicos, sir-
viendo para redactar el anuncio de tal 
ó cual específico popular. Un rescoldo 
casi apagado de romanticismo entibia 
todavía los relatos espeluznantes de 
desgracias y crímenes, encargados al 
redactor de los sucesos. Ojead uu pe-
riódico cualquiera, y si buscáis un po-
co do literatura, tendréis que i r á bus-
carla en la crónica de policía. 
En el Teatro las puertas de la esce-
na so abren al empuje do nuevos aires, 
que colándose por entre bastidores, pro-
ducen una honda renovación del am-
biente. Los viejos formulismos están 
mandados retirar, los procedimientos 
han cambiado notablemente; el meca-
nismo, la técnica de telón adentro va 
también transformándose poco á poco. 
Los estallidos violentos de pasión que 
antes decidían un éxito, inician ahora 
un» fracaso; las galas retóricas en que 
antes se envolvía el pensamiento, hie-
ren ahora el oido duramente; los hon-
dos conflictos del corazón ya no intere-
san á nadie; ya no va el público al 
teatro para sentir, sino para pensar. 
Los problemas que hoy se desarrollan 
sobre las tablas son problemas de v i -
da, expuestos secamente, sucintamente, 
sin ampulosidades, sin adornos, con 
una escueta sencillez. E l espectador 
no va al teatro en busca de emociones 
intensas, sino en buscado lecciones que 
al día siguiente se traduzcan en resul-
tados provechosos para la vida. Por 
eso los dramas de amor v^en ruidosa-
mente en el descrédito, y la galantería 
en la escena es simplemente una r i d i -
culez. Antes solucionábase, valga el 
ejemplo, el problema del adulterio con 
una catástrofe sangrienta, en la que el 
ladrón de ajenos amores perecía á ma-
nos del burlado vengador; y el público 
aplaudía con entusiasmo, y á o ojos 
de los espeectadores acudían las lágri-
mas sinceras que un romanticismo fer-
viente hacía brotar. Hoy el autor que 
diese á una obra suya tal solución lo-
grar ía arrancarle al público sonoras 
carcajadas. La solución es otra, prác-
tica, calculada fríamente conforme á los 
deseos de esta sociedad legal encena-
gada en el lodazal inmundo del egoís-
mo: la separación de la esposa a d ú l t e -
ra y el marido eugafíado. Es la fría 
solución do E l Adversario, ÜQ £1 Desho-
nor, de Aires de fuera, de tantas otras 
comedias modernas que el público ve 
cou deleite, y aplaude con fruición. 
Como los ideales van cayéndose poco á 
poco del alma, así van huyeudo tam-
bién del teatro, que se humilla, se cifíe 
y se doblega á las exigencias del pú-
blico. 
Y ante esa humillación, ante esa 
vergonzosa esclavitud, siente mi cora-
zón extremeciinientos de rebeldía. Nó, 
no es posible que el teatro vaya por 
ese camino. Hoy, más que nunca, ne-
cesitamos hacer de cada teatro un tem-
plo, donde rendir culto al sentimiento 
honrado, donde podamos i r á buscar 
un poco de idealidad, una ráfaga de 
ai íe paro no viciada con los microbios 
l̂ de nuestros despreciables egoísmos y 
nuestra.^ miserables pequefíeces, donde 
podamos i r á v iv i r un instante otra 
vida distinta de la que vivimos de 
puertas afuera, donde, asqueados de 
tantos egoísmos y de tantas ruindades 
S ü D E N T A D U R A 
v l a c o n s e r v a r á f u e r t e v s a l u -
d a b l e . 
P O L V O D E N T I F E I C O 
tíe! Dr . T a b o a d e a a 
Jxeconocld't y aprobado por el L a -
hovatorio His'to-Bacteriológico y por 
otras autoridades cienfificas. 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
S. F . del misino autor. 
E n c a j a s y f r a s c o s de v a r i o s 
t a ¡ n a ü o s se e n c u e n t r a u en to-
d a s l a s D r o f / u e r i a S f B o t i c a s y 
P e r / n n i e v í a s . 
16543 23-30 P 
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S e ñ o 7 * a s : 
¿ Q u i e r e n V d s . c o n s e r v a r s e j ó v e n e s y 
e l e g a n t e s ? 
U s e n l a s p r e p a r a c i o n e s de 
M m e . L e F e v r e . 
D E VENTA E N E L 
CONSÜLTORW L E F E V R E , HABANA 108. HABANA. 
^ ^ - • ^ - ^ ^ . - ^ . - « • • • ^ - ^ 
alt 4-4 E n 
e n o v a d o r d e A . G ó m e z 
E n Tista de los prodigiosas cualidades que posee el RENOVADOR A GO\TF7 T,OT« „„ 
al ASMA óahogp y todos los CATARROS vIEJOáy NUEVOS, AGUDOS ^ ^ l ^ ^ l 
es afecciones del PLCHO por rebeldes que sean. J 
lis con frecuencia, objeto de falsificaciones, por los que en interés de los - * 3 ̂ ' ' " ^ " ^ ^ " y j " ^ lu.s.iiua^omis, por ios que en ínter» de los enfermos hemo, 
aetermmado vender únicamente en las droguerías y boticas para garantizar la lejUiraida^d.' 
este Maravilloso producto, con el que tantos miles de enfermoi se han curado d e s a b S d ^ 
de los médicos. ""^'""-^ 
E l RENOVADOR A. QOMEZ.-Dep6fiIto en las Droguerías y Farmacias Viuda de^rr' . 
Dr. Manuel Jhonsou, Sun José y en todas las Droguerías y Boticas de la República 
D E P O S I T O Y O l l D E N E S : 
B . L A R K A Z A B A L , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A SAN J Ü L I A X 
alt 14.11 Db 
y do tantas grandezas peqnefías y de 
tantas miserias de oro como tropeza-
mos por el mundo, vayamos á buscar 
un poco de delicadeza, un poco de p u -
reza en el sentir y un poco de nobleza 
en el pensar, donde dejemos por un 
momento esta carga de ruines y des-
preciables ambiciones y permitamos al 
corazón que rompa las cadenas que lo 
sujetan, y lata libremente, levantando 
hasta la cabeza las llamaradas del sen-
t i r á n vez de dejar que de la cabeza ba-
jen al corazón las frialdades del pensar. 
Y más que -n ninguna otra parte, de-
biéramos W e r todo esto en este pue-
blo de España, romántico basta la 
médula del alma, donde el Teatro va 
por ese camino de depravación, por-
que por él lo dirigen los autores que 
se dedican A la importación de obras 
de allende f l Pirineo, no porque lo 
lleven por él los gustos del público. 
Es necesario, de una urgente necesi-
dad, combatir ese espíritu de imita 
ción que atrofia en nosotros todo sen-
timiento noble y todo pensamiento 
honrado, y nos roba nuestras virtudes, 
y sólo nos deja nuestros vicios y nues-
tros defectos. Y es necesario comen-
zar á combatirlo en el teatro, escuela 
de costumbres y educador de las mul-
titudes. Basta ya de traducir obrí»8 
del francés y de seguir las huellas de 
los autores franceses en aquellas que 
no traducimos. Volvamos los ojos al 
pasado y respetemos la tradición, que 
la tradición pura de nuestro teatro na-
cional es quizás la más esplendorosa 
que podamos ofrecer á los ojos del 
mundo. 
Los que alardean de vigorosos en el 
pensar, mal hacen en pregonar el des-
crédito de los viejos moldes y los viejos 
procedimientos. En aquellos moldes 
se fundieron las más preciadas joyas 
del arte; con aquellos procedimientos 
se laboraron las obras más hermosas de 
un hermoso período de esplendor. Hoy 
que son otros los moldes y otros los 
procedimientos; el urte en decadencia 
arrastra por el suelo su endeblez mise-
rajj e, y so revuelca entre estertores 
agónicos en un ambiente enrarecido y 
pobre. 
Y es que *1 arte no puedo seguir á 
esta sociedad eminentemente positivis-
ta y pr.U-tica por ese camino de cálculos 
matemáticos y de egoísmos ruines. Y 
menos que en parte alguna puede se-
guirla aquí, en España, donde aún 
queda en todos los corazor PS un rescol-
do de romanticismo piadoso, que á las 
veces resurge de entre todo este mon-
tón de miserias y pequefíeces, de egoís-
mos y de ruindades. 
E l Arte, es decir, el Arte liten', no, 
delicadamente psicológico y bello, no 
puede'hacerse groseramente útil, co-
mo el arte del remendón que pone me-
dias suelas á nuestras botas. Porque 
antes que eso morirá. 
MANUEL MARÍA V I L L A V E R D E . 
30 de Diciembre, 1901. 
CORREO DE ESPAÑA 
J U 
íTnestro estimado amigo el licencia-
do don Isidoro Corzo y Pr ínc ipe ha 
ira vía dad o su Estudio de abogado á la 
calle de Aguiar número 120. 
A l tener el gusto de obmunicarlo á 
sus clientes, le deseamos prosperida-
des. 
B R I L L A N T E S 
1̂  de 1̂  a z u l e s se a c a b a n d e 
r e c i b i r s u e l t o s y p r o p i o s p a r a 
c o n f e c c i o n a r a l h a j a s de t o d a s c í a * 
ses y g u s t o s . 
OSSOLU. 




1 G A L M düILLEI 
i m p o t e n c i a , - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d , - V e n é r e o . - " • S í -
f i U s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s » 
ConsultaK de 11 a 1 v de 3 a 5. 
4 » H A B A N A 4 9 
C—35 I B 
A L E L U Y A S . 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p u r o de B r e a , 
L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 
S u f a m a con f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a de C u b a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e j o r q u e se h a h e c h o . 
A l ^ i e j o q u e l o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 
L a v i e í a q u e s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r , s e e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o 7 v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o 7 v e g e t a l , 
K o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s 7 g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
D e B E E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A I J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l a c o n o c e , 
E n H A E A 1 T A c i e n t o doce . 
C19 1 E 
D I C I E M B R E 
Glorias nacionales. Homenaje ó 
Eclieffaray. 
Por fin, va 6 tributar España 6 D. Jo-
sé Echegaray el homenaje que le debe 
desde hace muchos años: desde que su 
fama atravesó las fronteras y, honrando 
á la patria inscribió su nombre en el l i -
bro en donde la crítica internacional ins-
cribe á los grandes del mundo. 
La Sociedad do Escritores y Artistas 
ha tomado la iniciativa para organizar el 
acto de homenaje, en cuanto tuvo noticia 
de que el premio Nobel, destinado á re-
compensar el mérito literario del mundo, 
había sido discernido á Echegaray y ú 
Mistral. 
Una comisión propondrá los detalles 
del festejo, y es casi seguro que éste con-
sista en un acto público celebrado en el 
teatro Real, y al que concurrirán delega-
dos de toda Espafla y representantes de 
todos los centros hiBpanoa en donde se 
cultivan las letras, las artes y las cien-
cias. 
En principio se habló de dedicarle un 
albun con artística cubierta, donde pue-
dan firmar cuantos en la idea comul-
guen; de acunar una medalla conmemo-
rativa, y en un mismo día una función 
á Eckegarryt dedicada. 
Los detalles de la fiesta no están toda-
vít fijados, mas probablemente serán los 
siguientes: 
K la una de la tardo, y en lugar apro-
piado, se celebrará un banquete, en don-
de, á los postres, alzarán su voz los ar-
tistas de la palabra, brindando en honor 
del insigne laureado. 
Desde allí, y terminados los brindis 
será acompañado triunfalmento Echega-
ray al teatro Real, en donde le serán en-
tregados el álbum y la medalla, ciñendo 
su frente con los laureles del triunfo á los 
acordes de una marcha triunfal. 
Creen los iniciadores, y nosotros cree-
mos que no se equivocan, que la ovación 
á Echegaray será enorme al atravesar las 
calles de Madrid para dirigirse al teatro 
Real, y que el vecindario contribuirá al 
éxito engalanando los balcones y acla-
mando al genio español, que ha sido 
consagrado por el sufragio extranjero. 
Las Comisiones de provincias, las Aca-
demias, los Ateneos, los elementos ar-
tísticos, los personajes oficiales, formarán 
el cortejo do honor, y Madrid entero po-
dré tomar parte en el homenaje, hallan-
do en esa .parte del programa ancho cam-
po para manifestarse ampliamente el en-
tusiasmo y la admiración populares. 
En ol teatro Real será el homenaje de 
una grandiosa severidad, procurando 
huir de cuanto sea pesado ó de mal gus-
to. 
Por la noche será representada en el 
teatro Español una obra del coronado 
poeta, y terminará el homenaje acompa-
ñándolo á su domicilio en fantástica ma-
nifestación, iluminada ctm bengalas y 
hachas de viento. 
Formidable inecncio en Barcelona. 
Barcelona 11. 
Declaróse ayer un violento incendio 
en la fábrica de harinas de D. Juan 
Pascual situada en ia barriada de San 
Andrés. 
Cuando empezó el fuego estaban traba-
jando en la fábrica quince operarios. 
Quemóse gran cantidad de raaizy par-
te del ediücio y maquinaria. 
una mano al intentar hacer ^ ^ un 
líquido centenido en una boa11* W¡J 
sofocar el incendio. Otro resuP Cün 
graves quemaduras en las manos. 
Las pérdidas ascienden á más do A W 
duros. La fábrica es una de las mrib,n-
tantes de Barcelona, y su propietario'V 
el Presidente del gremio do harineros. 
E n Madrid .—Tumulto en una p ro-
cesión. 
En la procesión de la Purísima que sa-
lió el día 11, domingo, de la iglo.iia de 
las Descalzas Reales y dió la vuelta á la 
plaza d t l mismo nombro, se promovió 
un regular escándalo, quo motivó varias 
detenciones. 
Parece que entro ciertos elementos se 
habían repartido algunas hojas invitando 
á acudir á la mencionada plaza, durante 
la procesión, para formular una protesta. 
Efectivamente, algunos individuos 
profirieron gritos subversivos, teniendo 
que hacer la policía varia» detenciones. 
E l orfeón do Pontevedra en Santia-
go.—Entusiasta recibimiento. 
Santiago, 11. 
En el tren de las once llegó el Orfeón 
Sociedad Artística Musical de Ponteve-
dra, con objeto de pagar la visita que en 
este verano hizo á aquella capital el Or-
feón Unión Artística de Santiago. 
Los dos Orfeones están formados poj 
obreros. Con el de Pontevedra vinieron 
doscientos vecinos. 
Esperaban á los expedicionarios en U 
estación representaciones de los Control 
de esta ciudad y el Orfeón. A l entrar el 
tren en agujas dísparáronso numerosai 
bombas y resonaron vivas atronadores. 
Inmediatamente salió la comitiva pai\ 
la población, precedida por la Junta Di-
rectiva del Orfeón, que marchaba en ca-
rruajes. 
En las calles del tránsito saludábanles 
con entusiasmo los vecinos. En el Ayun-
tamiento fueron recibidos por el Alcalde 
y concejales. La banda do música tocaba 
animados pasacalles. 
T O D A M U J E R 
debe tener Interés on concw«f 
la maravillosa Jeringa de rie-
go giratorio 
• A R V E L " 
La nueva Jeringa Vaginal, 
Inyección y Sticcion. La me» 
jor, inofensiva y 
mds cómoda. Lio* 
pía instanlinctmente. 
Pídalo ni noticario, 
y si no pudlení smni-
aistrar la "MARVEL,»' 
no debe aceptarse otra,bino 
envíese u»* >?llo paraol folie-
to ilu-irnaoque B^remitesella-
do y en o 1 cual se encuentran to-
dos los datos y direcciones qus son 
inestimables para las Señoras. 
Dirigirse á HAHQEL J0HHS03. Obispo 53 T 55. tfateia, 
I M S W REPRESEMES ESCMSITOS | 
pan los Anuncios Franceses son los • 
m L . M A Y E N C E j C i 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS Y 




Bolo TOPICO reempUtftndo «1 Fuego •iii dolor ni cuida del palo.cur» rápidajt «egurade la Cojera*, Esparavanes, Sobrehuesos, Torc«ĵ -ira«, «ta. Revulsivo y resolutivo-
Un obrero se produjo una herida cn ^!íl[lmVijii,,s&.ruaStffoiiof'éyentodasFamaolas, 
mmmMmm 
C l i C M C M T l en 3 BUS sin otro medicamento 
I P A J I I S — 7, B o u l e v a r d D e n a i n , 7 — P A R I S 
D e p ó s i t o s en la s pr inc ipa les F a r m a c i a s de l a s A m ó r i o a s * 
MODELO OS LA BOTELLA DEL VERDADERO 
de i 
Desde hace más de n ó v e n l a a ñ o s , 
e l E X J I X I K . d e l D ' O X J X J L I l i l É os 
empleado con éxito contra las enfermedades del Hígado, 
del Estómago, Gata, Reumatismos, Fiebres Paíúaicc.s y 
Perniciosas, la Disenteria, la Grippe ó Influenza, las 
enfermedades del Cutis y las Lombrices Intestinales. 
Es uno de los medicamentos más económicos como Pur-
gatioo y Depuratioo, es el mejor remedio ronrra todas las 
enfermedades ocasionadas por la Bilis y las Fiemas. 
Depósito General: Dr P A U L «AGES Blljo, Farmacéutico de l'Ciose 
£>, rué de Grenelle-St-Gcrmain, PARIS 
Y E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
Rehúsese lodo anliflemálico que no lleve la firma PAUL QAOE. 
C o r d i a l Regeaerador 
QUINA - COCA - KOLA - FOSFATO dB CAL 
Tonifica los pulmones, regulariza los latidos del corazón, activa 
el trabajo de la digestión. 
El hombre debilitado saca de él fuerza, vigor y salud. 
El hembra que gasta mucha actividad, la sostiene con el uso 
regular de este cordial, eficaz en todos los casos, eminentemenle 
digestivo y fortificante, y de gusto agradable lo mismo 
que un licor de postre. 
DEPÓSITO en PARIS-LEVALLOIS. RUÓ des Arta. is. 
¥ EN TODAS LAS FARMACIAS ' 
De venta en La Habana: Farmacia dei Dor JüHHSON; — Farmacia Americana 
KAYO y COLOMER- — Farmacia « LA REUNION •; — Farmacia del Dor TAQITECHEL-
3 5 
P E R F U M E R I A 
U L T I M A C R E A C I O N 
A 
P E R F U M E M U Y C O N C E N T R A D O 
PARA EL P A Ñ U E L O ) 
PARA EL T O C A D O R , 
P O E . V O , L O C I O N , £ T C . ) 
511, R u é Royale , P A f í i s 
CURAClfoí INSTANTÁNEA do los más violentos 
D O L O R E S bs D I E N T E S 
sin Bufrimionto ni operación Y SIN ADORMECER. 
. Í S á £ ¡ *}ufstT°s Trabajos son ejecutados pojTSoctófés 
f/TOMfe Inglés, Aloman, SE HABLA 
DE D O C T O R E S A M E R I C A N O S D E N T I S T A S 
£nlrad» i 
Español, Italiano, tortujues. Polaco, Tuno, Mrane. 
BOULEVARD dea CAPUCINES 
RUE V O L N E Y , M *" - P A R I S 
D I A R I O ^ M L A MARINA—Edición de la mañana .—Enero 4 d e 1 9 0 5 . 
Don Priv3^cj0 gendín, en nombre de 
los excusióni8taa, dirigió un cariñoso 
naludojQ pUeblo de Santiago, y dijo que 
veníivifá pagar una deuda de gratitud 
quo tenían pendiente deade que tus com-
pafí^-os hicieron la visita de eite verano 
^.Pontevedra, y afladió que ahora resul-
""tttba aumentada la deuda con el entusias-
ta recibimiento que se les dispensaba. 
Contestóle el Alcalde dándoles la bien-
venida en un hermoso discurso, y dando 
vivas & Pontevedra y á los Orfeones de 
Pontevedra y Santiago. 
Después salieron los expedicionarios á 
visitarlos Centros y monumentos más 
importantes. 
Esta nocí * celebraráse en el teatro un 
concierto, en el que tomaríín parte, ade-
míís del Orfeón de Pontevedra, el de San-
tiago y la Banda municipal de música. 
lian sido pedidas todas las localidades. 
M o Y M Í e i i t o M a r í t i m o 
E L " O L I V E T T E " 
Para Cayo Hueso y Tampa salió ayer 
el vapor americano "Olivetté", con car-
ga, correspondencia y pasajeros. 
E L "BUENOS A I R E S " 
Ayer tarde salió para Barcelona y es-
calas el vapor correo espafiol "Buenos 
Aires", con carga, correspondencia y pa-
sajeros. 
P O L V O R A 
Ayer llegaron á este puerto, procedente 
de Nueva York, 12 bultos do pólvora. . 
E L E R E Y 
Este vapor noruego entró en puerto 
ayer, procedente de Eiladelfla, con carga. 
E L C H A L M E T T E 
E l vapor americano de este nombre en-
tró en puerto, procedente do Nueva Or-
leans, con carga y 75 pasajeros. 
E L G U S S I E 
Procedente de Tampa y Cayo Hueso, 
entró en puerto ayer el vapor ameri-
cano Üussie, con carga y 23 pasajeros. 
J O B M l 
POR ATENTADO 
La Audiencia de esta ciudad ha dicta-
do sentencia condenando á Vicente Segu-
ra ú la pena de 4 meses y 1 día de arres-
to mayor por el delito de atentado á un 
agente de la autoridad. 
TENENCIA DE INSTRUMENTOS 
PAHA E L KOBO 
La misma Audiencia ha condenado á 
Vicente Soto á la pena de un año y un 
día de prisión correccional, como autor 
df un delito de tenencia de instrumentos 
dedicados al robo. 
POR ASESINATO FRUSTttADO 
El propio Tribunal ha condenado á 
Antonio Pórez Rodríguez, como autor de 
un delito de asesinato frustrado, á la pe-
na de quince aflos, seis meses y veintiún 
días de cadena temporal. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
Sa la de lo Civi l . 
- Audiencia verbal.— Impugnación de 
honorarios en recurso de casación por in-
fracción de ley en autos de mavoi cuan-
tía seguidos por el Ayuntamiemo de esta 
capital contra el Banco Espafiol de la Is-
la de Cuba, sobre tíumplimiento é inter-
pretación de escritura. Ponente, Giber-
ga; Fiscal, Travieso; Dres. Cueto y Ba-
rrueco. 
Quebrantamiento de forma.—Menor 
cuantía.—Faustino Meruelo, contra la 
fiociedád de Castaño y C* (S. en C ) , so-
bre cobro de honorarios. Ponente, Gi-
berga; Fiscal, Divifló; Ldos. Meruelo y 
Betancourt. 
Secretario Ldo. Riva. 
Sa la de lo Criminal . 
Quebrantamiento de forma, por Cárlos 
Ramos y Ramos y Francisco González 
Ramos, en causa por delito de simulación 
de contrato. Ponente, Cruz Pérez; Fis-
cal, Travieso; Ldo. A . Zayas. 
Quebrantamiento de forma, por José 
Sánchez Morejón, en causa por delito de 
homicidio. Ponente, Tapia; Fiscal, Tra-
vieso; Ldo. A. Saladrigas. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
Sala de lo Civi l . 
Francisco y María Josefa Padrón, con-
tra la sucesión de Manuel Puig. Ponen-
te, Monteverde; Ldos. Montes y Bruzón. 
Juzgado, Norte. 
Angel C. Hernández, contra Miguel 
Montos Piudud. Procedimiento de Ley 
Hipotecaria. Ldos. Muñoz y Angulo. 
Juzgado, Norte. 
J ü I O I O S O R A L E S 
Sección 1* 
Contra Ricardo Gallart, Mario Váz-
quez y Vkente Blanco, por estafa. Po-
nente, Morales; Fiscal, Echarte; Defen-
sor, Lámar. Juzgado, Oeste. 
Contra Vicente Novo, por homicidio. 
Ponente, Monteverde; Fiscal, Echarte; 
Defensor, L . Manrara. Juzgado, Oeste. 
Seccifra 2* 
Contra .losó Refojo Lago, por tentati-
va de cohecho. Ponente, el Presidente; 
Fiscal, Gálvez; Defensor, Pascual. Juz-
gado, Este. 
Contra Tomás Díaz Morejón, por robo. 
Ponente, Azcárato; Fiscal, Céspedes; De-
fensor, Gavilán. Juzgado del Centro. 
6 I B I I 0 6 R & F I A 
Agenda de Bufete.—A principios de 
año es muy útil á las casas de familia 
y á las de comercio un libro para los 
apuntes diarios sobre gastos y menes-
teres y memorándum de sucesos. 
E n la librería del Sr. Kicoy, Obispo 
86, hay unas Agendas preciosas para 
ese objeto y se venden á precios módi-
cos. 
L A T R O P I C A L es la en ve/a más 
exquisita y más confortable que se to-
ma en Cuba. 
LIBROS NUEVOS 
llegados en el último correo á la librería 
" L a Moderna Poesía", Obispo 133 
y 135: 
L a mujer, por Catnlina. 
E l marino merQante, por Agaeino. 
E l Estado, por Wilson. 
Lp, Municipalización, por Gascón 
Apuntes sobro los casos y oraciones, 
por Benot. 
E l Capitán Veneno, por Alarcón. 
E l juego del tresillo, por E l Dengue. 
Derecho mercantil, por Blanco. 
Estabilidad de los puentes, por Gaz-
telú. 
Derecho civil, por Ricci. 
Derecho civil, por Gabba. 
Pequeneces, por Coloma. 
Derecho internacional privado, por As-
ser. 
Tratado de Notarías, por Fernandez. 
L a nueva fase del derecho, por Cim-
bali. 
D rocho consular, porMatugner. 
Código de Comercio, por Romero Gi-
rón. 
L a oficina de farmacia, suplementos 
22 y 23, por Dorwaul. 
Topografía, Agrimensura, por Solde-
villn. i 
Tenuduría de libros, Guía del comer-
cio, por Castaño. 
Código Cvil, por Scevola. 
Código Civil, Ley de enjuiciamiento 
civil, por Manresa. 
Jurisprudencia civil, por Y . A. M. 
Jurisprudencia civil, por Scevola. 
R E G I S T R O ' C I V I L 
D i c i e m b r e 3 0 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE—1 hembra blanca le-
gítimn. 
DISTRITO SUR.—1 varón blanco legíti-
mo, 2 hembras blancas legítimas. 
DISTRITO ESTE—1 varón blanco legí-
timo. 
DISTRITO OESTE.—4 hembras blancas 
legítimas. 
M A T R I M O N I O R E L I G I O S O 
DISTRITO SUR. —Enrique Albear y 
Saint-Just con M' Luisa Franquiz y Al-
cázar, blancos—Jo»6 Gaudou y Lamadrid 
con Carlota Pajares y Sánchez, blancos. 
DISTRITO OESTE.— Manuel Campos y 
Delgado con Joaquina Valdós, blancos.— 
Bernardo Alvarez y Arochecon Inós Ve-
la y Hernández, blancos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—No hubo. 
DISTRITO SUR. — Juan Fresneda, 22 
días. Habana, Suárez 70. Debilidad con-
génita.—Feliciana Cabrera, 22 aflos, Nue-
va Paz, Revillagigedo 75. Tuberculosis 
pulmonar.—Pilar López, 40 aflos, Espa-
fla, Apodaea 07. Tuberculosis pulmonar. 
— Miguel Méndez, 28 años. Habana, Con-
cepción de la Valla 20. Suicidio. 
DISTRITO ESTE.—Isidoro Mazorra, 40 
aflos, Cuba, Porvenir 11. Arterio esclero-
sis.—Lutgarda Navarro, 64 aflos, Sagua, 
Monte ó. Cáncer del estómago. 
DISTRITO OESTE.—Herminia A. Val-
dés, 6 meses. Habana, Belascoain 86. Me-
ningitis simple.—Victoriano Bikló, 18 
aflos, Yaguajay, Beneficencia. Caquexia 
palúdica.—José A. Sierra, 22 meses, Ha-
bana, Santo Tomás 59. Atrepsia.—Josefa 
Díaz, 80 afUxs, Espafia, Asilo Los Ancia-
nos, Arterio esclerosis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 9 
Matrimonios religiosos 4 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones 10 
D i c i e m b r e 3 1 . 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—1 varón blanco le-
gítimo. 
DISTRITO SUR.—2 varones, blancos le-
gítimos; 2 hembras blancas legítimas; 1 
varón blanco natural. 
DISTRITO ESTE. No hubo. 
DISTRITO OESTE.—1 hembra mestiza 
natural; 2 varones Idem idem; 1 hembra 
blanca legítima; 1 varón blanco legítimo. 
MATRIMONIOS R E L I G I O S O S 
DISTRITO SUR. 
Ricardo Puebla y Marin con Amelia 
Guerra y Rodríguez, blancos. — Rafael 
Suarez y Montesuava con María Josefa 
Alvarez y Mellado, blancos. — Andrés 
Travieso y Pardo con Amelia López y 
García, blancos.—Carlos Minzal con Inés 
María González, blancos.—Juan Castro 
y Calvo con María Navarro, blancos. 
DISTRITO OESTE. 
Luis Diaz Espiaosa con Luisa Gómez 
y Valdés, blancos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—José Pin, 3m, Ha-
bana, Gaíiano 75; Sífilis hereditaria. 
DISTRITO SUR.—Manuela Risec, 60 a. 
Habana, Alambique 46; Reblsndeci-
mitmto cerebral.—José Santalla, til a, 
Espafia, Amistad 91; Anemia pernicio-
sa.—María Luisa Armenteros, 23 a. Ha-
bana, Peñalver 84; Tuberculósis pulmo-
nar. 
DISTRITO E S T E . — Fernando Diago, 9 
m.j Habana, O'Keilly 15; Influenza. 
DISTRITO OESTK.—Consuelo Dieguez, 
6>/a, cubana, Infanta 112; Difteria.— 
Esperanza Amaro, 46 a, Habana, Sole-
dad 8; tiacílosis pul.—Carlos Rojas, 36 
a. Puerto Príncipe, J . del Monte 350; 
Tuberculósis pul . -Andrés Escamilla, 72 
a, Méjico, Komay 51; Arterio esclerosis. 
—Beatriz Acosta, 46 a. Habana, Monte 
371; Uremia. 
R E S U M E N 
Nacimientos 11 
Matrimonios religioso 6 " 
Matrimonio civil..?. 0 
Defunciones 10 
IOS ! £ » DE DIIPSIS 
FC enran tomando la PEPSINA, y RUÍ-
BAUBO de BOSQUE. 
K ta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las entormedadea del estómago, dispep-
sia, gastralgia, inriigfestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazneas, diarreas, cstruñi-
mienton, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
feroao rápidamente so pote meior, di-
gleía b!en, asimila mfm el alimento y 
pronto llega á la «oración completa. 
Los principales médicos la recotaa. 
Loce años de éxito crecionte. 
6e vende en todas las boticas de la Isla 
c 44 1 E 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
E l Concejo de dirección del Establecimiento 
en vista de las utilidades obtenidas en el se-
gundo semestre del afio próximo pasado, acer-
dó en sesión de hoy, que se reparta un ÍÍTÍ-
dendo de tres por ciento en oro español, sobre 
las 50.000 acciones de á cien pesos en circula-
ción: 
Que se pasen desde luepro $50.000 & la cuenta 
de "Saneamiento de Créditos," y quede en 
suspenso Ja liquidaoióe de la Cuenta de Valo-
res, cuya utilidad no está realizada todavía. 
En consecuencia pueden acudir los señores 
accionistas á este Banco en dias hábiles y ho-
ras de once á dos do la tarde, para percibir sus 
respectivas cuotas, desde el día 14 del actnal 
en adelante. 
Lo que se hace saber á los Sre^. accionistas 
para su conocimiento, advirtiendo que se han 
de cumplir los requisitos que acerca del par-
ticular, preriene el Reglamento. 
Habana 2 de Enero de 1905.—El Secretario, 
José A. del Cueto, 
C-76 5-4 
SECRETARIA DE IOS GREMIOS 
de la Habana. 
Registrada en la Secretaría de Agricultura 
industria y Comercio ó inscrita en el Re-
gistro Mercantil de la Habana. 
FUNDADA E N E L ANO DE 18S8, en Lampa-
rilla n. 2 (Lou'a de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m, y de 12 á 
4 p. m. 
Teléfonos.—Habana.—Apartado 8D5. 
Esta Secretaría á la que están asociado» Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
na de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 
Precio ae suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
C2Ó90 26-13 Db« 
" E l I r i s " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTDOS 
CONTRA INCENDIOS. 
EstaMecida enla M a u a , el año I8í5 
ES LA UNICA NACIONAL 
Lleva cincuenta uñón de existencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R responsable 
hasta hoy S 3 7.245.163-00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das haata la lecha. . $ ll545.829'74 
Asegura ca^as de mam portería con pisos de 
mad'.ra, ocupadas por familia, á S2>̂  cts. por 
100 anual. 
Casas de manipostería cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos y tabinuería de madera ocu-
padas por familia, á 40 cts. p.g al año. 
Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal 6 asbesto, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por familia, á 47^ cts. 
p.S anual. 
Casas de tabla y tejas de lo mismo, habita-
das por familia, á 55 cts. p.g al año. 
Los edificios de madera que contengan esta-
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éstos. 
Oficinas en su propio edfiicio, Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana IV de Diciembre de 1904. 
C—38 26-1 E 
COMPAÑIA CUBANA 
DE 
fflKiis. M s i i i e a í n « t s 
E L GUARDIAN. 
OFICINA CENTRAL: 
M E R C A D E R E S 2 2 . 
Teléfono tí46. -Apartado 85Ií . 
HABANA 
BÍPOSITAIUOS n LOS FONDOS DE LA COIPASlA 
H . Upraann y Compañía. 
G . Lawton Childs y Compaüia. 
The KoyalBanck of Canadá. 
Banco deTLondres y de México. 
Cuando se nos pida que tomemos Certifica-
dos de Inversión en otra Compañía 6 que 
ahorremos bajo cualquier plan ó sistema, re-
cuérdese que E L GUARDIAN tiene perfecta-
mente garantizados sus certificados de ahorro 
con primeras hipotecas pobre fincas urbanaa 
en la Habana y efectiro en los Bancos para 
poder pagarlos todos á su vencimiento, como 
está dispuesta á demostrarlo. Que la ascen-
dencia de contribución pagada por E L GUAR-
DIAN en el año económico actual fué de $966 
65 centavos. 
E L GUARDIAN merece nuestra primera 
consideración por el gran número de negocios 
en vigor, no igualados por ninguna otra Com-
pañía, por la solvencia y arraigo de sus Direc-
tores y por la fidelidad y honradez con quo 
cumple sus compromisos. 
C 40 E l ? 
m i l i , Wi. DE LAS M I M 
Tesorería-Contaduría. 
Por la presente se convoca á cuantos quie-
ran hacer proposiciones para cubrir los servi-
cios necesarios á este Establecimiento durante 
los meses de Febrero á Junio inclusives del 
año ':;>.'). de los artículos siguientes: 
1. Carne, choquezuela y pescado,—2. Mate-
rial y útiles de curaciones.—3. Especialidades 
Farmacénticcs y artículos varios.—4. Leche de 
vacas. Las proposicionea Bor triplicad» se pre-
sentarán en pliegos cerraaos, separadamente 
para cada servicio, con arreglo á lo que ex-
presan los Pliegos de Bases Generales y de 
Condiciones, que se encuentran expuestos en 
esta oficina desde esta fecba basta el dia 13 de 
Enero del corriente año-á las tres de la tarde, 
en cuyo día y hora se celebrará la subasta y 
resolverá la Comisión designada al efecto, so-
bre las proposiciones que se presenten, reser-
vándose el derecho de aceptarlas ó no, según 
convenga á los intereses del Hospital. 
Habana 4 de Enero de 1905.—Armando Grau-
pera, Tesorero interino. C 72 8*4 
C R E D I T O S D E U L T R A M A R 
En la imposibilidad de avisar á todos los in-
teresados en estos créditos, nos valemos de es-
te medio para decirles, que según la "Gaceta" 
de Madrid donde se publica Ta Ley de 30 de 
Julio próximo pasado, todo documento contra 
el Gobierno Español que no esté reclamado en 
forma legal, caducará el día 16 dé Mar/o de 
1935: así como también los documentos do ce-
sionarios, cuya escritura de Tenta ó traspaso 
no se haya hecho ante Notario. 
Advertimos que según dicha Ley sin este re-
quisito perderán el derecho á hacer efectivos 
los créeltos que les correspondan. 
MUNIATEGUI Y MIRONES, 
c 21(19 4-1 
Los Herederos de Ricardo Martínez 
narticipnn al Comercio haber trasladado la 
fábrica de Baúles y maletas de Cuba 101 á 
Sol 12, 16530 4-31 
n 
c o l e s í o í m m i ce l a habana 
TESORERL 
ae Jas personas quê  disfrutan del mismo, que 
pueden hacer efectiva la pensión do dicho raes 
' en la * esorería de este Colegio, sito en Amar-
j gura 32, on cualquier día hábil de ocho de la 
I mañana á cuatro de la tarde, • 
««0 «.«u.vipotiMiviUM, i'^i VJUKCUU. ^ Las interesadas deberán acudir personal-
Mist^rios do la polieíí\ y el crimen, por y por medio do apoderado con poder 
GumilS. i bMlauto. 
xc„«.rvít„. y i • i- ,. Habana 1? de Enero de 1905. Mnínetismo 6 hipnotismo, i),,r ( u ore. r s ^ " 
Hnriendn nrihiiVa nnr Pi^v . J e s ü * María Barraqué, 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o ^ p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u : a e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s : 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
typmann & Co . 
C- 2208 
( B A N Q U E R O S ) 
87-16Nf 
JESUS VAZQUEZ FERREIRO 
Sartlclpa al público que por escritura fecha > de diciembre del afio próximo pasado ante 
el Notarlo de esta capital Sr. Ldo. Juan Car-
los Andreu se ha separado de la Sociedad que 
en esta plaza gira bajóla razón de J . Puente 
y Compañía. 
Habana 2 de enero de 1905. 
40 43 
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s a e todas 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
lo s d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 0 4 
A G U J A R N . 108 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S , 
e-ien Í5gAgll 
C0MPR1-VENTA Y PISNORACION 
de todo.; los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica gu prelerento atención y BU trabajo 
desde 1886 í este importaate ramo de las in-
vereiones del dinero*, 
Joaquín Puntonet, Perito Mercantil, 
Domicilio: Lealtad 112y l l l . -En la Bolsa: 
de 2 á 4^ de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 15020 26-D 9 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirn'ía y Prótesis do la boca. 
Bertuisa SO-'leté/ono n. ^012 
C 22 1 ^ 
DR. GUSTAVO G. DÜPIESSIS 
CJHL JlA. GKNtíRAL, 
CoMultas diarias de i 8.—Teléfono 1182.-
Ean N coláa n. 3. C 23 
A L F R E D O M A N R A R A 
ARMANDO CASTAÑOS 
Y 
M a n u e l S e c a d e s 
^ l o o arct d o s -
O'Reilly 8 (altos, C24CC Ind 
VACUNAS. 
Para el Carbunclo-bacteridiano (B ACER A) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Oóníca Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C-31 1 E 
! 
Se bacc car^o de t«da clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, aaí como de la iTUministraolón de 
flean por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Dor; Consultas da 1 á 3 de la tarde. 
15574 2«-N23 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S 
OBRARIA Ní 36^, ESQUINA á AGUI A B 
Consultas: de O á 11 y de 1 á 4 
D r . G . E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades de los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á a Teléf. 1787. Reina nCim. 12) 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, do 4 á 5. 
C— 18 l-.'E 
DR. JOSE A. TA60ADELA 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
Consulas diarias de 2 á 1. 
G a l i a n o n ú m . 5 8 
leriuj 2O-S0 D 
ALBERTO S. DE BÜSMANTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialiata en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas d é l a - ' : Lunes, Miércoles y 
Vieraes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57, Teléfono 565, 
14327 156mNvl5 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n i . 
Partos y enfermedades <loi Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
147S2 Teléfono 1727. 156-Otll 
Dr. fenaMi M u Capis 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirv-Umo del Hosoitul número 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujia especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
SAN M I G U E L . NUM. 78, (bajosi 
equina á San Nicolao, Telféono 90291 
C2-133 | €-21 D 
D r . J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 166.—Costado de Vllla-
naeva. 0 2139 26-21 D 
DR. JUAN JESUS VALSES 
CIRUJA1ÍO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 101 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—2388 17 Db 
S. Cando Bello y Arango 
AJIOGAGO. 
O 2399 
H A B A N A 55, 
18 Db 
DR. JUAN 3, TAIDES 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de los niños. Consultas dell á 1 
en Galiano 22. Domicilia: 23 entre H é I. Teló-
fono-9168. C235t5 26-5D 
OCULISTA 
Consultas de 12 & 2. Particulares de 2 ft 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 2400 2€-15 D 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatora-a de la Universidad 
de la Habana, Directer y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de El Oentro Gallego" 
Consullas de 3 á 4, Prado 31. Teléfono 531. 
C23S9 26-15 Db 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
c 2434 2S-240 
ANALISIS * ORINES 
Laboratorio Urolójico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 18») 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. j . 
Compoatela 97, entre Muralla y Teniente Rev 
02355 26-7 Db 
D r . J . A . T r é m o l s . 
MEDICO DE 




sultas de 12 a 3. 
62-27 NT 
D r . P a l a c i o 
* Olrnlía engeneraI.-V'«B Urinarias.-Enfer-
medades de Seaera^-Consultas do 11 a 2. La 
pinas 88.Teléfono 1342. ü 2436 M V 
D R . R E C U E Y R A 
Enfermedades reumatismales, nerviosas y 
de Serioras.-Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: de 11 á L San Mliuel nfimero 110. 
1 iJO-OU 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
s , J O Y E R I A . 
Sortijas, aretes, candados, pulseras v 
temos completos de brillantes, brillan, 
tes con perlas, brillantes con rJbles brU 
liantes con zafiros y brillantes con esmo. 
aesae »u centavos par de aret^ A anrt\> 
ja hasta $2000 0 sortI" 
r ' " 
Neptuno 48. 
C63 
De 12 á 2. 
Teléfono nfim. 1212. 
DR. F, JÜSTINIANI CHACON 
Méduo-Ciriyauo-l>entista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 2387 26-15 Db 
Doctor Jorge L. Dshogues 
O c u l i s t a de l H o s p i t a l n I 
Consultan, elección de lentes; de 12 6 3.—C línica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila ttü. 
3'j 26-3l!i 
S A N T I A G O L E D O Y G A R C I A . 
ABOGADO D E L COLEGIO DE MADRID. 
Ex Jncz de primera instancia. 
Se bace cargo de toda clase ds asuntos ju-
diciales, así en la capital como en provincias. 
Manrique 48. 8 En 
DR. FRANCISCO!. VELASCO 
Ealermedades del Corazón. PulutoaM Mar-
vioeaey do la Piel, (incluso Venéreo y Sí flllij.— 
Coneultae de 12 á 2 y dias festivos de 12 i 1.— 
TKOt AOEttü 14.—Teléfono tód. C 10 1 E 
Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A Ü B E T l t A 
Jesús María 33. De 12 é 3. O 11 1E 
Dr . Lu i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3. 
SAN IGNACIO 14. C 12 IB 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E O I O O 
d é l a C . d e U e n e t í c e n c m v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de laa ai&os 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 6 1, 
•guiar 108>¿—Telófono 
C 18 1E 
Dr . R. Chomat 
Trataaleato Mpastal da Sífilis y Baferaasda* 
des vsnérsas. Cnraoión rápida. Oocaaltss de 
124 3. Teléfono 864. Bgido náai. 2. altos, 
014 1 E 
Arturo Mañas 7 Urquiola 
Jesús María Barraqué 





Ramón J. Martínez 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32 
O 16 I B 
Dr . Joan Pabio Garc í a 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM, 1L 
cl7 1 E 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífllis.—Venéreo.—Males de la sangra. 
-Tratamient-) rápido por los últimos sistemas, 
JKSUS MARIA 91. DE 12 á ¿, 
C 20 I B 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos sx« 
dativamente. 
Diagnóstico por el análisis del conten Ido esto* 
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hosnital de San Antonio de París, 
y por el análluis de la orina, sangre y micros-
cópico. 
Consultas de 1 á 3 ds la tarde.—Lamparilla 74 
altoa.—Telóíciio 874. c2!. 3 10 D 
Antonio L . Valverde 
Ahogado- Notario 
HABANA NUM. 66.—TELEFONO NUM. 914. 
15133 26-7 Db 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P I C H A R D O 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 v de 1 a 6 
C—2360 7Db 
G. S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor titultf/r Notario coinercuu, 
Recibe órdenes oar» toda clase dü negosioi. 
Sinceridad y reserva en las operacionoi. 
A ma -gura 70. Talófono 377. 
C 2Í23 22 Db 
Dr . A . R e n t é 
CIUJ.UO-DBTISTA 
Extracciones SIN DO-
LOR. Lentcduras de 
FUENTE.—A los clien-
tes que lo deseen horas 
convencionales.—CONSULTAS DE 7 á 5. 
Habana (>5, esquina á O'lleillv. 
c 64 26-1 E 
Bl íNITO V I E T A Y M O R E . 
DENTISTA.—Mas de 23 años de prActica en 
Europa y América, últimos adelantos. Esplén-
dido gabinete. Príncipe Alfonso 331, altos, en-
tre San Joaquín ó Infanta. 15577 26-10D 




ra.—Habana.—De U á t 
28-21 D 
DR. H. ALVAREZ ARTIS 
ENFERMEDADES DE I. A GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Anima» n. 5.—Domici-
lio: Consulado 114. c 58 1 E 
mt» AJsüKLP. PJLBDHA. 
MKDtCO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo 6 intestinos y eníermedadsa 
deniies. Consultas del i 3, en E« domiollio, 
Inqnisldor 87. c 2437 21 D 
f . V a l d é s W / a r i í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . . - D E 8 á 11. 
15937 26-D3 
C l l t l M ANO D E N T I S T A . 
Habana n. 110. 
n 
Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Cor sal-
tas de 7 á 5. 15464 26 Db-7 
D r . J o s é A . P r e s n o 
Catedrático 
Medicina.-u 





J . P w i g y V e n t u r a . 
A B O G A D O . 
Acepta poderes para Barcelona v cualquier 
población de importancia de Cataluña, 
be hace cargo de expensar negocios sobre 
dePlinde do Haciendes comuneras, 
Santa Clara 26. Habana, Teléfono 839, de 1 
& 5.. 15¡)02 13)-18 Db 
D R . C L A U D I O F 0 R T Ü N . 
Vías urinarias, sirujía, pai tos y enfermeda-
des de senoraa.-Salud núm. 74. Cansultas da 
12 a 2. Gratlspara los pobres. 
1M78 J4-21 D 
CfiO 1 E 
DR. J. RAFAEL BUENO 
M B B I G O - O J R U J A N O . 
H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e & 
C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s , 
C o n s u l t a s d e 12 á 2. TelÉfODO 1196 
16512 g-Dl5 
CARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 
Domicilio: SJI'MU U, Toléíono 
Bfarianae. 
Estudio: Cuba TO.Telefono 4:17, A. 
De 12 ti 4. 
C21 l E 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático oe Patología Quirúrgica y Qlna. 
cología con su Clínica del Hospital Merced»!. 
CONSULTAS DE 12 A 1 VIRTUDES 37. 
C 2401 16D 
DR. ADOLFO 6. DE BÜSTAMANTE. 
Ex Interno del Hopital International de Parí». 
Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas do ll>í á 1>Í.—Rayo 17. 
15657 26-11 D 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDIOO CIRUJANO 
De regreso de su viaje & Europa y Ies Esta-
dos Unidos ha abierto nueramente su gabina-
te de consalta en la calle del Prado 3 1 d e L 
á i . c 2454 156 Dh 9 
Dr . Abraham P é r e z M i r ó 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Pefia Pobre 14, altos, entre Habana v Agolar 
Consultas: de 3 4 6.—Teléfono: 101 
c2m5 9 D 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BHKERMKDAUMHdel CEREBRO y de lOA NBR7I0S 
Consultas en Belasooaía 105^ próximo á ReU 
•a, de 12 á 2. O-3804 B D 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A l íOGADO 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho á doce. 
Dr. J. B. de LANDETA 
V E D A D O 17 esquina á G. 
CONSULTAS D E 12 á 3 . 
15665 26-11 Dh 
D r . Hernando S e g u í 
Catedrátieo de la Universidad 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO.—Consultaa 
para afecciones del pulmón y de los bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 
15031 28-Db31 
Dr. Luis Barbero y Estévez 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes, Jueves y Sábados, de 2 á 5 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 
C-2421 21 Db 
GUADALUPE GONZALEZ 
DE PASTORINO. 
Profesora en P a i tos 
Felicita en el presente año de 1905, A lo» 
Manueles y Manuelas, á sus parientes, amista-
des y olientes, deseándoles un feliz y próspero 
año, ofreciéndoles su casa. Ancha del N-jrte 
n. 163. 16567 4-1 
D r . M a n u e l D e l l i n , 
B 1 E D 1 C O D E N I Ñ O S 
Coultas de 12 & 3.—Industria 120 A., esquina 
á San Miguel.—Teléfono 1226. O 
E n la Academia eolectiva de Jn^lds 
de Mister Greco que se ha establecido de 10 á 
11 p. m. no se admiten alumnos sino por me» 
entero, es decir, se puede ingresar cuando 
quiera, pero los pagos son de U ú 1.'. Para las 
señoritas y niños es de 12 á ] del día. Agua-
c a t e ^ J110 4-4 
Mr. C . Greeo, enseña el inglés muy 
pronto y con perfección con su propio siste-
ma, todo prácticamente habludo y escrito, y 
explicado en conversación. La gramática ti-
tulada "English Conversation", se vende ft 
peso plata. Aguacate 68, altos. 16 26-3 B 
C L A S E S D B I P Í A N O 
Se ofrece una seiTora para dar clases de pia-
no, solfeo y teoría á domicilio ó en su casa, ca-
lle de Crespo 47, precios módicos. 
20 8-3 
Enseñanza rápida de Comercio y do 
los idiomas. Inglés, Francée y Español, por 
profesor con larga práctica en los países don-
do respectivamente se hablan. E . Mcnónde» 
Banciella, Galiano 136, cuarto n. 12. 59 4-3 
CLASES D E F R A N C í S E ITALIANO. 
Teoría, Conversación, Literatura y Filosoa» 
moderna. Mótodo intuitivo rápido y fácil. Pr¡> 
lesor Adolfo Burlamaqul.—Callo de O'Ríjilly 
núm 33 A 2; piso. 16550 26-r;E 
Inglés enseñado á hablar, leer y es-
cribir en cuatro 6 seis meses por una profeso-
ra inglesa (de Londres) qno da cbises á domi-
cilio y en su morada á precios módicos de idio-
mas, música, dibujo é instrucción. Otra que en-
seña casi lo mismo, desea casa y coñuda en 
cambio de lecciones. Dejar las senas en San Jo-
sé 16, (bajo»). 165B6 4-1 
OOLERIO FRANCES 
O B I S P O 50. H A B A N A 
DIRECTORA: MLLR. LEONIB OLIVIER, 
Officier d' Académie. 
Sub-Directoia: D; Micaela de los Reyes. 
Enseñanza Elemental y Superior.—Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 
Preparación para Exámenes de Maestras. 
Se admiten lulernas, medio-internas y ex-
ternas. 
Los cursos se reanudan el día 2 de Enero. 
16450 16D29 
TTN PROFESOR de inglés que tiene su oertl-
^ñcado del colegio de YorKshire, Inglaterra-
y posee el Español, da clases en su casa y 4 
domicilio. Precio un centén mensual clases al-
ternas y dos centenes todos los días. Referen-
cias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
15953 28-17 D 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A íiíí. 
DIRECTORAS: MIELES MARTINON. 
Enseñanza elemental y superior. Idioma» 
Francés, Español 6 Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
nas. Se facilitan prospectos. Las clases sa 
reanudan el 2 de Enero. 16337 13-33 D 
Un profesor de instrucción primarh» 
y superior de la Normal Central de Madrid, sa 
ofrece á los padres de familia qus deseen uti-
lizar sus servicios ádamicilio. Tambiéndá cla-
ses de latin. En la Administración de oste po-
riódico informarán. G Ag9 
Para dar clases de P y !3 Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un pi oiesor com-
petente que poseo varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximoa 
exámenes, uirigirsc por correo á J . G. el 
Obispo 80, tienda da ropas E l Conreo de Par 
ris. g 20 0o . 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora ae oi'reee para dar leí 
clones de piano á domicilio, 6 en su cAja oall* 
dé la Babaaatf M i PradaajaUiea* 
D I A R I O O Í S M J A M A R I N A — M i e i f i n d e l a m a ñ a n a . — J í n e r o 4 d e 1 9 0 5 . 
G A C E T I L L A 
EN ALBISU. — L a novedad de la no-
che eu el teatro de A lb i su consiste en 
la reprise de Bolmnios, zarzuela en un 
acto, libro de Guillermo Perr ín y M i -
guel del Palacio y mús ica del maestro 
Vives . 
Se representará Bohemios en la s e -
gunda tanda con el siguiente reparto 
de papeles: 
Cossete Carlota Millanes 
J u a n a Srfca- Morales. 
Cecilia'".'!!."." Sra. Dualto. 
P e í agí a Blüt-
Qjra i ( i Sr V . González. 
V í c t o r Vi l larrea l . 
Eoberto Piquer. 
Marcelo Tapias. 
U n bohemio González 
L a primera y tercera tanda están res-
pectivamente cubiertas con L a borracha 
y Venus Salón. 
Ambas por la Matrás. 
FLOKECILLAS.— 
w Tengo un secreto; lo guardaba ansiosa > 
mas siempre al verte palpitó en mis labio 
¡ay! cuánto tiempo lo oculté en el alma.. . 
al fin voy á decírtelo ¡te amo! 
Nieves Xénes. 
CENTRO ESPAÑOL.—Un nuevo t r i u n -
fo para el Ccnlro Español fué el baile 
de máscaras efectuado el domingo en 
BUS salones. 
Gran número de alegres y bull ic io-
Bas mascaritas asistieron á esta fiesta. 
T a m b i é n h a b í a muchas señor i tas de 
Bala. 
E n t r e éstas des tácabase una e sp i r i -
tual damita Chichi Pastorino, siempre 
tan bel la, siempre tan graciosa. 
Y entre el número incontable de 
mascaritas que en aquél los amplios sa-
ítftres sobresal ían per sus sencillos y 
elegantes disfraces haremos menc ión de 
la gent i l í s ima Paul ina Mir y su herma-
na Rosita. 
Fel ipe Valdés , con su inmejorable 
orquesta, estuvo, como siempre, á gran 
altura. 
No terminaremos sin felicitar tanto 
ni señor Valle, presidente del Centro 
KvpaHol, como á los señores Oompafiel 
y Caballero, presidente y vice, respec-
tivamente, de la Secc ión de Recreo y 
Adorno, por el brillante resultado del 
baile del domingo. 
Y ahora hasta el jueves de la entran-
te semana quesera el tercer baile de l a 
temporada. 
Bai le de socios. 
VARIEDADES.—La temporada del 
Jsacional, como ya dijimos ayer, toca 
á su término . 
L a troupe de Mr. Hash im rendirá es-
ta semana su brillante jornada. 
Cada noche, una novedad. 
L o mismo la párela de baile, Clenno 
Cassels, que el ciclista Johnstone, los 
barristas Orloffs y la admirable May 
É v a n s , todos, por igual, se e smerarán 
en presentar lo mejorcito del reperto-
rio. 
Cuanto á los monos, perros y osos 
parece que también desplegarán duran-
te la actual semana toda su habilidad 
y destreza. 
E l domingo será la ú l t i m a m a t i n é e 
de la temporada con un programa lleno 
de atractivos. 
RONDEL. — 
—Cuando salgas, vida mía, 
vete á la peletería 
llamada Basar Inglés, 
y después 
de ver tal peleterí-a 
y sus zapatos glacés, 
me dirás s i es ó no es, 
v ida mía, 
la mejor J9^e^ria 
el dicho Bazar Inglés. 
—8i lo es! 
^BAUTIZO.—El domingo ú l t i m o reci-
b i ó las aguas del bautismo un tierno 
n i ñ o de los esposos Amparo F e r n á n d e z 
y J o s é María Nico lás , ce lebrándose la 
Bimpática ceremonia en la casa de Ro-
dr íguez 25, en el barrio de J e s ú s del 
Monte, morada de los padrinos. 
Fueron éstos don Manuel Ramos y 
BU a preciable esposa. 
A l nuevo cristiano, á quien se le pu-
Bo^por nombre J o s é Manuel, deseamos 
dichas infinitas. 
ACADEMIA MARTÍ.—En estos días en 
que se di.scui re sobre nueva vida y dis-
tr ibuc ión de gastos, es muy convenien-
te que los señores padres de familia, 
pensando en el porvenir de sus hijas, 
fijen su atención en la Academia Martí. 
Se eiu nentra instalada ésta en la casa 
calle de Aguacate man. 09, bajo la di-
recc ión de la mer i t í s ima señor i ta G i 
ralt, con t í tulo de la Academia Central 
de P a r í s y poseedora, además , de una 
Medalla de Oro. 
E n la A cade Tilia Martí, ún ica en su 
clase que cuenta la Habana, salen las 
alumnas, en muy corto plazo de tiem-
po, con todos los conocimientos necesa-
rios de corte. 
Los esfuerzos de la señori ta Gira l t 
merecen protección. 
EFECTOS DE UN RAYO.—El f enómeno 
ocurr ió á mediados de Noviembre en 
una aldea p r ó x i m a á Posen (en la P o -
lonia prusiana). 
H a l l á b a n s e alineadas en nn establo 
reinte vacas. Cae un rayo y quedan 
muertos diez de estos animales en el or-
den impar de pos ic ión; es decir, la pri-
mera, la tercera, la quinta, la s é p t i m a , 
l a novena, etc. 
L a s diez que ocupaban lugar par, no 
experimentaron dafio alguno, ni tam-
poco el pastor, que se encontraba en 
« q u e l l o s momentos dentro del establo. 
EN UN ALBu¡\r. — 
Hasta el hogar que se crea 
por impulsos del amor 
llega á veces el rumor 
de la mundanal pelea, 
donde bullen las pasiones, 
¡os hombres se despedazan, 
las bondades so rechazan 
y medran las ambiciones; 
pero siempre hay un poder 
al que nadie se resiste: 
ese con que Dios Inviste 
eu el mundo, á la mujer. 
|Nadie quiero levantar 
bandera de rebeldía 
contra la gran monarquía 
de la mudre en el hogar! 
J . francos Rodríguez, 
PUBILLONES,—También, como los 
del Nacional, se despiden esta semana 
los artistas ecuestres y de variedades 
que forman la notable C o m p a ñ í a de 
P n billones. 
E l doctor Clarke, á medida que se 
aproxima su marcha de la Habana, 
aumenta cada noche la distancia do su 
ya cé lebre salto en la bicicleta, ó leap 
ihe gap, para decirlo como Mr. Sprtn-
ger. 
Los que todav ía no hayan visto a l 
médico-c ic l i s ta no deben perder esta 
única oportunidad de admirarlo en tan 
sensacional espectáculo . 
K l viernes, ú l t i m a noche de moda. 
Habrá, como de costumbre, flores y 
regalos para las damas que concurran 
esa noche á Payret. 
¡PUERTO ARTURO!—Todo cae, todo 
se rinde, todo capitula, todo se derrum-
ba á la acción del tiempo y á la m á s 
rápida de la dinamita, melcñ i ta , lydi -
ta, etc., etc. 
L o ún ico que no cae, ni se derrum-
ba, ni se rinde, ni capitula ante todas 
las competencias habidas y por haber, 
es la famosa m á q u i n a de coser Standard, 
que hace vuelos, plieguas y cadeneta, 
y que se vende por un peso semanal y 
sin fiador, y la de escribir Eammond, 
que se vende á plazos en casa de A l v a -
rez, Ceruuda y Comp.—Obispo 123. 
EN LA LIRA HARANERA.—Animadí-
simo resultó el baile de máscaras veri-
ficado el sábado ú l t i m o en L a Lira Ha-
banera. 
T a n numerosa era la concurrencia 
que sus amplios y bonitos salones re-
sultaban pequeños para dar cabida á 
todos. 
Cuántas lindas y alegres mascaritas! 
L a popular orquesta de Antonio E o -
meu se portó admirablemente. 
L a directiva, de la que es digno pre-
sidente el señor A r a g ó n , obsequió á 
las damas con bonitos carnets. 
Y . . . hasta el sábado. 
LAS PACES.— 
— A y e r se a trev ió mi novio 
á besarme y ¡ay qué pena! 
reñ imos ; nos separamos, 
y no v o l v e r á á mi reja! 
— Y por un beso, chiquilla, 
te mostraste tan severa? 
— l í o tan solo por el beso: 
me enfadé porque una huella 
dejó en mis labios amarga, 
y el tal sabor me demuestra 
que no fuma el cigarrillo 
japonés de L a Eminencia! 
—Pues ayer topé á tu novio 
arrimado á una vidriera 
comprando cigarros rusos 
de la misma marca. 
—Pepa. . . 
que me das la vida! 
—Bueno, 
pues perdóna le ! 
—Que venga! 
UNA REPRESENTACIÓN DOBLE.—Do-
mingo Cimarosa fué uno de aquellos 
notables m ú s i c o s que florecieron á me-
diados del siglo x v m . Hi jo de un al-
bañi l , muerto á cansa de una c a í d a des-
de un andamio, fué recogido de niño 
por un organista, que le enseñó m ú s i -
ca, en la que hizo colosales progresos, 
como lo demuestran las muchas buenas 
obras teatrales que compuso. 
Cuéntase que ha l lándose Cimarosa en 
San Petersburgo enseñando mús ica á 
los sobrinos de la Czarina, enfermó á 
causa de los rigores del clima, y v ióse 
obligado á abandonar la corte de Cata-
lina, yendo á parar á Viena, donde en-
vió su obra maestra I I matrimonio se-
creto, y donde el emperador Leopoldo 
le a s i g n ó un gran sueldo, con objeto de 
tenerle á su lado, y para que estrenase 
all í su famosa ópera, que h a b í a desper-
tado mucha curiosidad entre los enten-
didos. 
L l e g ó el d ía del estreno, y el empe-
rador y toda su familia asistieron á la 
representac ión. A l acabar la obra el 
é x i t o fué asombroso, y eu medio de de-
lirantes aclamaciones de los espectado-
res y de la r'isroa familia real, el em-
perador, como dületanti, dec id ió que se 
comenzara nuevamente la representa-
c ión . A s í se hizo; cenaron los cantantes 
sin quitarse los trajes, y, pasada una 
hora, v o l v i ó s e á repetir la ópera. 
E s el único caso, según creemos, que 
en la historia del teatro ha ocurrido 
una cosa semejante. 
L A NOTA FINAE. — 
U n sastre persigue tenazmente á un 
cómico . 
Este le dice entre bastidores, no pu-
dieado aguantar más al acreedor:. 
—Hoy mismo le pagaré á usted la 
cuenta. E n el quinto acto, el traidor 
me ha de entregar una cartera con tres 
mil pesos. Espérese . 
D I A 4 D E E N E R O D E 1S05. 
Este mes está consagrado al N i ñ o Jesús 
E l Circular está en Santa Teresa. 
Santos Tito, obispo, Simeón Stilita 
confesores; santa Benita, mártir. * 
San S imeón Stilita. Nació en Siria, cer-
ca del año 392. Su padre fuá pastor y S i -
meón pasó los primeros años de eu edad 
apacentando ganado. 
Hallándose, un día en la iglesia, se sin-
tió tan movido y tan ansioso de seguir ñ, 
Jesucristo, que al instante mismo se fué 
á esconder en un desierto. Después fué 
á echarse á los piés do un gran siervo de 
Dios llamado Ilcliodoro, abad de un mo-
nasterio vecino, que persuadido de su 
resolución, le recibió entre los monjes. 
Apenas se v i ó S i m e ó n en la compañía 
de aquellos fervorosos religiosos, cuan-
do á todos los excedió en todo género de 
virtudes. 
Tres años estuvo el Santo en el monas-
terio; pero no podiendo sufrir la distin-
ción y el respeto con que le trataban, 
obtuvo licencia para retirarse á otra sole-
dad. E n vano procuraba sepultarse vivo 
entre las más ásperas rocas; en vano que-
ría v iv ir desconocido. Esparcióse BU fa-
ma por todo el universo, y se v ió presto 
cercado de una innumerable multitud de 
gentes, atraídas de su virtud y del eco de 
sus milagros. E l deseo do huir de esta 
muchedumbre que interrumpía su ora-
ción, fué el principal motivo que tuvo 
para la extraña resolución de ponerse so-
bre una columna muy elevada y v iv ir 
en ella. E n estas columna, no tenia es-
pacio para echarse, ni podía estar en pos-
tura que no fuese muy incómodo, 6 de 
rodillas, en pie, ó recostado sobre el bor-
de. Desde ella como desde un altar, so 
sacriñeaba á Dios con oraciones y peni-
tencia sin número . 
E n medio de una vida tan extraordi-
nariamente dura, que se podía llamar un 
martirio continuado, ó un milagro de pe-
nitencia, se admiraba siempre aquella 
afabilidad, aquella dulzura inalterable, 
que hacen el carácter de la verdadera 
virtud. Finalmente, s intió que se iba 
acercando su fin este gran Santo, célebre 
por tantos milagros, dotado del don de 
profecía, colmado de merecimientos; y 
redoblando entonces su fervor, se incli-
nó para hacer oración, según su costum-
bre, en cuya postura entregó su alma al 
Creador por los años de 4(12, teniendo 69 
de edad. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.—Día 4.—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora del Rosario en 
Santo Domingo. 
E l dia 6 de Enero, á las ocho de la mañana, 
8e dará principio á la solemne novena en ho-
nor del divino Niño Jesús de Praga. Todos los 
dias se dirá la misa rezada en su altar y á con-
tinuación se hará el ejercicio de la novena, 
excepto los días de fiesta que se hará después 
de la misa cantada. La fiesta solemne se anun-
ciará con anticipación^ 91 3-4 
E l viernes primero de este mes es día festi-
vo, y por eso se invita muy especialmente á 
las socias del Apostolado á la misa de Comu-
nión con plática, que se tendrá á las ocho. 
A. M, D. G. 
121 3-4 
. J H S 
S A N T A T E R E S A 
E l viernes primero y el domingo, Dios me-
diante, predicara el P. Capellán. 
A. M. D. G. 
19 4-3 
PríiníüYa Real y mn? lllre. ArcíiicoMía 
DE 
W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
E n el sorteo verificado á las tres de la 
tarde del dia de hoy resultó agraciado 
el número 9 9 6 9 » 
A la persona que entregue la papeleta 
cuyo número sea igual a l referido se le 
entregará por esta M a y o r d o m í a la Ima-
gen de la S a n t í s i m a Virgen de los D e -
sapamrados con su correspondiente urna 
de cristales objeto del premio. 
Habana 1? de Enero de 1905. 
Nicanor 8. Troncoso, Mayordomo. 
C 66 lt-2 3m-3 
E . P . D . 
E l miérco le s 4, á las ocho de 
su mañana, se ce lebrarán hon-
ras fúnebres en la Iglesia de la 
Merced, en sufragio del alma 
de la Sra. 
« i l i l f O Í 
PEDROSO, 
V i u d a de Montalvo, 
que falleció el d ía 5 de Diciem-
bre de 1904. 
Su hi ja , hi ja politica, 
nietos, hermanos y de-
m á s familiares, -suplican 
á sus amistades concu-
rran á tan piadoso acto; 
favor que agradecerán 
eternamente. 
Habana 3 de enero de 1905. 
68 2m-3 lt-3 
GEAN FAMA BE TABACOS, CiCAH&OS j PAQDSTSS 
JDK P I C A I > U l t A 
DK LA 
V d a . de M a n u e l C a m o c h o 
é H i j o 
8AJNTA CLARA 7. —HABANA 
t23£0 d2al4^I7D 
6 1 0 tanm tai 
SECRETARIA 
A m o r t i z a c i ó n del E m p r é s t i t o de 31 
mil 8 0 0 pesos oro hecho por 
esta Sociedad 
Llovado á efecto el 7 de Octubre último, el 
quinto sorteo de los Bonos de dicho Emprésti-
to, se procederá con arreg'o á ¡as bases esta-
blecidas, al SEXTO SORTEO de los mismos, el 
próximo dia 7 del mes en curso ú las ocho de 
la noche en el salón principal de este Centro, 
para determinar los que hayan de ser amorti-
zados. 
Lo que se publica para general conoci-
miento. 
Habana, 2 de Enero de 1905. 
E l Secretario, 
p. s. r. 
l'éiioc Pérez. Ct. 71 4.3 
B l o c k s A l m a n a q u e , 
T a m a ñ o c o r r i e n t e . 
Se detallaa en todas cantidades á reducido 
precio, O-Reilly nóm. ül 
™á28 15_29 Db 
Ca lendar i o . — G u í a . — D i r e c í cr io . 
Contiene datos útilísimos á las P'amilias Co-
murcÍa^esVHacendados' Inffenieros, etc.' He REGALA á todo el que lo solicite en Te-
^1re.nt^^.esquina á Compcstela. DROGUE-RIA SARRA. 16256 I6D24 
¡LIBROS BUENOS DE INGLES! 
Acaba de publicarse un libro que conviene á 
todos que desean aprender INGLES con per-
fección y pronto titulado: •'ENGLISH CON-
VERSATlON BY C. GRECO." Contiene bas-
tanteae todo, especialmente la pura construc-
ción arreglada y explicada, 1:0 tiene nada do 
español. De venta en las mejores librerías. 
Depósito general en casa del autor. Aguacate 
68. 16a5i 
66 
L a C o n s t a n c i a 
E s t a casa regala lotes de su perfumería, 
á todo el que en su fábrica compre, uno 
de sus preciosos almanaques, advirtiendo 
que el valor de la perfumería es cuando 
menos, cinco veces superior al del alma-
naque. 
L a colqijción puéde verse en el teatro 
de Albiga, café de Tacón y en la fábrica, 
Manrique 96. 
Eduardo Planté F . Vial. 
C, 2 í l 3 15-20-D 
Maquln i ta . -Se hace toda clase de 
trabajos a máquina y á precios muy econó-
micos, garantizando la perfección, por tener 
operarios inteligentes, Sol 2. primer piso. 
100 8-4 
En la'calle de Neptuno n?62, altos, muy 
pronto ?e abrirán dos elegantes gabinetes al 
estilo de París, únicos en su clase en esta ciu-
dad, dopde por un corto extipendio podran 
las «eñoras con toda comed dad, peinarse, 
lavar y restaurar el cabella del color que se 
desee, cuj'os trabajos serán ejecutados por 
hábiles é inteligentes señoras en el arte. Muy 
pronto plegarán del extranjero loa aparatos 
para el secado instantáneo del cabello. 
16524 4-31 
Muéstreme su mano y le diré lo que ha sido 
lo que es y lo que puede ser. 
Obsequiaré á toda persona que se consulte 
con un manual de quiromancia. Consultas de 8 
mañana á 7 tarde CoJón 26^. 1tíl58 8-30 
P R O P I E T A R S O S 
Y DUEÑOS de e s t a b l e c i m i e n t o s 
toi desean componer sus casas, blanquearlas 
y pintarlas al oleo pronto y barato bdsquese á 
Pablo A. rrujilloen Aguacate 14, Habana 84, 
O-Reilly 17, barbería ó Nectar-Soda Decano. 
También hace letreros pronto y bonito. 
1G165 13-22 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construotor 
£ instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y ba-
ques .garantizando su instalaoión y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconooi-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía, instalación de timbres eléctrico.?. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Sa ga* 
rauti/.an todos los trabajos. Compostola 7. 
16041 26Db3 
D I A M A N T I S T A rec ien llegado de 
París, donde trabajó por las primeras casas, 
86 Ofrece para transformar joyas viejas en es-
tilo moderno y delicado. Francisco Meta, ti-
lier privado, calle de O'Reillyn. 30 A 2: piso. 
15808 26-15 Db 
Mes 1 
•NJEPTUNO 2 A., frente al Parque Centr.il.-
En esta magnffta casa fresca, con baños 
entrada á todas horas y demás comadidadei, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 156-11 Sfc 
¡A manejar! 
En Galiano 136,:altos, se compran todas las 
cuentas, recibos, pagarés y fcodo papol que 
tenga valor. Compramos oasas y las vendemos. 
Contestamos por correo. Pe/eira y Comp. 
15472 28-8 Db 
Se extravió en la estación de Regla del fe-
rrocarril de la Bahía, el día 2 de Enero, por la 
tarde. Contenía algún dinero, ropa, llaves 
y dos libretas de cuentas do interés exclusiva-
mente para su dueño. Se suplica la devolución 
de la ropa, las libretas y llaves, renunciando 
su dueño al dinero, y además ofrece una gra-
tificación al que entregue dichos objetos en la 
administración del "Diario de la Marina", ó 
avisar en qué punto se pueden recojer. 
187 4t4-4m4 
Desde ayer desapareció de la casa San 
Lílzaro 182 y Galiano, un perro de caza 
blanco con una mancha chocolate en mi-
tad de la cara. Se gratificará al que lo 
devuelva en dicha casa. 68 It2-3m3 
Nada m á s que L a C e n t r a l Modelo, 
facilita toda clase de sirvientes con buenas 
referencias de su conducta, dirijan los encar-
gos á la calle Estrellan, Teléf. 1703. 
125 4-4 
S e s o l i c i t a 
una buena costurera en Prado 37. 119 4-4 
Se solicita u n a coc inera 
que sepa su obligación y traiga buenas refe-
rencias. Tiene que servir la mesa. Habana 43, 
bajos. 126 4-4 
Dos j ó v e n e s peninsulares ac l imata -
das en el pais, desean colocarse, una de crian-
dera con buena y abundante leche, no tiene 
inconveniente en ir al campo; y la otra de 
criada ó manejadora. Ambas soben cumplir y 
tunm quien las garantice. Informan Monte 
167, cuai to 6. 133 4-4 
t i n a s e ñ o r a desea colocarse de c r i a d a 
de mano ó manejadora. Es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su dober. Tiene 
quien la recomiende. Informan Jesús del Mon-
te j m 88 4-4 
U n a s i á t i c o genera l cocinero desea 
colocarfe en casa particular 6 establecimien-
to. Cocina á la francesa, española y criolla. 
Tiene quien lo garantice. Informan San José 
nú ra. 36. 80 4-4 
Se sol icitan un cr iado de mano, un 
jardinero y un muchacho para ayudar al jar-
din. Se piden informes y tienen que traer re-
comendación. Vedado, Calzada 103, esquina 
120 4-5 
Desea colocarse un joven pen insu-
lar de cochero en una casa particular. Lo 
mismo maneja pareja que un caballo solo, 
sabe perfectamente su obligación. Dirigirse á 
Factoría n. 1, sastrería. 105 4-4 
Se necesita p a r a un Ing-enio una m u y 
buena profesora, pudiendo dar las clases en 
Inglés A una niña de 8 años. Se exigen referen-
cias.- Informan Hotel Pasaje, todos los días de 
la 1 basta las 3. 104 4-4 
S E T R A S P A S A TINA C A S A 
de inquilinato en punto céntrico, que deja 
más de 20 centenes de utilidad. Darán razón 
en üaliano 136, altos. 109 4-4 
A Los F a b r i c a n t e s de Cigarros . 
Antonio Blanco: Encargado que fué de la 
Fábrica de cigarros La Legitimidad casi desde 
su fundación y últimamente veintiséis años 
de los talleres de la Aíricanay Cuba Elegante, 
ha quedado cesante por haberse cerrado esta 
última y desea un destino en cualquier fábrica: 
vive Marqués González n. 20. Varitfs obreros 
de ramo de cigarrería. 83 4-4 
S e n e c e s i t a n 
A g e n t e s a c t i v o s c o n g a r a n t í a 
e n P r a d o 1 1 7 . - E m p l e o s e g u r o 
y m u y l u c r a t i v o . 
C79 7-4 
S e s o l i c i t a n 
S e ñ o r i t a s s e r i a s q u e d e s e e n g a -
n a r s e <ie $ 1 á $ 2 d i a r i o s . A g e n -
c i a p e r m a n e n t e P r a d o 1 1 7 . 
C 78 7-4 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a 
que sea trabajadora. Belascoain 68, altos. 
87 4-4 
S E S O L I C I T A 
en Santa Clara 41, una buena criada de mano 
si no lo es que no se presente. 
99 4-4 
Se sc l ic i ta un joven de e d u c a c i ó n , 
para repórter y cobrador de un periódico. 
Tiene que presentar garantías de honradez y 
ai no que no se presente. Galiano 13í>, altos. 
97 4-4 
Desea colocarse un excelente cocine-
ro y repostero, á, la inglesa, francesa y españo-
la, para caía particular ó establecimiento, 
Maloja 86 dan razón. 121 4-4 
U n a joven peninsular desea-colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tiene 
quien la recomiende. Informan San Nicolás 83 
118 4-4 
U n a Joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 mane-
jadora. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su deber. Tiene quien la recomiende. 
Informan Animas 58. 111 4-4 
P a r a portero de casa p a r t i c u l a r , 
limpieza de una oficina ó criado de un hombre 
solo, se ofrece un peninsular mayor de 50 años 
sabe escribir y contar y dará referencias y ga-
rantía de honradez. Habana 1 bodega, infor-
man. 84 4-4 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano en una casa particulrr ó de 
comercio, sabe cumplir con su obligación, 
pueden tomar informes en la casa donde ha 
servido, dan razón en la vidriera de tabacos y 
casa de cambio de Albisu. 101 4-4 
Se necesita para una cor ta fami l ia 
en un Central, una muy buena cocinera blan-
ca, se le dá buen sueldo y buena cosa, pero se 
exije persona formal, con buenas referencias. 
Infórmase todos ios dias. Hotel Pasaje, de la 1 
hasta las 3 de la tarde. . 103 4-4 
U n a c r iandera penins u lar de 2 meses 
de parida con buen i y abundante leche, con 
su niño que se puede ver, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. In-
formes Oficios 78 esquina á Lnz. Peletería L a 
Marina. 76 ¿ ; . 4-4 
U n a c r i a n d e r a peninsular 
con buena y abundante leche, desea colocar-
se á leche entera. Tiene quien la garantice. 
Informan Suspiro 14. 113 4-4 
U M O L V I D A D I Z O 
Ignorando la residencia de D. Alfredo Mín-
guez y Márquez, se le ruega por segunda y úl-
tima vez pase por Progreso 22 á recojer un do-
cumento que le interesa, apercibiéndole que 
de no verificarlo en el término de doce días, se 
hará de él el uso que la práctica aconseje, pu-
blicando antes su conteuido en la prensa por 
si sufriese extravío. 85 4-4 
Se desea colocar un joven pen insu lar 
de criado de mano y tiene personas que res-
pondan por su conducta. Informan San Igna-
cio 27, tren de la\íado. 79 4-4 
K n u n a í o t o g r a f i a , se solieita 
un aprendiz que tenga buenas referencias y 
sepa cumplir con su deber y un impresor. In-
forman on Reina 69. 103 15E4 
D e s e a colocarse un cocinero en arene-
ral asiático en casa particular ó establecimien-
to, tiene buenas recomendaciones de las casas 
donde ha servido, informan Zanja 74, bodega. 
112 4_4 
U n a buena cocinera peninsular desea 
co ocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Industria 109. 
80 4.4 
U n joven peninsular 
desea colocarse de criado de mano, sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien lo 
recomiende. Informan calle 9, n. 75. Vedado. 
77 4-4 
S E S O L I C I T A ~ 
una criada de mano blanca en Habana 148, al-
tos, entre Sol y Muralla. 81 4-4 
U n a c r iandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Neptuno 65 entre Galia-
no y San Nicolás. 132 4-4 
L A V A N D E R A 
en Amargura 51, altos, habitación 25, se ofrece 
una buena para hacer este servicio en su casa. 
130 4_4 
Y O F U M O . 
L T U R C O 
M U E B L E S . 
Juegos de cuarto. Juegos para sala. 
Juegos para comedor y para antesalas. 
H a y cuanto se pida, porque el surtido es 
inmenso. Precios: 
Para cuarto desde 60 hasta $1800 
„ sala „ 24 . „ 500 
comedor , , 3 2 ,, 800 
„ antesala „ 25 ,, 400 
Las personas que necesiten muebles, 
pasen por esta casa, y seguramente ha-
Uarítn lo que desean. 
J . B r t o l í a . C d p s t e l a 5 2 á 
C60 1 E 
A las personas sensatas que nos las piden 
desde el Vedado, les agradeceremos nos indi-
quen teléfono y el tiempo que pueden esperar 
nuestro envío, con el fin de evitar el choteo 
que á diario nsan los que nos confunden con 
una agencia cualquiera, contestando á nues-
tros enviados con un ya tenemos. 
Is'o olviden que esta es la casa de sirvientes 
uLa Central Modelo" Teléfono 1708, que no co-
bramos comisión .y aue en Estrella n. 11 somos 
sus affmos. y s. s. ALVA11EZ LOPEZ Y Cp. 
16527 8-31 
U n a joven peninsular , desea colocar-
se de criada de manos ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan en 
Gloria 195. V¿ 4-3 
para corta familia. Sueldo $10. Crespo 53, al-
tos. 58 4-3 
Do» peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento, y la otra de criada de manos ó ma-
nejadora. Saben cumplir con sa obligación y 
tienen quien responda por ellas. Informan en 
Virtudes 173. 72 4-3 
Un a joven peninsular , desea colocar-
se de criada de manos ó manejadora; sabe co-
ser á mano y en máquina y tiene quien garan-
tice su conducta. No va al campo. E n Bernal 
número 1, bodega, informan. 73 4-3 
Dos cr ianderas peninsulares, con bue-
na y abundante leche, desean colocarse á le-
che entera Tienen quien las garantice. Infor-
man Corrales 73. 11 4-3 
U n a joven peninsular , desea colocar-
se para coser y hacer los quehaceres de la casa 
Sabe cumplir con su deber. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Inquisidor 23. 8 4-3 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento y la otra de criada de manos. Saben 
cumplir con su obligación y tienen quien res-
ponoa por ellas. Informan Morro 24. 9 4-3 
U n a joven peninsular , ac l imatada en 
el país, desea colocarse de manejadora ó cria-
da de manos. Sabe coser a mano y á máquina 
y sabe cumplir con su obligación; tiene quien 
la garantice. Informan: Monte 31, sastrería. 
10 4-3 
Matr imonio s in hijo, desea u n a h a b i -
tación con servicio y si se puede con comida 
en familia del país; se dan y se piden referen-
cias. Dirigirse por escrito 6. C; I>. Diario de la 
Marina. 3 4-3 
K l Sr . Ang-el Bragados , desea saber 
el paradero de Gerónima Bragados, Campeci-
no; sírvanse avisar en Santa Clara 12. Se trata 
de asuntos pnramente de familia. 2 4-3 
S O L I C I T A U N J O V E N A B O G A D O 
una Administración de propiedad nrbana 6 
rústica, encargado de alguna casa de comercio 
ó llevar la contabilidad ü otra colocación ade-
cuada. No tiene inconveniente en ir. para el 
campot del que es conocedor, ú otro punto 
cualquiera de la isla. Cuenta con distinguidas 
personas que informan. Dirijirse por escrito á 
la Administración de este diario con las inicia-
les A. M. N. 1 4-3 
S e n e c e s i t a 
un criado de manos que sea de corta edad por 
ser poco el trabajo. Concordia 25j4. 
32 4-3 
S e s o ü c i t a 
una muchacha de color ó blanca de toda con-
fianza para el servicio de nna señora alemana 
Dirigirse á Zulueta 86. 4 4-3 
Ha poco tiempo ha venido de Buenos Airea 
y desea colocarse en una tipografía comercial. 
Informaciones: Diario de la Marina. 15 4-3 
Se solicita una buena c r i a d a de m a -
nos que sepa su obligación y traiga referen-
cias por escrito si no que no se presento. No 
hay nifios ni se friegan suelos. No se quiero 
recién llegada. Obispo 57 esquina á Aguiar, 
peletería E l Paseo. 17 4-3 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de manejadora 6 criada de mano. Sabe co-
ser a mano y a máquina. Informan Villegas 60 
36 4-3 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera con buena y abundante le-
ebe, no tiene inconveniente en ir al campo y 
la otra de criada de mano ó manejadra, saben 
cumplir. Informes Carmen 40. 29 4-3 
Desea colocarse un buen cocinero y 
repostero peninsular en casa particular que 
sean formales ó toda clase de establecimiento, 
cocina A la española, francesa, americana y 
criolla. Informan Aguiar 63, puesto de frutas. 
50 4-3 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a de color 
de mediana edad, para cocinar, el aseo de unft 
casa y acompañar á una Sra. soli^' Paga segu-
ra. Concordia n. 105. 4-3 
U n a s i á t i c o excelente cocinero y m u y 
aseado desea colocarse, tiene personas que 
respondan por él. Informan Lealtad y San Jo-
sé, oodega. 92 4-4 
S K S O L I C I T A 
criada de manos con buenas referencias. Con-
sulado 99 A, altos. 128 4-4 
8e necesitan buenas cocineras , 
criadas y manejadoras para colocarlas segui-
damente por el sistema de iguala en Estrella 
n. 11. Si no tienen referencias que no vengan. 
126 4_4 
S E S O L I C I T A 
en Prado número 7, una criada que sepa coser 
bien á mano y á la máquina sino que no se 
presente. 14 4-3 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colo-
carse de criada de mano ó cocinera. Informan 
Merced 91, altos A todas horas. No tiene in-
conveniente en ir al campo. 
VI 4-3 
CALME SU TOS Y 
PRUEBELO Y DESPUES SEGUIR 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
IMS OfilENOS TIEMPO SE-




G R A T I S 
TODO ENFERMO QUE 
NTREGUE ESTE ANUNCIO EN 





D o s peninsulares desean colocarse, 
una do cocinera en casa particular ó estable-
cimiento y la otra dp criada mano. Saben cum-
plir con su obligación y tienen quien las ga-
rantice. Informan iBqaisidor 29. Teléfono 3067. 
57 4-3 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criada de mano ó manejadora y la 
otra de cocinera. Saben cumplir con su obli-
gación y tienen quien las garantice. Informan; 
San Lázaro 255 y Morro 5 A. 60 4-3 
Dos cr ianderas peninsulares de 9 se-
manas de parida, con buena y abundante 
leche quieren colocarse & leche entera, de 28 
años de edad, no tienen inconveniente en sa-
lir de la ciudad, tienen .quien las garantice. 
Informan una en Oficios 72, Habana, y la otra 
en Guanabacoa, Padlla 16. 16331 4-1 
Se solicita u n a m u c l i a c h i t a de color 
para ayudar al manejo de una niña de diez 
meses, sueldo seis pesos y ropa limpia. Cristo 
22 altos. 49̂  4-3 
D e s e a colocarse un n ia tr i inon io jun-
tos ó separados, ella de cocinera y él de 
criado ó portero. Saben cumplir con su obli-
gación, sueldo dos y tros centenes, buenos in-
formes de donde han estado. Informan Consu-
lado 126 altos, interior 67 4-3 
U n a p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Ba cariñosa 
con los niños. También se coloca un buen co-
cinero que sabe cumplir cm su obligación. 
Tienen quien los garantice. Informan Carmea 
4. No tienen inconveniente en ir al campo. 
44 4?3 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Informa» 
Concordia 136, altos 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada .de mano. Es ^".no-
sa con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene qnien la garantice. Informan l-actorla 
17. 6i 4-3 
Se solicita 
una criada blanca ó de color que tenga bue-
nas referencias. Sueldo $10 plata. Villegas 84, 
altos 69 
U n a peninsular d e s e a oo-Iocarso 
de manejadora ó criada de mano. cariño-ja 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tteue quien la recomiende. Informan Obra-
pia y Agnacate, bodega 43 4-3 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
so de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento, lo mismo de costurera para trabajar 
de 6 6 6, tiene quien la garantice. Informan 
Villejías 101, cuarto n. 6. 
28 4-3 
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(CONTINÚA) 
—Póngase usted sobre sí misma... 
Tómese usted el tiempo necesario para 
meditar mi proposición. Hostil con-
cluirse el verano, hasta que llegue el 
mes de Octubre, no me iré de la "Quin-
ta de las Rosas". 
—¿Separarme de 9usanitat...iKo vol-
ver á verla ya?...¡Oh! no, ¡imposible! 
—Usted la verá á cada verano más 
crecida y más hermosa...¿No se daría 
usted por muy pagada de su sacrificio 
viéndola felizf 
—¡Feliz ella' 
Echóse á llorar, pero sin deshacerse 
en lamentaciones....Parecíale fer ju-
guete de un sueño...¡Rica! ¡feliz! ¡ins-
truida!... Una de sus Lijas, ¿tra posi-
ble! 
Por aquel día, Berta Dnfhell con-
tentóse con aquellas lágrimas y aquel 
Bileucio. 
Vació sonriente su bolsillo de oro so-
bre la cuna donde la pequeña estaba 
durmiendo mientras se agitaba su des-
tino. 
Y aquel primer reflejo de oro sobre 
(El cobertor de indiana, aquellas par-
tículas de intranquila riqueza eran co-
mo semilla visible del sueño ambicioso. 
• •••••••«•••••••••••••••«a • 
Han pasado tres meses. Va á llegar 
rápidameute el otoñoj ya su aliento se 
deja sentir en el fresco de las mañanas 
y de las tardes... 
¡Oh, cuán aprisa transcurren los 
días! 
Su brevedad parece dolorosa á los es-
posos Cottier; pues, deslizándose aqué-
llos, se aproxima el instante de la se-
paración. 
Entre la fortuna tentadora y la po-
breza deslumbrada, ¿podría ser dudoso 
el éxito? 
Por la noche, después de acostar á 
loa niños, el padre y la madre tuvieron 
uno de esos coloquios sordos, furtivos, 
que recuerdan el de los padres del Pul-
garcito del cuento. 
Tan pronto era él como ella quien se 
mostraba indignado por tal proposi-
ción. 
Un instante después, meditabundos, 
baja la cabeza, enumeraban mental-
mente los dolorosos sufrimientos del po-
bre, para quien las estaciones son ma-
drastras, el pan cotidiano un temible 
problema y la paternidad una angus-
tia. 
Por el contrario, delaute de la pe-
queñuela veían abrirse horizontes de 
riqueza que les parecian mágicos... 
¿Nosería una traición egoísta privar-
la de ellos cuando era inconsciente para 
comprender lo que perdía?... 
Aquellos padres sencillos no razona 
ban; "sentían" un dolor vago, una sor-
da inquietud que les hacía dudar de sí 
mismos y de su propio deber. 
Sin embargo, estaban resueltos á se-
pararse de Susanita por su mucho amor 
hacia ella... 
(Concluirá.) 
Dos jóvenes de color desean colocar-
íe de criadas 4e mano ó manejadoras, son 
dumplidoras con su deber y tienen buenas re-
comendaciones. Informan San José 66, á todas 
lioraa. 23 4-3 
l'ua joven peninsular desea colocarse 
«le criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
fon los n ños y sabe cumplir con su obliga-
rión. Tiene quien la garantice. Informe* E»-
pada 2. 24 4-3 
M U C H A C H O 
se solicita uno para los quehaceres domésticos 
Bueldo un centén y ropa limpia. Empedrado 
n. 15, altos. 5 4-3 
Tenedor de libros 
ofrece sus servicios á los almacenistas de taba-
co ú otro giro, uno inteligente en la materia y 
con excelentes referencias. Obispo 42, mueble-
lía. 21 8-3 
Desea colocarse 
Una joven peninsular aclimatada en el pais de 
inunejadora ó criada de manos, sabe cumplir 
con su obligación, tiene quien responda por 
ella. Informan San Nicolás 130. 
18 4-3 
Una joven p e n i n s u l a r desea co loca r -
se de criada de mano es cumplidora de s« 
deber y tiene quien la garantice. Informan 
Compostela 66 altos. 27 4-3 
U n a s i á t i c o cocinero 
desea colocarse. Reside en la cosa San José 
níim. 31. 30 4-3 
Vna joven peninsular recien llegada, 
dascacolocarse para coser y hacer la limpie-
za de habitaciones. Informan Vedado calle 3' 
nam. 43. 61 4-3 
Una j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber: tie-
pe quien la recomiendo. Informan Apodaca 
Jiúm. 17. 53 4-3 
tina criandera peninsular de 4 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche* entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Tejadillo 19. 38 4-3 
Vna criandera pon i neniar de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
' he, desea colocarse á leche entera. Tiene 
('•uicii la garantice. Informan Puentes Gran-
é^s Real 33 6 Consulado 77, Habana. 39 4-3 
« ampanarlo 48. Se solicitan con pre-
dición buenas operarlas costureras, chaquete-
fas y sayeras. En la misma se necesita una co-
cinera de mediana edad que sepa cocinar á la 
Criolla. Sueldo 2 centenes. 41 4-3 
Ün g ran maestro cocinero desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento; 
tiene personas que garanticen su conducta y 
no tiene pretensiones. Informan Compórtela 
90, café. 51 4-3 
Se solicita una « riada de mano 
^ue sepa cumplir con su obligación y que sea 
«'-Jeada, en O-Reilly 73, altos. 52 4-3 
Una joven pen!nsular 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Informan Soledad 44. 56 4-3 
Se solicitan dos peninsulares una pa-
ra criada de mano, que sepa coser y la otra 
para la cocina, ambas nan de ser muy limpias, 
formales y ser cumplidoras de sus deberes, de 
lo contrario que no ae presenten. Informan 
Ban Miguel 149. 16557 4-1 
I>í me. Puchen. Necesita para su ta-
ller de lencería primeras oficialas, sin buenas 
referencias es inútil que se presenten. Infor-
man Obispo 34, Teléfono 535. 
lern s-i 
Cochero joven, español, quince dias 
llegado de Madrid, desea colocarse en casa 
particular, es practico en el oficio, ha trabaja-
do ek las principales casas, como son los seno-
res Duques de Terrasona, Duque de Bibona y 
Conde Paredes. Informes Reina 22, á todas ho-
horas el portero. 16588 4-1 
¡Maestros albaftilos! ganad y ahorrad 
en la calle de Animas 5, Hotel especial se soli-
cita uno ó dos verdaderos maestros de albañi-
lería, que quieran t n bajar por meses ó ajus-
tes, con casa v comida y asegurándoles trabajo 
por dos años. La casa pone Tos peones. 
16562 4-1 
Una criandera peninsular 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice. I n -
forman Cristo 34, altos. 
16560 4-1 
S<' necesita una excelente coeinera 
francesa; teniendo buenas referencias y sa-
biendo bien su obligación se le dará buen suel-
do. Informan Obispo 82, cafó La Abeja. 
16572 8-1 
U n joven que t i e n e buenas r e f e r e n -
cias desea colocarse para trabajar por la ma-
ñana (de 8 á 11). Es muy buen mecanógrafo. 
Dirigirse al Br. L. R. Habana 131. 
164C5 8-30 
ÜN QUIMICO A Z U C A R E R O 
de la Universidad de Batou Rouge, Luisiana, 
desea encontrar colocación de 2.'químico en 
alguno de los ingenios de la Isla. Habla el in-
glés y tiene competencia profesional, como 
puede demostrarlo con los certificados de di-
cha Universidad. Informan en San Ignacio 
núm. 112. 16430 7-^ 
Una peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 para hacer los pequeños 
quehaceres de casa. Tiene quien la garantice 
v no tiene pretehsiones. Informan Habana 134. 
Q 
Un joven recien llegado de la Penin-
eula instruido y de bu%n* educación, desea co-
locarse en el comercio 6 en algún ingenio. Es 
apto para desempeñar cualquier destino y 
tiene quien lo recomiende. Informan San Pe-
dro 12, fonda La Dominica. 16665 4-1 
Cocinera á la francesa y criolla 
entiende de repostería, desea colocarse en ca-
fa particular, sabe cumplir con su obligación. 
Informan Cuarteles 4, á todas horas. 
165J5 4-1 
Se solicita una criada peninsular 
f iara servir á una corta familia, debiendo en-ender algo de lavado. Sueldo: dier. pesos pla-
ta. 13, Concordia, 13. 16537 4-1 
Una sefiora peninslar de mediana 
#dad desea colocarse para la cocina y ayudar 
t loaquehaoeros de la casa 6 para aompafiar i na señora é cocinar en un establecimiento loria 75. I»538 4-1 
) 
Se solicita una cocinera peninsular de 
mediana edad para corta familia, Compostela 
36, bajos 16549 4-1 
S<'sol ie i la una c r i a d a de m a n o p a r a 
una corta familia y una vez por semana pasar 
la frazada al piso. Que tenga quien responda 
de su formalidad. Sueldo $7 plata. Concordia 6 
bajoŝ  185^1 4-31 
Una criandera de color 
con buena y abundante leche, desea colocar-
se a media leche. Tiene quien la garantice. In-
forman Lamparilla 84. 16504 4-31 
Se solicita una g-eneral cocinera de 
color que traiga referencias. Sueldo 15 pesos y 
los viajes y una lavandera que duerma en la 
casa. Jesús del Monte 29-', entre Santos Suarez 
y Santa Emilia. 16507 4-31 
Se solicita una cocinera y una criada 
de mano que entienda de costura, que sean 
muy aseadas, sepan su oficio y presenten re-
ferencias. Manrique 73 de 12 a 4. 16518 4-31 
D o s c r i ande ra s pen insu la res 
con buena y abundante leche, desean colocar-
se á leche entera. Tienen quien las garantice. 
Informan Prado 50. 16520 4-31 
Se desea saber del paradero de Ayra-
pito Sotelo y Qonz&lez, hace cinco años salió 
de Matanzas para la Habana, la persoua que 
sepa su paradero puede dirigirse a Matanzas, 
calle del Rió n. 4. lo solicita una Sra. 
16502 4-31 
Se so l i c i t a u n a m a n e j a d o r a , se p r e -
fiere de mediana edad, y otra de 13 a. 14 años 
que tenga páoiencia con los diños. Sueldo f3 
plata y ropa limpia. Gervasio 190. 
16ol6 ..... , • , a á .4-31 - * 
Se solicita una buena lavandera para 
un ingenio, es para lavar á 14 personas. Suel-
do un centén á lá semana, avíos y mantenida. 
Si no es fuerte y sabe hacerlo es inútil se pre-
sente, de 8 a 3 de la tarde en Industria 25, altos 
16510 4-31 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero A cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San José 30. 16514 4-31 
Se desea saber el paradero de Juan 
Lois Eiré. Para informes Amargura 54. Ha-
bana. 16603 8-31 
ün peninsular de mediana edad con 
14 años en el país, desea colocarse con una 
corta familia bien de criado de mano ó porte-
ro. Tiene buenas referencias informan, Inqui-
sidor 29. 16532 4-31 
Una peninsular de 22 años desea co-
looarse de manejadora, Es cariñosa con los 
niños y tiene- quien la recomiende. Informan 
Aguila 114. habitación n. 11. 
16534 4-31 
Criada de mano.-Se solicita 
con buenas referencias y abonan solo buen su-
oldo. Amistad 66. 16506 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cocinar á la española. 
Obispo 52, altos. 16525 4-31 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en establecimiento ó casa particular. 
Tiene buena sazón. Sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene referencias. Informan Aguacate 
esquina i Muralla carbonería. 16526 4-31 
Una criandera peninsular de 2 meses 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
eolocorse á leche entera. No tiene inconveni. 
ente en ir al campo. Tiene quien la garantice-
Informan Concordia núm. 181. 
16523 , 4-31 
San X i c o l á s 20, entrada p o r Lagunas 
se alquila un departamento alto independiente 
con dos habitaciones, cocina y gran azotea á 
la calle, y otro bajo, con todo servicio y venta-
na á la calle á media cuadra de los tranvías; 
se piden referencias. 16517 4-31 
S E S O L I C I T A N 
medios operarios de platero, en Neptuno 13 
platería, de 6a 8 p. m. informan, 16i92 5-30 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa ae comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
Un ioven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó cochero en casa particu-
lar. Es practico en ambos oficios y es cumpli-
dor con su deber. Tiene quien lo garantice. 
Informan calzada de Jesús del Monte 122. 
16433 8-29 
Un tenedor de libros desea colocarse 
en el ramo de comercio ó contabilidad en un 
ingenio á otra administración importante den-
tro ó fu «Ta de esta capital: tiene entidades va-
liosas que le reoomie iden. Informan en Ber-
naza n. 16. 163*5 8-28 
Un señor de edad con bastantes co-
nocimientos y aptitudes para dar clases de 
Srimera enseñanza y con recomendaciones su-cientes sobre su carácter y buenas costum-
bres, desea encontrar ocupación en una finca 
de campo que no sea ingenio, y donde pueda 
estar como em familia. Los que quieran utilizar 
sus servicios pueden dirigirse al Administra-
dor de "El Nuevo País" Teniente-Rey 39. 
G -22 
Un matrimonio americano sin lujos 
desea hospedarse desde Enero en casa de fa-
milia española ó cubana donde tenga habita-
ción y comida. Pueden dirigirse por carta á 
M. M. DIARIO DE LA MARINA. 
G. Idff 
Una señorita francesa 
desea encontrar una 'familia para enseñar el 
idioma. Ban José 152. 16309 8-27 
"INGENIO HERRADURA" 
J A T I B O X I C O . — C U B A . 
Se desean contratistas de araduras y des-
monte y braceros, asegurándoles un buen jor-
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E n L a M a s c o t a , 
SAN RAFAEL 28. 
se solicita nn aprendiz algo adelantado en el 
oficio de sastrería. 
También se venden en la misma tres hermo-
sas bicicletas, una grande y dos propias para 
niña y niño. 16302 8-27 
A L Q X I I L E B E S 
S E A L Q U I L A N los al los de Sao 
Lázaro 21, con sala, comedor, 4 cuar-
tos y cocina. ludependientes. Darán ra-
zón de 11 Á 2 ''Diario de la Marina" y 
en Santos Suarez 15, Jesús del Monte. 
L a llave en los bajos. 107 8-4 
ÉrTKeina 37, altos y esquina á Galla-
no, se alquilan espléndidas habitaciones, es 
casa de familia respetable y no ae udmiten ni-
ños. 89 4-4 
C a s a d e f a m i l i a : 
Industria 125 esquina a San Raía«l£ se alqui-
lan habitaciones con toda asistencia. Se exi-
jen referencias. Servicio esmerado. 
9S 26E4 
Kn el mejor punto <lel Cerro 
Zaragoza y Atoc'ba, se alquila una casa con 
sala. 4 cuartos y dem.'is comodidades. Servicio 
Banitnrio completo. En Atocha 8, informan. 
116 4 -4 
•yEDADO casa en punto más sano loma calle 
" 16 entre E y D, con sala, comedor, 3 cuartos, 
otro para criados, pisos de mosaico, agua, gas, 
é instalación sanitaria, jardiny patio, 7 cente-
nes, á una cuadra Ciirritos. 93 4-4 
Se alquila la casa Drag-ones 60, entre 
Galiano y Rayo, en módico precio, tiene sala 
para establecimiento, tres cuartos bajos y dos 
altos, con servicios independientes. Informan 
Neptuno 136, la llave en el café üal iano y Dra-
gones. 111 4-4 
Concordia 32, d u n a cuadra''de G a -
liano y Neptuno, muy fresca, 8 1̂ 2 centenes, 
sala, piso de marmol, comedor, cocina, baño, 
4 cuartos, patio, traspatio, instalación sanita-
ria. Dueño O. Qiberga, Baños 29, Vedado. 
94 4-4 
S E ALQUITJAX 
las ca«as Keptuno 47, altos y Calzad^ n. 84 Véj 
dado, compuesta la primera de gran sala, re-
cibidor y primer cuarto de pisos de . mármol, 
3 cuartos más, sa'cta de comer tíos cuartos 
altos, ducha etc. y la segunda de sala, recibi-
dor, 6 hermosos cuartos, saleta de comer, baño 
y 2 inodoros. La llave en la misma. Su dueño 
Lagunas 68, Teléfono 1342. 1\6 4-17 
Sealqil i lala casa G e r v a s i o ( í 9 , con 
sala, comedor, 2 cuartos bajos y dos altos. La 
llave enfrente, razón Aguila 65. 
95 4-4 
Se alquilan Á personas 
de moralidad 2 hermosas hibitaciones, en Ga-
liano 132, altos del Brazo Fuerte. 
129 4-4 
Amargura 72, 86 alquilan dos habi 
taciones corridas eon ventana á la calle, & 
matrimonios sin hijos ú hombres solos, pro-
pias na ra bufete, en casa de poca familia. En 
la ml.siua dan razón. 134 - . 4-4 
Se cede u n a h a b i t a c i ó n á u n n i a t r i 
monio sin hijos, á cambio del cuidado de la 
casa. Informan en Manrique 128. 135 4-4 
S E A L Q U I L A 
una sala para escritorio. En Tejadillo 26, in-
formarán. 75 4-4 
E n P r a d o 8 6 
se alquilan habitaciones altas, amuebladas, 
con ó sin comida. 132 4-4 
V E D A D O . Se alquila la casa calle 18 
número 28, esquina á 10. Es grande y barata. 
Tiene todas las comodidades. La llave al Indo 
y para informes, La Casa Revuelta, A guiar 77 
y 79 al lado del Banco Eepañol. 6 • 8-3 
Se alquila Amistad 83 A . 
un gran local para almacén ó depósito. Infor-
marán Monte 51, sastrería La Francia. 
46 4-3 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102, acabados de reconstruir se-
gún las últimas disposiciones del Departamen-
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76. 
62 10-2 
S E A L Q U I L A N 
en el mejor punto de la Habana los hermosos 
altos de Amistad 83A, propios para una fami-
lia acomodada, con preciosa sala, gabinete, 
saleta, 5 cuartos corridos, cuartos ás criadas, 
cochera y caballerizas. Informan Monte 51, 
sastrería La Francia. 
45 4-3 
Se alquila 
la moderna y cómoda casa de altos y bajos in-
dependientes, toda ó separada, en Btlascoain 
123, punto más elevado y con tranvías para to-
das partes, toda de mármoles y mosaicos y 
muy fresca. La llave y- el dueño en Galiano 54, 
70 4-3 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Cuba 6, con vistas al puerto y Malecón 
con todas las comodidades para familia de 
gusto. La llave en la misma. Informan en Co-
rrales 6, azucarería. 26 4-3 
E n 4 centenes se alquila l a casa callo 
de la Habana 191, con todas las comodidades 
para una corta familia; la llave en la bodega. 
Su dueño Someruelos 11. 
25 4-3 
Se alquila la casa Manrique 90, c o m -
puesta de sala de mármol, 5 cuartos, suelos hi-
dráulicos, gran baño, dos inodoros, cocina, za-
guán de cemento, esta acabada de limpiar y 
tiene las exigencias de Sanidad. Carlos I I I 
n . 6 informaran. La llave en la bodega. 
22 4-3 
Para el que desee establecerse. Se a l -
quila un amplio local en Bernaza 69, junto á la 
esquina de Muralla. Tiene buenos armatos-
tes, escritorios y caja de hierro. Informan en 
la misma. 66 6-3 
Afaison Dorée. Gran casa de huéspedes de So-
ledad Mérida de Durán. Se alquilan esplén-
didas habitaciones y departamentos 4 familias 
matrimonios ó personas de moralidad, padien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124, Teléf. 2S0. 16556 4-1 
C a s a d e f a m i l i a . 
Unica en su clase en la ciudad.—Se cambian 
1*6 f *6 r 6 n c i sis 
16555 GALIANO 75—TELF? 1461 6-1 
COMIDAS DE H O T E L 
SE SIRVEN EN TABLEROS A DOMICILIO. 
Galiano 75, Teléfono 1461. 16554 5-1 
C A K K E A D O 
alquila la casa Calzada 86, Vedado, casi esqui-
na á A, con sala, comedor, 5 cuartos y 3 patios. 
16563 8-1 
Dos mas-iiíficas habitaciones 
eguida" se alquilan en Animas 5, acabadas de 
desocupar. Hay todo el servicio de la casa. 
16559 4-1 
B u e n neg-ocio 
á los maestros sastre; en la camisería y sastre-
ría La Bayamesa, Reina 3, se arrienda el local 
de la sastrería con todos sns enseres; para maí 
pormenores, informaran en la misma. 
16551 8-1 
S E A L Q U I L A N 
los Jltos de la casa Teniente Rey 104, con sala, 
cinco cuartos, recibidor, comedor y cocina. 
16570 '8-1 
SE ALQUILAN 
los espaciosos y ventilados altos de la 
casa Moute u. 3. L a llave en la misma 
casa. 16546 4-1 
Se a l q u i l a n 3 h a b i t a c i o n e s a l t as j u n -
tas ó separadas á hombres solos ó á matrimo-
nios sinnos, en el gran bazar Universal Belas-
coain 70, casi esquina & Salud. En la misma 
casa se venden artículos de todos los giros á 
precios módicos. 16514 4-1 
Se a lqui lad espacioso y m o d e r n o p i -
so bajo de la casa Virtudes 109. Instalaciones 
Sanitarias completas. Informan en el mismo 
piso. 16533 *-31 
Se alquila un hernioso y ventilatio pi-
so principal, con todos los adelant-» Moder-
nos, en punto céntrico para familias de gusto, 
en Zulaeta 73. Informarán en el entrecielo. 
1552-.: 8-31 
H A B I T A C I O N E S 
se alquilan con muebles y asistencia, *n pre-
cios módicos a media cuadra del Prado. Refu-
gio n. 4. 16521 4-31 
i ' a r a establecimiento, se alquila en 4 
centenes mensuales la esquina de la casa calle 
Jesús María y Curazao acabada de reedificar 
per completo, con su servicio sanitaria La 
llave al lado e inpoudran en Escobar n. 67. 
16519 8-31 
S E A L Q U I L A N 
en 16 centenes los altos de la casa Lealtad n. 64 
entre Concordia y Virtudes, con entrada inde-
pendiente y su escalera de mármol, sala, an-
tesala, cinco cuartos, espacioso comedor, cuar-
to de baño, cocina y cuarto para criados, todos 
los pisos de mosaicos y galería cerrada ae per-
sianas en sus dos huecos da patio. Impondrán 
Escobar 67. 16477 8-30 
Inquisidor 7 esquina á Sol.-Se alquila 
una accesoria en buen estado y propia pnra 
barbería, sastrería ó escritorio. Informa M. R. 
Angulo. Amargura79. 16466 16-30 D 
S E A L Q U I L A N 
maquinas de escribir nuevas A |6 mensuales y 
también se venden á plazos. Robins y Compa-
ñía. Aguiar 102. c 2453 26-2» Le 
Se a l q u i l a ó se vende l a casa núm. 74 
de la Calzada de Jesfis del Monte entre Esqui-
na de Tejas y Alejandro Ramírez, de construc-
ción moderna, con portal, sala y saleta, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, pisos de mosaico y 
azotea, loza por tabla. Para informes Jesús del 
Monte 192. 16439 8-29 
BUEN LOCAL 
P A R A UNA GRAN INDUSTRIA. 
Se alquila, junto ó por departamentos, el 
gran edificio SAN DIONISIO, donde estuvo el 
Asilo de San José, situado en la calzada Ancha 
del Norte, próximo á Belascoaín. Dicho edi-
ficio ocupa una superficie de más de 3,030 
metros cuadrados, se compone de amplios sa-
lones y corredores en todo el interior, con 21 
magníficas caballerizas y dos hermosos patios 
y traspatios, siendo, por tanto, muy apropósi • 
to para instalación de una ó más industrias 
que requieran un gran local y buena situación. 
La llave é informes al fondo, calle del Vapor 
n. 5, donde se halla el taller de lavado y plan-
chado al Vapor de la Sociedad Anónima " E i 
Progreso. 16121 alt 8-24 
E n Punta Brava se vendo 
un solar, en la calzada Real, con buen poso y 
asua fértil. Se da eu proporción. Informan 
Zanja 154. Habana. ¿6 
Se vende una earbonería 
muy barata y con mucha marenantería. Infor-
man en Rayo 20. 64 
Se vende un kiosco 
en uno de los mejores puntos de la Habana y 
frente á u n paradero. Informan en 5l mismo 
su dueño a todas horas, Cristina n 3, frento al 
paradero del Oeste. 16523 4-31 
GANCiA. -Ln $9.500 oro amern ano, 
se vende una gran casa, parte de toamlh»**" 
que la renta representa el interés de |¿7.0Wj 
informarán en Figuras f>4 y 6tí, de 8 • W T W 4 
a5^ 16511 2&-álD 
S O L A K E S EN E L V E D A D O . 
En las manzanas 101 y 103 entre las calles 19 
y 21,8, 10, 12 y 14 se venden solares de centro y 
i esquina, juntos ó separados á precios muy »-e-
1 ducidos. , 
Tambiéa se venden magníficos solares Jun-
tos ó separado.H de ceutro y esquina en la man-
zana comprendida entre las calles Bam s y h. 
19 y 21.—Informa el Ldo, Abril , Obrapía 36, al-
tos. 16r)09 *-31 
A sefloras solas y de moralidad 
se alquilan dos babitaciones altas muy frescas 
y con todas las comodidades. V.rtudes A, a l -
tos, entre Campanario y Perseverancia. 
16416 8-29 
E N J E S U B D E L MONTE 
Se alquila ó se vende en proporción la casa 
calle ae Pamplona n: 7, á media cuadra de la 
calzada del Luyanó y una de la fabrica de ta-
bacos Henry Clay, ea grande y se puede ver á 
todas horas; la llave en la bodega de la esqui-
na El Cañón; tratar directamente en Jenús del 
Monte 262, Toyo. 16460 15-29 
LOMA D E L V E D A D O 
calle P. n. 30, casi esquina á la Línea de la ca-
lle 17. Barata, haciendo contrato por un año o 
dos. Sala, saleta, comedor, 5 cuartos de dormir 
2 baños, 2 inodoros, 2 cuartos para criados, 
agua de Vento, gas. Teléfonos 10i2 y 9005. 
Irt606 26D28 
Grandes casas de familia Trocad ero 
3S y 40 se alquilan amplias y ventiladas habi-
taciones con ó sin muebles á hombres solos ó 
matrimonio sin niños á dos cuadras del Prado: 
paoan lo* tranvías por su frente. 
16393 15-28 D 
Se alquila un chalet de dos pises con portal 
en sus cuatro fachadas y en sus dos pisos, en 
la calle 6; y 6?, con salas, comedor con filtro 
Pasteur, lavabo, seis cuartos, cuarto de baño, 
banadera de hierro esmaltada, asrua caliente 
y Irla, palangana embutida, cocina, cuarto de 
criado, caballeriza, cochera y jardines, lám-
Earas y muebles, etc. Se puede ver á todas oras. Su dueho Dr. Qiquel, de 12 6 1^ en 
Reina 91. Teléfono 1692. 16359 8-28 
A N I M A S 86 
Terminada ae reedificar, se alquila esta pre-
ciosa casa. Es apropósito para una familia cor-
ta de gusto por sus condicioues y por su ele-
gante decorado. Sólo diste tres puertas de la 
línea de tranvías de Galiano. Puede verse á 
todas horas y su precio es extrio tamente f50 
moneda americana. Para tratar de las condi-
ciones de garantía del arrendamiento, véase á 
su arrendador en Belascoain 2 B, oficina de la 
Fábrica de Tabacos "Por Larrañaga ." 
16340 8-27 
Casa para familia. Se alquilan babi-
taciones amuebladas y todo servicio, exigién-
dose referencias y se dan. En la planta baja 
hay un departamento de sala y dos habitacio-
nes propio para oficina. Empedrado 75. 
16401 8-28 
Se alquilan los bormosos bajos 
acabados de pintar de Dragones 74. La llave 
enfrento. Informan en Perseverancia 32. de 
12 á 4. 16343 8-27 
Vedado. —En la ralle 11 entre B. y C. 
se alquilan dos casas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, 
gas, bafio 6 inodoro con todos los adelantos 
higiénicos; están acabadas de pintar y situadas 
en el mejor punto déla loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informa. 
16263 ?6-25Db 
E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones á caballeros solos ó matri-
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad. Teléfono 1639. 
16154 26-Db25 
Acabada de reconstruir se alquila la 
hermosa casa Campanario 20, compuesta de 
sala, saleta, comedor, siete cuartos, cocina, 
baño é inodoro; su pracio 15 centenes. Infor-
man San Lázaro 274. 16002 15-20 
Teniente-Rey n. 14: (bajos) se alqui-
lan los bajos de esta casa, propios para alma-
cén 6 establecimiento importante. Informan 
en la Notaría del 8r. Antonio G. Solar. Agua-
oatfe n. 128. 16874 26DbÍ6 
Dinero é Hipotecas. 
D I N E R O 
Je facilita y se coloca en todas cantidades, 
coa garantía de fincas urbanas ó rústicas, can-
sos, pagarés, casas en construcción, etc. etc. 
S E C O M P R A Y V E N D E 
toda clase de propiedades y valores.—Empe-
drado 30, de 8 a 11 y de. l i a 4. 
.1. A. V. ROBLENO, 
E. M. BELLIDO, 
Corredor—Notario Comercial. 
102 8-3 
A l 7 pg $50000 se desean colocar con hipo-
-^teca de casas en la Habana, Vedado, Jesús 
del Monte, Cerro, Marianao y fincas de campo 
y pagarés y alquileres. También se desea com-
prar varias de 2000, 4000 hasta $10000. San José 
10 y San Rafael 62. 16513 
Dinero con hipoteca de fincas urba-
nas de la Habana y Vedado. Se dá en part i-
das no mayores de quince mil pesos, dirigirse 
por escrito indicando condiciones al Sr. T. I . 
G., Apartado 134, Habana. 
16468 16-30 Db 
B R I L L A N T E N E G O C I O 
se vende el mejor café, conflísría y Lunch, 
punto céntrico. Para tratar del negocio calle 
de Oficios n. 46, confitería La Marina. Teléfo-
no 525. 122 4-4 
T E R R E N O S P A R A CAÑA. 
En cantidad, en lotes, como se descepara 
formar "Colonia" 
2 kilómetros á una Estación del Ferrocarril 
Central, por camino Real. 
4 por vía férrea ai Central "Herradura" que 
se está fomentando en Jatibonico. 
En venta, en renta participación. Su dueño 
Manrique 113. 82 4-4 
( u lzada de la Reina. - E n el p u n t o m á s 
alto de ella se vende una hermosa casa con 
todas las comodidades, sin gravámenes y agua 
redimida. Infcnuan en la misma, Reina 118. 
de loaiüly de3a>. 127 4-4 
Venta. Se vende en precio de verda-
dera ganga una hermosa casa, situada en Je-
súsadel Moate á dos cuadras de Toyo. Es muy 
4 propósito para ocuparla una familia que de-
see vivir Cómodamente. Informes eu Egido 
35, altas. 7 4-3 
Vendo una manzana de terreno 
de 12.0#4 met.-os con 114 frente a calzada, en lo 
mas alto y sano de la Habana, a cuatro cua-
dras de Carlos I I I , en ^5.500 libre de gravámen 
en Cuba Ig informan. 34 ^-3 
Se venden 1.800 varas de terreno 
esquina 4 Fraile muy buen punto para una 
grato industria sin gravamen renta 22 centenes, 
todas las viaa de comunicación le pasan 4 me-
dia cuadra. Salón H café. Manzana de Gómez, 
de 10 a 12 y de 6 á 7. Teléfono 850. 
47 8-3 
Se vende en $10O0 una casa en la cal-
zada de Vives, so da en este precio porqne el 
amo se embarca para España. San José 30 ó 
llábana66 de 12 á 4. Br. Rufin. 37 4-3 
Marianao. 
Se vende una casa en el mejor punto de la 
ealzada Real de los Quemados. No reconoce gravamen do ninguna clase. Informa el Ldo. ómez de la Maza. Obrapía 32. Habana. 
16279 8-25 
Quemados de Marianao. 
Sevend. n las casas General Lee 11 y 18 y 
Martí 15 y 21.—Razón: San Lázaro 14 y lo, piso 
D. 2•̂  de TI a l . 16463 i6Db30 
Se vende una casa en la calle de Luz 
enla tercera cuadra con mucho terreno- Infor-
man en la obra que hay en Angeles y Maloja. 
16471 8-30 
SE VÉN DE un buen establecimiento, situado en una esquina de la mejor cuadra de O-Rei-
lly. por tener que marcharse su dueño y se 
traspasa la acción por contrato de toda la ca-
sa por varios años. Para informes dirigirse M. 
Pola, O-Reüly 87. 16400 26D23 
Bonito negrocid para un principiante 
se vende en 40 centenes el pequeño estableci-
miento de víveres y con armatostes y existen-
cias. Situado en Oficios n. 70, en el mismo in-
forman. Contribución y Patente al corriente. 
16376 8-28 
Malecón. Se vende en ^0500 una casa 
acabada de construir en Ancha del Norte cer 
ca de Galiano. Ademñs se puede fabricar una 
buena casa en la parte que da al malecón. In-
forma su dueño Puerta Cerrada esquina á 
Antón Recio. 16193 S-28 
G U A N A B A C O A 
Se vende la hermosa casa-quinta situada en 
Amargura 62 y á tres cuadras de los tranvías 
eléctricos, mide una manzana casi en cuadro, 
de alto y bajo. Tiene muchos árboles fruíales, 
toda está rodeada de alta mampostería, con 
instalación de luz eléctrica; hoy se da en pro-
porción. 
Para poder verla tienen que proveerse de 
una carta ó tarjeta de Hijos de Uriarte y Vi -
Ualba, Cuba 96; horas de verla, de 11 á 4 p. m. 
16325 15-27 D 
NEGOCIO SEGURO. 
Por no poderlo atender, 
C A R N E A D O 
vende su Bazar con todas sus accio-
nes. Pocos gastos. 
16255 26-24 Db 
Se venden tres solares, en el mejo-
punto del Vedado, juntos ó separados. Infor-
mes calle C. esquinaá 15, Francisco Santa. 
16178 15-23 Db 
P o r q u e r e r r e t i r a r s e s u s d u e ñ o s 
Se vende la mejor casa de Modas y Noveda-
des de la Habana. Por su capacidad (3 pisos) 
y su situación se presta para montar un co-
mercio de gran importancia. Siendo casa pro-
pia, se hará al comprador un contrato por el 
tiempo que quiera. En Obispo 84, informan. 
16212 26-23 D 
de u m m 
S E V E N I > E 
un carro de cuatro ruedas y un buen caballo 
maestro de tiro, por no necesitarlo su dueño. 
Informan Manrique 6 D, depósito de aves. 
96 4-4 
Ganga.-En 30 centenes se vende por 
ausentarse su dueño un faetón y una muía, 
maestra de tiro, joven y sana, la limonera y 
rodaje pago, paede verse en Delicias 18, es-
qaina á Remedios, J, del Monte a todas horas. 
108 _ 4-4 
B E V E N D E 
un magnifico tren compuesto de un caballo re-
tinto y un trap zunchos de goma. Informan 
en Belascoain n. 74. Se vende en proporción. 
16564 4-1 
Se vei.d i un carro «le 4 ruedas hecha 
en el país sin muelle para cargar 250 arrobas, 
una ambulancia americana, una yegua grande 
y una chica y se construyen carros de todas 
clases Monte 26S esquina á matadero taller de 
carruajes frente de Estanillo. 
16520 8-31 
Se vende un milord 
en muy buen estado, del fabricante Ooutillier. 
Escobar 67. ie478 9-30 
oe mmm 
Se vende un hermoso chivo, joven, 
sin tarros, castrado, muy manso y maestro de 
tiro, color alazán tostado y propio para un 
cochecito de niños ú otro uso. Impondrán cal-
zada de Jesús del Monte n, 502, de 12 á 5 p. m. 
56 4-3 
Se vende un buen caballo 
criollo de mas de 7 cuartas, de tiro y monta 
propio para un coche particular. Informan en 
Monte 336, de 12 á 4. 16545 4-1 
GATICOS DE ANGORA 
Hay dos parejitas, una blanca y otra negra, 
preciosos de venta on San Rafael 139, juntos o 
separados. 16305 8-27 
BE 1EBLES í PBE1M. 
Se vende un magnifico juesro de sala 
Luis X I V , cuadros y todos los demás imuebles 
de la casa. Crespo n. 86, bajos 
123 4-4 
LA R E P U B L I C A 
Sol US, entre Aguacate y Villegas. 
Realización de todos los muebles nuevos y usa-
dos, hay desde el mas lujoso hasta el mas mo-
desto, como extraordinario, una caja de hie-
rro, un juego Luis XV, una buena cama de 
Nogal, un escaparate cola ébano de una luna 
(extranjera), lámparas y cocuyeras, máquinas 
de coser, tinajeros, un bufete ministro, camas 
de hierro buenas y baratas, y otros muchos 
muebles que sería muy costoso «numerar, to-
do barato. 16569 IS-líE 
P I A N O S 
Se alquilan & $5.30. |4.24 oro y enatro pesos 
5lata al mes, con annaciones gratis. Casa de [jques. üaliano 106. Teléf. 1800. 42 4-3 
m mm mmi Clran fantasía Alta novedad Oran surtido de toda clase de muebles, más 
barato que nadie, de cedro, nogal, majagua, 
etc. Nadie compre sin hacer una visita á esta 
casa y tomar precio. Los hacemos á la vista 
del comprador. Juegos de cuarto y comedor, 
piezas sueltas, todo bueno, bien hecho y bara-
to. Pedir precio por teléfono 1225 ó 
Neptuno 70, frente á L a Filosofía. 
15708 alt 13Db 13 
L A P E R L A 
CASA DE PRESTAMOS Y MUEBLERIA 
A T l l T T l Q 4 s 
Realizamos gran surtido de juegos de sala, 
cernedor y cuarto, espejos, grandes y peque-
fies, lamparas de^cristal, relojes, escaparates, 
Vestidores, lavabos de depósito y corrientes, 
camas de hierro y madera, mesas de noche y 
centro, canastilleros, aparadores, mesas de co-
rrederas, neveras, jarreros, auxiliares, bufetes, 
barós, sil as giratorias, sombrereras, sillas y 
sillones, gran surtido cuadros, alhajas, ropas é 
loñaidad de objetos, todo muy barato. Hay un 
espejo grande y consolar propio para Socle-
dad o casa particular. 15-1 
¡Comercio en general! 
Venga Vd. á ver el rastro -'El Medio Uso". 
Dragones 14, y pidan el programa: efectos nue-
vos y viejos, elegantes y ordinarios, rematados 
en pública subasta, decomisados en la Adua-
na: ropa, muebles, textos, herramientas .¡La 
mar! 16548 28-El 
A R T E S A P A N A D E R A 
a cualquier precio se vende una buena por es-
torbar en la casa. Obrapía 75. 16483 6-30 
OoohUloa me3a '* ^ • • 
Cuchillos p o s t r e . . " . ; " ; ; ; I f í ? dooeaa ostre.. ' " ' 
( ucharas mesa 
Cucharas postre " 
Tenedores mesa..".;;;' '* 
Tenedores postre ;;;;.* 
Cncbaritas cafó .„;*!;"* 
Tenedoresostiones';;.;;;... » 
Trinchantes onch^ron¡¡s'/~Cabi9rLi par. 
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¡GANGAS EN MUEBLES \ PRENDAS! 
Esia casa es la única que envía los muebles 
LlliRKS de fletes, envases, etc., á todos loa 
puntos do la Isla. 
Contamos con un gran surtido en lo concer-
niente al ramo. Especialidad ea juegís, mim-
bres y piezas sueltas. Pidan orecioi por O 
RREO, clase de mueble y madera. 
N e p t u n o (HuOana) F e r n á i u l e z y 
K u i . s á n c h e / . 
15631 26 04 
Por ausentarle su dueño 
se vende un juego de sala Luis X I V y uu apa-
rador. Villegas 76, bajos, _ie4S2 6-33 
Ganga. Se vende un elegante juego 
tapizado y muchísimos muebles de todus cla-
ses que se realizan, tíillas ds Viena finas y co-
rrlcnt .-s á como quiera. Angeles 5. 
lf>381 10-28 Db 
FIANOS WELLINSTON 
de la fábrica T H E C A B L E C O M P A -
K Y de Chicago, 
garantizados por 10 ANOS, d |250 Currency al 
contado, y con un aumento por mensualida* 
des. 
Unico importador para Cuba ANSl^L-
IMO L O P E Z . 
Antigua casa de EDELMAN Y COMP, 
Obrapía 2;$ 
c 51 alt 13-1 E 
E N $42 .40 CTS. SE VENDE 
un magnífico piano de col i Erard. San Rafael 
nüm. 14. 16390 8-23 
E S C A P A R A T E S DE CEDRO 
á 4 centenes. 
La única casa que los vendé así en la Haba-
na. San Raiael l l 16391 8-28 
POR $21,20 ORO VENDE S A L Í T 
un gramótono nuevo con 6 piezas acabadas da 
recibir. San Kafael 14. 16397 " 8-28 
SE R E A L I Z A N ÜNA G R A N 
partida de muebles que teníamos alquilado» 
y nos los han devuelto de 2 y 3 meses de uso. 
San Rafael 14. 16388 8-28 
SE VENDEN PIANOS 
desde 10 centenes en adelante. San Rafael 14. 
1C3S9 8-28 
EN $530 ORO SE VENDE 
un magnifico juego de cuarto único en la Ha-
bana propio para uno que se vaya á casar 6 
para un regalo, fabricación de los tallerai 
de la casa Salas, Ban Rafael 14. 
16316 8-28 
NADIE COMPRE MUEBLES SIN 
ver los precios en la casa Salas San Rafael 14. 
16317 8-27 
I 
nuevo cuarto de cola, acabado de recibir 
el piano más bonito chico, de fuerte construc-
ción y mejor sonido que ha venido á la Repú-
blica de Cuba, su precio muy barato San Ra-
fael 14. 16315 8-26 
S U A R E Z 45, 
ENTRE APODACA Y GLORIA. 
Ha puesto á la venta magníficos ABRIQO 5 
de todas clases, nuevos y de uso flamantes, d j 
3 á |10. Fluses de casimir á 3 y f3. TRAJES do 
smokin y chaquet de f 3 á 3 centenes, valea 3, 
confeccionados en las mejores sastrerías de la 
Habana. FLUSES dri l blanco n 100 á S2. Pan-
talones de casimir á 1 y_$3. SOMBREROS de 
1 á 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestidos he-
chos y cortes de vestidos de seda, oían, lana, 
franela, &c. ABRIGOS flamantes. BOAS. Sa-
yas negras de todas clases á 1 y f 2. Camisones, 
enaguan, chambras, batas de dormir bordadas 
deóOcts. áf6. Mantas y chales de burato á 2, 
3 y 54. Pañuelos de oían y seda, ropa de cama 
MUEBLES, PIANOS, máquinas de coser, 
lámparas de cristal. JOYAS do oro y brillan-
tes. Infinidad de objetos de todas clases útiles 
en una casa. RELOJES de bolsillo á UNO, DOS 
Y TRES PESOS. Son de plata y de nikel. 
16200 13-22 Db 
SE AMUEBLAN CASAS 
ó habitaciones en alquiler por meses. Venta 
de muebles por juegos ó en la cantidad que se 
precise á elegir en varios estilos. Los precios 
son económicos. Vázquez Hno. y Cp. Nepta-
no 24. Teléfono 1584. 16199 13-23Db 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, baoer ó oompoaer 
ana prenda á la perfección y á módico pracio, 
diríjanse á Villegas 51 entro Obispo y O-Reilly. 
Se compran brfilantss, oro y plata. — Fálig 
Prendes. C S9 28-1 E 
BE M A Q U I N A M 
U N A M A Q U I N A 
de vapor de doble voladora y regulador auto-
mático, propia para un dinamo de 4 a 10 caba* 
líos de fuerza ó nara otros usos industriales. Ea 
venta por F. P. Amat, Cuba 60, Habana. 
C 2354 alt. 13-7 Dbre. 
Uuasecadora ádriaHce Búckeyen, S 
cuesta $60-00 oro en el depósito de maquina-
ria de Francisco P. Amat, Cuba 8% 
O 60 alt 1E 
DMOEHIA Y PEM1SIA 
El mejor depurativo de la Sangro 
ROB DEPURATIVO de Gandul 
MAS DK 40 AÜOS OBSCURACIONES SOBPBtQN-
DEKTBS, KMIM.KKSK EN LA 
Sífilis, Llaps, Hernes, etc. ele. 
y en todas las enfermedades provenieates 
de MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas las boticas. 
C 54 alt 26-1 E 
HISCELMIEA 
Se avisa al público de esta capital, que acaba 
de llegar el beñor E. Pellorce miembro de la 
Sociedad de Agricultura de Argelia (Africa 
Francesa) con naa colección de plantas fru-
tales y de flores de las más escogidas de »que< 
lias comarcas, y aclimatadas por esto* climas. 
Se invita á las familias á visitar el estableci-
miento. 200 variedades de rosales. Semllias, 
flores y legumbres. Padre Sierra á la Bolsa 
núm. 28, calle Aguacate n. 72. 
65 15-3 B _ 
A LOS S R E S . D E T A L L I S T i T 
Se venden litros y medios litros, botellas y 
inedias botellas. Precios módicos. Dirljirse 
á Benito Gómez, Vives 135. 
16204 21-23jUp | 
Imprenta j folcrwtipia del MARIO DK UHAULU 
MEPTÜNO ¥ ZÜ^EXa. 
